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DESINTERESSADO e patríotíco motivo 
que nos moveu a publicar a presente 
coUecção^ apezar de haver encontrado no 
publico aceitação e benevolência, não 
tem sido coincidido com aquelle inte- 
resse pecuniário, esse lucro positivís- 
simo, único motor de quem trabalha por 
negocio. 
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Não nos causou ponni isso soq)resa, 
já o havíamos previsto e até experimen- 
tado na aDtermr puioèicaçãa dos^ Qtm- 
(Iros Hhloricos, pois além do caríssimo 
costeio de semelhantes trabalhos neste 
paiz, era-nos o seu limitado numero de 
leitores bem conhecido. Nào desanimá- 
mos codBtudo. O amor ^e ceosagramos 
ás bellas-lettras pátrias, nos excita a tor- 
nar conhecidas, a popularisar, se possí- 
vel fôr, com sacrifício nosso, essas bel- 
líssimas poesias, essas eximias compo- 
siròes que diariamente sahem á luz na 
nossa terra em folhas politicas ou litte- 
rarias, pouco conhecidas neste paiz, 

O primeiro volume contem algumas 
producçôes de Jovens litteratos resi- 
dentes nesta cidade, que com seu bene- 
plácito publicámos: reiteramos-lhes nos- 
sos agradecimentos, e convidamos não 
só a estes senhores,mas a todos aquelles 
que nos quizerem honrar com as suas 
producçôes neste género, a publical-as 
na Lisia Poética. Esperamos que o se- 
imundo volume náo encontrará menor ac- 
(eitaçào no publico, pois deverá conter 
as mais bellas poesias dos Srs. J. Freire 
de Serpa Pimentel, Joào de Lemos Sei- 
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xos Castello-Brauco, Mendes Leal, Pe- 
reira da Cunha e outras notabilidades 
litterarias, cujas producções diariamente 
enriquecem o jornalismo Portuguez. 

Não tem faltado a alguns invejosos e 
detractores o alcunharem esta nossa pa- 
triótica empreza, de traficancia e falsifi- 
cação : Deus lhe perdoe e lhe dê mais 
fortuna, que de lucro a nós reverte d'el- 
la. Gonsola-nos porem a esperança de 
que alguém nos será grato e alfecto pelo 
nosso trabalho desinteressado, e á imi- 
tação do grande poeta quando fallava da 
pátria cantando-a, dizemos nós das suas 
letiras popularísando-as : 

Vereis amor das leUras não movido 
De premio vil; mas alio e quasi eterno : 
Que premio não é vil ser conhecido 
Por um pregão do ninho meu paterno. 

Cam Lus. Cant t.*' stanc. io. 



AMORTEDilNFmE 

D. MARIA TEI.I.ÊS. 

Bpififtdio. 



Morrera o quente raio luminoso 
Do sol do estio, em derradeiro acaso. 
Rouxeado clarão, — lá sobre as <mdas 
Do oceano, ^^ pharol {iarece immovel. 
Ou lâmpada suspensa, que derrama 
Semi-vivo fulgor entre os mysterios 
D'uma igreja deserta, em hora aziaga. 

Mysterios suavissimos, 
Ternos segredos d'alma» cá nos deixa 

A ala rapada celeste 
Nessa hora melancholica» e saudosa. 

Em que, lassa de fogo, 
Parece iá nas orlas do horisonte 

Descançar da^ fadigas 
Diurnas, — e atiçar clarão futgureo. 

Para ir n'outro bemisphere« 
Resuscitar a natureza em festa. 

— E cá no adeus ficaram 
As harmonias plácidas da tarde, 

Tépidas, doces brisas» 
Que brincam entre os ramos dos salgueiros. 

Murmúrio canoroso 
Das aguas^ que entre a areia se d eslisam^ 
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GiDtos apaixonados 
Do rouxinol, na margem modatanHo 

Volypmo a oa go g geidSy 
E o raai» triste, e monótono, e pungido 

Suspirar da rolinha, 
Que da margem oppoMfe eoCre os olmedos 

Solitária lamenta, 
A ausência do amad#r, — talvez escraTo 

De crua mão tinmna. 
Talvez por veloz flexa atravessado. 

Moribundo, arquejando, 
Talvez nos braços d^ootra meiga rola. 

Exultando de amores. 
— Duvidoso mysterioL.. quem podéra 

Revelál-o á mesquinha? !.. 
Ignorado, ou sabido, -— chora a mísera ; 

E toda a natureza 
Lhe acompanha a gentil melancholia 
G>m tema, saudosisisma harmonia. 

Amenos campos de Coimbra, 
Doces margens do mondego. 
Em vós a imagem transluz 
Doeste plácido socego. 

Quantas vezes n^aqudla hora, 
A' beira tua sentado, 
Co'as harmonias da uwde 
Tenho também suspirado ! 

Quantas vezes naquella hora. 
Sem meus prantos esquecer, 
As maguas da triste Infante 
Me tem feito estremecer ! 



OV GOLLBCÇ JlO BB P0B«1 A$ MODERNiLS. 1 I 

A ausência do ingrato esposo 
Aqui a triste chorou. 
— Ternas horas de tristeza 
Aqui minh'alma passou. 

Aqui aos campos, ao rio 
O pediu a triste em Tão. 
— Aqui saudades eternas 
Pranteia meu coração. 

Mas já por praças^ por passeios, ruas 
A mocidade fervida se espalha 
A gosar os instantes saudosisimos 

Do despedir do sol Cardumes negros, 

£m grupos desiguaes se desparsian» 

Os filhos de minerva pelas margens 

Do plácido mondego, — Que contraste 

Não formam essas vestes enlutadas 

Co risonho prazer da mocidade. 

Que lhes transluz nas faces ! -^ Cor da noite 

Os vestidos d'um alma cor do dia ! 

Gravidade d'um velho de cemaonos 

N'um moço de três lustros!.... Feia usança, 

Monachal arremedo descomposto. 

Que entre os vaisvens d'um século de luzes, 

Sobrt vivo padrão d'extinptos erros, 

Em pé ficou, — e, gothico relevo, 

Columnas veste de moderno gosto. 

Iam essas figuras enluladas 
Os trages contrafeitos illudindo 
Cum furtivo volver d'arteiros olhos, 
Que suavíssimo, e terno se insinua 
Por entre a escara rotula» 
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Muito fiel, muito ínnooente espoza. 
Trouxe modéstia cliristan 
E brío de cortezao. 

Puas irmans assim ha poucas Cede 

De Marília a Tirlude á negra inveja. 

Ao ódio de Leonor. — Leonor manchara 

O soIio portuguez de nódoa eterna. 

Ao lÍTro d oiro da real nobreza 

^Tais valera arrancar setenta paginas. 

Que essa juntar de <^umbo, única, e triste. 

Conheceu a rainha o génio altivo 

Do in£sinte D. João; e quiz Tingar-se 

Da malfadada irman, que oatr ora casta. 

Conselheira d^^el-rei tinha estranhado 

A chamroa adultera, — qaiz ora pnnir-lhe 

O crime de lembrar uma virtode 

A peitos, que a nãosd^em. — Sua filha 

Ao infante promette, — suocessora 

Do sestro portuguez, — se do consorcio 

Que o liga a sua irraan, por qualquer modo 

Isentar- se puder : — e não se esqnece 

De carrear a mão com tiiOa horrível. 

Traçando o quadro dos sappostos crimes 

Da virtuosa infanta. 
Per; ura, desleal, adultera, e quanto 
Pode nas almas acceoder clames. 
Nada, nada esqueceu, pintou-lha um monstro > 

O inferno todo en dolorosos tragos 
Bebia o moço ao ouvir a insidia. 
Os supostos enredos; — e no pdto 
A ambição c o ciúme revolvidos 



ou COLLECGÃO DE POfeSI AS MODERNIS. 1 9 

Da natureza travam,— e rebenta 
Violento vulcão, em cujas chammás 

Os crimes enrolados 
Abrasam da virtude os nus desertos. 



Este era o moço, que em veloz ginete 
Impávido calcando espectros, fúrias. 
Nas ruas da cidade se embrenhara. 
£ a triste, que do alto das ameias 
Sosinha suspirou do sol no occaso, 
Kra a esposa fiel, que presentia 
O triste coração bater preságo, 
E sem saber a cauza longas horas 
Prostrada aos pés da cruz aos céus pedia, 
Que o esposo nos braços lhe entregassem. 

Ouviu-lhe o céu os fervorosos rogos; 
— Abrin-se a porta falsa do aposento, 
Cuja chave fatal só elle guarda ; 
Volveu a triste os olhos, que nem tempo 
Teve de levantar-se, os lindos braços 
Meigos abriu a receber o esposo..., 
Triste! que recebeu?... Buido ferro 
Em vez de abraço lhe entranhou no peito 
Esse, que ha pouco a idolatrara tanto,... 
Tanto, queella nào cré : — sentindo o gume, 
Do acerbo passamento n'agonia 
Inda a triste invocou do esposo o auxilio , 
<t Esposo ! • inda bradou com voz tão meiga, 
Que feras commovéra. — E' mais que fera 
Esse, por quem bradou: — fugira um tigre 
De pejo horrorisado. — Elle do seio 
O punhal arrancando, mais terrível 
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O .401 p« renoTou, e enrolt© em sangue 
(!om o inferno iagiiiy fogia c'o as fartas. 

A parricWa itiaovia ioda erguer* }he 

A desditosa infanta; 
V. ao ver-se assim transida ás mãos do esposo. 
Com dobrado panhal rasgado o peito, 
Duas mortes morreu a-imifiMUKi». 

José Prisiíus dk Serpa Pimebítel. 
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Imitação de Milj:.bvoyf. 

Qoatro caixinhas, fieis 
Presentes da Providencia, 
Resumem de cada Bel la 
As estações da existência. 

Gtiarda a primei i-a caixinha 
Innocentes rehiiçadosi 
Carias d'amor a segunda, 
D'iim cento de namocadon. 

^a terceira o arrebique 
Oiie as íaces ^ae besatuaado^ 
Inventa as rosas posciçasy 
Quando as onti'as vâo murchando. 

"Vias depois que o espdho cfuebra. 
Da idade por orna lei. 
Toda a ternura se encerra 
]Nfa caisinba do agnus Dei. 

JoÂO tif. LKMOS SfilXA» CaSTELLO-BbaHCO. 
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A TRISTEZA. 

( Imitação de uma Harmonia de Lamarline, ) 

Â alma triste é similhante 
Ao céu em noite calada» 
Quando a lua se desliza 
Solitária e soeegada : 

Quando os estrondos do dia 
Parecem adormecidos, 
Quando pôde o desditoso 
Soltar em paz seus gemidos. 

Mil estrellas então luzem 
A' mente pura e sonora, 
Mil estrellas que offuscava 
Pezado brilho da aurora. 

O* tristeza que me inundas, 
Corre pois dos olhos meus, 
Como as chuvas em que a terra 
Vé um presente dos céus: 

Corre em lagrimas desfeita 
De saudade e de ternura ; 
Ah ! corre, orvalha-me o peito» 
Que eu em ti acho doçura : 

£ não lamentes essa hora 
Que te chama para os céus; 
Nasça ou morra, é força ao homem, 
Chorar o exilio, ou o adeus. 
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Tristeza, ergue-nne ao céu 
Nas azas da oi^acao, 
Faisc% do fogo d'a{ma, 
Que me abraza o coração. ( F. 



AlESKIlil. 



Adens ! eu ro« perder*te! adeus extreao 
E' este que te dool — em brerc a sorte 
Virá despedaçar eom mão de ferro 
Os laços Ião preodidos, que em nós ambos 

Nos apertara amor l 

Oh ! como foram corto» 
Os dias mai felizes qae em teus braços 

Enlevada passei l 
Quaes cândidas boninas, nos murcharam 
As magas illnsões, as esperanças 
D'essa ^ida, porvir — qae lâo ditcsa, 
Tâo rica de ventaras, d'aareas ditas 
A mente nos roçou em desvaneios. 
Em sonhos dsleitosos que fogíiam, 

E que — ai ! — s^esvaeceram ! 
o iVão vés ?... tremo d'horror ! ! que negra ideia! 
Náo vés aqaelles muros tâosombrios. 
Que alli avultam, qual ferrenho espectro. 
Que lá das campas surge ? — aquellas torres , 

Olha, são d'nm mosteiro ! b 
«D^um mo9teiro?d'um claustro! oh! céus, que dizes! » 
Tremendo lhe pergunto, *« e soluçando 
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A triste me tornou :a d'uni clautro ! aonde 
Vou encerrar-me, vou carpir-te em balde — 
Viver longe de ti vida amargosa 

De pungente saudade. 

Ah ! de mim não te esqueças ! 

Se lâ por alta noite 
No meio d'um festim, d'um baile, á dança 
Te convidar a musica sonora, 
Se as gallas, se a alegria, que ambos juntos 
Outrora ja gosáraos, te enlevaram , 
Se alguma formosíssima donzelta, 
( Oh l quanto é tormentoso este ciúme ! ) 
Uns olhos te filar — d'esses que encantam 
Um jovem coração.... ah i tem piedade, 
Recorda-te de mim, que n'esse instante. 
Por ti — por te adorar, banhada era pranto. 
Sem o somno provar, na escura cella 
Sosinha velarei, sem que tu venhas 
O pranto me enxugar com teus carinhos ; 
Ah não me esqueças ! não, juras ?» sim juro ; 
Protesto de ser teu, até que a morte 
Em gelo eterno me converta, e juro 
Fugir ás bellas, ao prazer, aos bailes, 

Viver só para amar-te » 
«Oh! como sou feliz!... quanto te adoro ! 
Já sou tranquilla, e creio-te ! » 
Destarte me fatiava a terna amante, 
E junto do peito seu, que arfava, unia-me 

Ao colo virginal 

Em derradeiro abraço. 
Oh ! como é doce e amargo o trance extremo 
Da extrema despedida! ah! como as lagrimas 
Dos olhos nos saltavam, misturando -se 
Nas abrasadas faces ! — - que suspiros 
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L4 tão do coração, — <|iie em nosao» lábios 
Flntrecortadot slislirTaTam l vozes. 
Que mal destiactas eram ! que abafadat ! 



E' tempo, alfim ; oh cens l — Gnmpra-se o faák> ! 

Mister é que se esgote o amargo calix 

Até ás fezes negras l — ao mosteiro 

Km silencio fatal já caminhaTamos ; 

Que mal turbava a lobrega calada 

Do choroso cortejo um ai pungido, 

Dezabrocfae de magnas ! 
Chegamos : — ja rompendo em férreos gonzos 
De par em par se abriu a porta ingente; 
Eis as sanctas irmans.... porem deliroo? 
Acaso eu sonharei? sou vivo? è certo 
Tudo isto que ha^bi ? tudo o que eu vejo ? 
Oh ! excesso de dor, que m'ensopa?as 
Em sonho tão pesado e feio a mente ! 
Mas, ai ! qulnda è mab crú, mab tormentoso 
O duro despertar !... lá me arrebatam 
Essa que adoro roais que a própria vida... 
<c Suspendei I... suspendei !... em balde, a grade 
Vai cerrar-se outra vez I adeus » lá clama 
A minha cara amante, a miseranda ! 
«I Adeus » inda me olhou ! — fexou-se a porta — 
E para sempre — á minha dita ! e os echos 
Somente vem traser aos meus ouvidos 
Aquelle — adens — tão temo, e tio pungido. 

AjrTONio PEaEiaA da Cvnma. 
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EGAS miz. 

Determina de dar a doce vida 

A Iroco da palavra mal cumprida. 

Cam. Cant. 3 Est. 3j 



Nos muros de Guimarães 
Tremula real pendão, 
Lusos guerreiros se apertam 
Oo seu rei na defenção. 
Que seu rei ceder não deve 
De Castella á sujeição. 

Mas os terços castelhanos 
O cerco vão apertando. 
Suas álas numerosas 
Cada vez mais engrossando, 
E se os luzos não aterram, 
Vão ameaças soltando. 

A conselho o augusto Affonso 
O seu aio convocou, 
Egas Muniz, qne o p'rigo 
Como avisado pezou, 
Egas Muniz, tão prudente 
Quanto oozado se mostrou. 



; i jtorque -abe e • onheee. 
'lomo Alíonso c ciMioctaáio, 
Só ji€de «fuc a jiaz :he «ieixe 
ToTOAr .'tie a cea cuiuatlo. 
<Iorre as .lieMos contrai ias 
R '» !'.'^ico .» icvsoiiMto, 

( /ue cl itoco ie unu» jiromeãâãu» 
De que a tionra íoi -i£;(iftl. 
De (^stella ao iv»i alBnm» 
Por deter <'(iinatiho inai. 
Mensagem ihe prestaria 
Aiíou&o <ie Portugal. 

Vem dar conta aa ieu inouaifJi» 

Da '»ondu;ào do tractado ; 

Oe ']ue sei*ia cumprido 

Eiie vlniia !ontiado; 

Has d>íU.'arie aa ^eUio anu^ 

Paila Aironso maguado . 

Se ein dote a Dona Teresa. 
Fora Portuga i doado, 
G^mo quer o caâCeih&ao 
Que preito Ibc seja datío. 
Conhecendo o senhono 
Dam reino já separado / 

5Nenhor, sim .' razão vos tcnue» 
No que me ha veia reiataao , 
Mas, senhor, míoba palavra. . 
Hei-de ficar desboorado? 
Aásirri dizia Dom Ega::, 
A fTifrníir ftâo coiUimadoy 
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Embora a vida se perca 
A dos filhos e mulher. 
Antes a morte mil vezes 
Do que sem honra viver, 
Que o aio d'AffoDso Henriques 
Jamais a soube temer. 



Lá vae caminho d'Espanha, 
Leva a esposa e os filhinhos, 
De baraço no pescoço 
Vestidos de rudes linhos ; 
£ seus rogos nâo attende, 
Nem attende a seus carinhos. 

Chega ás portas de Toledo, 

E faz logo annunciar ; 

Que Muniz, co'a esposa e filhos 

Ao rei se vem entregar, 

A' morte, já que não pôde 

Promessas desempenhar. 

A consorte, os tenros filhos 
Ao monarcha appresentou, 
Não. murmura um só queixume 
Maguas no peito encerrou ; 
Mas do dever impei lido 
Por esta guiza fallou : 

Se direitos vos assistem 

Dos Lusos á vassalagem. 

Ou se livres são os Lusos 

Por herança e por coragem, 

Juiz era incompetente 

Quem vos prometteu menagem : 
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Arremete co'as fúrias, co'os fantasmas ; 
£ os bronzes do corcel calcando espectr«Sy 
Entre fileiras de esmagados craneos, 
Longo tempo o seguiram pelos muros 
Do lobrego caminho negros monstros, 
Hediondas serpentes. — Nada attende 
O impetuoso guerreiro. 

Que fado guiará esse mancebo/ 

Assim a taes deshoras. 

Por trances tão avessos. 
Tão cheio o coração de enthusíasmo ? 
Qual, sem do alvo desvairar um ponto. 
Do marcial canhão a ardente bala 
Atravessa fileiras, muros, portas, 
De sangue, e fogo horrifíco vestígio 
Deixando pela recta, que franqueia : 
Serao males d'amor que o urgem tanto ? 
Será do crime o hálito pestifero ? 
Ou é ciúme quem lhe róe o seio?.... 

— £il-o que pára, junto a Coimbra, o moço. 
— Apeia -se. — O ginete prende a um tronco. 

— Depõem ao pé a lança ^ — e revirando 
Cum gesto contrafeito os torvos olhos, 
Mette no seio a mão, arranca um ferro. 

— Extático um momento, como n*alma 
Revolvendo lembrança pavorosa, 

Fita no ferro a vista. 
Extático outra vcz« — £ um breve instante 
O viu erguer o ferro. — E mais ligeiro 
Que o raio d'alta nuvem despedido, 
n Que morra ! » exclama, — e já nem se ouvem passos, 

— O raio lá caiu; aonde?-— ignorasse, 
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Musa, Musa, revela-me o segredo, 
Dize-me quem matou esse guerreiro. 
Que nome tem, quem é, porque motivo 
Foi assassino tão mancebo ainda. 

>^« 
Remava em Portugal naquellas eras 
Fernando, o mais pequeno dos monarchas, 
Que teve Portugal : — inércia quanta 
De rei, e d'homem pode entrar n'uma alma, 
Entrou-lhe toda lá; — e os crimes d^homem 
Com os crimes de rei fizeram liga 
N'um coração sem força. — Ultimo élo 
De cadeia de heroes, a qual mais nobre, 
A qual mais portuguez. Morreu n aquelle 
Varonia real ; — - morreu de forte, 
Que em geração de humanos não cabia 
Mais esforço, mais animo, e ^virtudes, 
Que na raça valente dos Affonsos 
Desde a lide de Ourique até aos annos 

De Pedro justiceiro. 
E dous irmãos assim ha poucos: — grande 
Soberbo D. João, ambicioso, 
De rijo peito, e de vontade forte, 
Quasi que portuguez;— faltou-Ihe apenas 

O esmalte da virtude. 

Do leito nupcial Leonor formosa 
Roubada, com sacrílega violência 
Ao thalamo d'el-rei levou traidora 

Co a pequenez de vassalla 

Os orgulhos de rainha. 
E do lar de seus pães Marília bella. 
Anjo casto de paz, do infante aos braços 
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Mas fi»-iio6 irmãos a sorte 
Que DOS dea o mesnio aaior : 
Deixa pois que o peregrino. 
Bem dizendo o seu destino, 
Teus umbraes logre passar : 
O rico ao pobre consola; 
Do teu espirito a esmola. 
Como pobre, voo buscar. 

Salve, nobre cultor d^um nome illustre. 
Que de loiros revestes ; 

Tu mudas, sobre as glorias do passado, 

As palmas em cyprestes! 

Aiém do valle e do monte 
Teu canto n*alma senti ; 
Cuidei que era Anacreonte, 
Julguei que ouvia Parny : 
Via-te a fronte elevada 
Tocar nos céus, inspirada : 
Vi- te explorar, grave e só, 
Essas ruínas tamanhas 
E, como o rei das montanhas ; 
Bradar-lhes : « Erguei-vos pó ! u 

Foi leu berro, é teu leito (Oh ! que has de amal-o I) 

A veiga florescente : 
O monarcha da serra é teu vassallo, 

£ Deus teu confidente ! 

Quantas vezes, inclinado 
Nos partidos bastiões 
Terás tu interrogado 
Segredos de gerações ? 
E, quantas mjiis, escutando 
O sueste, sussurrando 
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Pelos rendados maineis , 
Terás chamado á memoria 
Vinte séculos de gloria, 
£ oitenta raças de reis ! 

Oh ! que bello hade ser, em pé, na crista 
Das torres seculares , 

N'um relance, abraçar, cingir co^a vista 

O campo, os céus, e os mares. 

Alvos lyrios do poeta 
Que de coisas não dirão ! 
Que brando affieclo a violeta I 
Que negra magua o chorão ! 
Como as névoas matutinas, 
Sobre o cálix das boninas, 
Mil diamantes irão por, 
Tornando doesta maneira, 
Uma flor cada balseira. 
Uma estrella cada ilor ! 

Tu indagas do tumulo os segredos 

£ com elle discorres 

Quando ao luar vacillam nos rochedos 
As arestas das torres ! 

N'essa hora de mistérios 

£ de vago meditar^ 

Vida e morte dos impérios 

Vaes na pedra decifrar. 

£ se, ^to já d'estrag08, 

Ergues o rosto aos affagos 

Da nocturna viração, 

Vaes findar, co^a voz, que incanta, 

Nas endeisas uma planta 

A historia d^uma nação. 
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Qaem pode conhecèl-o, c nio amaino 
Esse génio virente ! 

Do rei da lyra és inolko vassall^ : 

Que disse? E^s confidenle. 

Inda joveo, inclioado 

A valentes bastiões, 

Também tens interrogado 

Arcanos daa gerações, 

E o pensamento escutando, 

Que n'alma vae susiurrando, 

Ao descer, junto aos maineis; 

Te diz juízo, e memoria 

— De que serve humana gloria? 

Acabam povos, e reis ! 

Vé mais do que se vé aqui da crista 

De muros seculares 

Quem tem os grandes quadres sempre á vista 
Da que já regeu mares. 

Esses quadros ao poeta 
Maioces coisas dirão. 
Do que dizem a violeta , 
E o dobradiço chorão. 
Ou as névoas matutinas, 
£ as delicadas boninas 
Onde o orvalho se vem pôr : 
E' sempre humilde, e maneira 
A inspiração da balseira, 
£ da campesina flor. 

Da linguagem conheces os segredos : 

Quando falias, discorres, 

Apoz ti, como Orpheu, levas rochedos. 
Feras, arvores, torres. 
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A natureza mistérios 
Não Teda a teu me«iitar, 
De seui três vastos impérios 
Ouzas tado decifrar. 
£'s grande, pintando estragos, 
Tomando a voz dos affagos, 
Lizongeira viração : 
Brilhas, delicada planta, 
No solo d'esta nação. 



De Racine, de Dumas tu revellas 

Aprimoradas scenas, 

Um renome im mortal ganhas com ellas 
£ são tuas camenas. 

Alli levantas ameias, 
E figuras alcantis, 
E apresentas fadas cheias 
De topázios, e rubis, 
Torriões de immensa altura, 
Doce rio que murmura, 
Já carcomidos portaes. 
Fieis» valentes fronteiros, 
Castellos sobre oiteiros, 
Nos rios puros christaes. 

Alli, com voz suave, e voz austera, 

A si próprio esmaltado 

Se tem— como em conquista aonde impera — 
Genío que o céu te ha dado. 

Alli manda,- aUi domina 
Sobre akívos coruchéus, 
AUt bafios.de campina, 
Alli tem «opra dos seus: 
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£ (juem seus effeitos sente, 
As vivas scenas presente , 
O julga mais que mortal : 
Mas, ah ! perdão! Quiz insano 
Pôr um génio mui humano 
Sobre frágil pedestal. 

Ao bardo, a quem o céu dé nobre herdeiro 

De tão suave lyra, 
Oíferece o seu lar de forasteiro 

Quem o respeita, e admira. 
29 de dezembro de 1847. 
Frakcisco Raphael da Silveira Malhaô. 

A ONDA E A VIDA. 

Vem a onda encapellada 

N'este penedo quebrar- se; 

Lá vem outra, e como aquella 
Vae também n^elle íinar>se. 

Mas eis, que sôpro galerno 

Novas ondas vae formar: 

ImpelHndo>as sobre a rocha 
NMla as faz despedaçar. 

Eis pois da onda o viver ; 

Logo que nasce, perece : 
Mas ao morrer, outra onda 

Da mesm^agua reapparece. 

Só dos mortaes a existência 

Findando, não mais revive l 
Aproveitemol-a, em quanto 

D^ella a morte nos não prive. 
Rio de Janeiro, —• Ilha das Cobras, 26 de março 
d< 1848. — Joaquim Augusto da Cuziha Porto. 
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O JIEOIVDEGO. 

Mondego, dornae saudoso 
Nesse leu leito formoso 
De fina pratn c verdor I 
E' bel lo ouvir teu gemido. 
Das rãs o coro sentido 
No valle erguendo o clamor I 

Na linda margem virente 
O salgueiro dobra a frente 
As aguas a namorar ; 
E tu, grato, a quem te aíFaga — 
Não queres deixar sem paga... 
Vaes o salgueiro beijar ! 

$ 

No calmoso estio és brando, 
Como a fonte murmurando 
Nas folhas seccas do chão ! 
D^inverno roncas medonho, 
A brandura é já um sonho, 
Vago sentir d^iilusão. 

Eu quero ver-te, Mondego, 
N'esse teu brando socego 
Que diz — ora ao teu Deus ! 
Quando o horísonte vermelho 
Traz a lua... és um espelho 
Onde vem mirar-se os céus ! 

Nas horas de soJedade 
Quem não sente uma saudade, 
Quem não tem n^alma o amor? 
Venha o triste. aqui sentar-se, 
Venha comtigo chorar~se 
Da noite ao meigo pallorl 

3-A 
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Eu também gosto de ver- te. 
Quando o vento vem bater- te 
Rugindo c^a tempestade ! 
Eu também sei respeitar- te. 
Quando do som no acordar-le, 
Vem a voz da Divindade ! 

Tu então és um gigante 
D'olhar torvo e chammejante. 
Coberto de negro véu ! 
Vaes no mar altivo e forte 
A travar luta de morte 
Co^o pavoroso escarcéu ! 



Que vejo ? fui despertar- te? 
Foi o meu canto agilar-te 
No som no teu desleixado ! 
Eu amei... fui sem ventura. 

Como tu fallei ternura 

Para nós tudo é mudado ! 

Tu ha pouco entre as areias 
Beijavas as várzeas cheias 
De verde relva ! E agora? 
Açoitas, soberbo, as flores.... 
Nem já me falias d^amores, 
Nem suspiras como out*rora l 

Erriça o dorso, ó Mondego, 
Que eu vivo aqui sem socego 
A cumprir fatal condão ! 
Esgotei d ai ma a poesia... 
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Hoje teimosa agonia 
Me punge no coração ! 

Coimbra 7 de Janeiro de 184B. 

Francisco José' Pereira Palha. 



O VIATICO. 

Ecce Deus noster iste : accedite ad 
eum cum verocorde, in plenitudine 
íidei; dicite in cordibus vestris :Te 
oportet adorari. Domine. 

C2Í 3>nt0iiio |iereira òa Ctinl)a. 

Do templo vejo as portas descerradas, 
Tine o bronze com hymnos d^alegria. 
Ao ar rolando vão sacros perfumes^ 
Canções d^amor se casam, á poriia. 
Ardendo dos brandões os froxos lumes. 

Ao mortal, que na terra soffre e geme. 
No alento já da vida derradeiro, 
Pr'a conforto lhe dár no seu terror. 
Pão dos Céus» alimento verdadeiro, 
Nas mãos levou ungido dp Senhor ! 

Ver-te baixar. Senhor, dos Céus á terra. 
Com teu sangue aremiropeccador! 
Tomar-se Deus, humana creatura, 
E vir na cruz soflfrer tormentos, dor... 
Para em vida melhor nos dar ventura!... 

Da frágil creatura desgraçada. 
Não pôde o coração achar bastante 
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J^nríriH^a, tlo^tp \<\YU na estreileza. 
Com que po^^^a. Senhor, sfT com pensada 
fa manha humM^ar? fi v t:il srandeza. 

O (iordeiro He l>í'tt^ está eiinnUdo, 
Que do tem|>lo o* umhraes ?d«m passou. 
Da foTívo hronzeii som já se^iào sente, 
O dpvnto cantar também iiackMi. 
»ni a brisa da r.ívife se pressente i... 

S«*» n6^, vibrando a lyra em sons accnrdeã, 
Irnifros na cfenoti, e ambos trovadores, 
l.evantado<> d» terra, em pensamento, 
Saudaremos com mysticos louvores, 
lehovah, Kei da tenra, e íit?ai«meoto i 

Insboa — Fevereiro 6 de i8/í8. 

AYHKftftTiTO DE Sousa. 



To ibee, ^♦h«fi9e'te«fpte is aii sparc^ 
AVhose àrHitTy eartb, sea, skies^ 

()ne 1'^ortis let aíl betng raise, 
A\\ rt*ture's incense risei 

Po PR — ' 7Víe Oiii^erstil prnvff. 

0(> lempio jiimó a^^ \^esiifauio, 
?i'Osli'av-ge o jXJVd no chão ; 
Como o fumo do iha«ti&u4o. 
Dr.9 liíhios rompe a ò^*aeáo. 
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Sobe o incenso em novellos 
Mais puro, que os alvos geloã 
E mais alvo, que os cabellos 
Do venerando ancião. 

Do cimo do campanário 
— Vigia do Sanctuario — 
Como a voz do solitário 
Que se curva ante o Sacrario 
Brada o sino, devoção ! 

As turbas vem aos cardumes, 
Vem, como as ondas do mar... 
Cercam as alas de lumes. 
Que o palio vem a cercar ! 
E d'enlre as nuvens d^aroma. 
Como um astro, então assoma 
Na resplendente redoma, 
O PÃO, que a vida vae dar. 

O PÃO, que allivios derrama 
No peito, que abraza a chamma. 
Que a febre esquallída inflamma, 
No peito, que em anciãs clama, 
• Que teme a campa affrontar. 

Oh ! que scena tam solemne, 
Que assim a mente seduz !.. 
Que voz occulta e perenne • 
Que a descrença á crença induz !.. 
E pode o sPlheu covarde 
Vêr entre os rubis da tarde, 
Vêr o sol, que em raios arde, 
Sem vêr n'elle a eterna luz? 

Não ; que o verme pequenino, 
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£ O murmario vespertino, 
Despertando ao som do sino, 
Vão Ubrar--se n'um só hymso, 
Que se esyae aos pés da Cruz. 

Bemdito, Senhor, tu sejas. 
Nos altos mysteríos teus, 
Quando afagas, ou trovejas, 
Rasgando a venda aos atheus í 
Que esplendor nào se encobre 
Aos olhos do rico ou pobre, 
Do que vive humilde, ou nobre... 
Esse esplendor não tem véus ! 

Bemdita seja a alegria '^ 
Que ao palácio, á choça fria, 
Trazes de noite ou de dia, 
Na sagrada Eucharistia.., 
Bemdito sejas, que és... Deus ! 

António Pereira da Cunha. 



QUE DIZEM? 

Uns olhos, olhos que faliam, 
Que d 'a Ima as fibras abalam, 
Como cu os vi, ninguém viu ; 
São negros, negros, tão puros 
Luzindo, apezar de escuros, 
Qual nunca um astro luziu. 

Que faliam, que faliam sei-o^ 
Sei-o muito, exp'rimentei-o 
Dentro do meu coração ; 
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Cada olhar era um volume 
De que as letras eram lume, 
Eram brazas do vulcão. 

Eu soletrei-as, eu li-as, 
E na memoria esculpf-as 
Uma por uma... que fiz ? 
Soube apenas que fal lavam. 
Que luziam, que queimavam, 
Mas cada olhar o que diz ? 

Olham, faliam esses olhos. 
Cortam d'um golpe os abrolhos 
Da vida, n^um só olhar; 
Faliam, faliam, mas que dizem ? 
Faliam d 'a mor ou maldizem 
Quem d'amor lhes quer fallar? 

E lindos, lindos sao elles, 
Quaes nunca o pincel d'Apelles 
Soube pintar, não pintou ; 
Não tinha tão negras cores, 
JVem tintas com taes fulgores. 
Onde as achar ? não achou. 

São lindos, quaes nunca teve 
Sonhada virgem de neve 
Em sonhos de trovador ; 
Nem as filhas de Mafoma, 
Nem filhas de Grécia, ou Roma, 
Nem um anjo do Senhor ! 

Lindos, lindos, transparentes 
Como o cristal das torrentes, 
Como o véu d'um cherubim ; 
Transparentes, mas escuros 
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Como a noite, mas tão puros 
Como o céu... vi-os assim. 

Vi, mas que importa ? fallavâm. 
Eram lindos, e brilhavam 
Cum meigo brilho só seu ; 
Fallavam, mas que diziam? 
Brilhavam porque luziam ? 
Porque luz o astro no céu? 

Faliam, faliam n'um lampejo; 
Mas entendem meu desejo, 
Respondem ao meu olhar? 
Ou faliam só como falia 
Onda insensivel, que estalla 
]N'um penedo á beira mar? 

Faliam só porque é seu fado 
Como o d'um céu estrellado 
E' brilhar na criação ? 
Ou faliam porque se accendem, 
Porque os meus olhos entendem, 
E respondem sim, ou não ? 

S'elles não faliam sem tino, 
Como innocente menino 
Sem pensamento nem fim. 
Quando c'os meus os persigo 
Respondem ao que eu lhes digo, 
Dizem não, ou dizem sim ? 



. 29 de de 1847. 

João de Lemos Seixas Castello-Branco 
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Para aliivio buscar na soledade, 
Eu venho repousar no verde oiteiro^ 
Os olhos Lonço lá para a cidade 
Com a barca lidar vejo o barqueiro. 

A' fresca sombra do copado ulmeiro. 
Concerta a rede o pescador contente , 
Se o vento as folhas move do salgueiro 
A sorte boa ou má nisto pressente. 

Lá vejo os mansos gados, que balando 
Pelo vai matisado de verdores, 
PVo curral vão contentes caminhando 
Levando os seus rafeiros guardadores. 

Da grei seguindo o passo vagaroso, 
Sentidos sons na fraata medulando 
Andando o pastor vae triste, e saudoso 
Infeliz no amor, talvez sonhando. 

Das brandas virações entre os gemidos, 
O rouxinol seus cantos vae trinando ! 
Saudosa chama a rola em sons carpidos, 
O esposo no pinhal triste rolando. 

De meu coração triste e descontente, 
Os queixumes e maguas vae levando, 
Veloz do Tejo a límpida corrente, 
No mar as claras aguas misturando. 

Fugindo pelas ribas pedregosas, 
O sol nas ondas perde o seu alento : 
Da noite negras vestes vaporosas^ 
Sobre a terra desdobra o firmamento. 
Lisboa. A^YREs Piwto de Sous\, 
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Roxa violeta. 
Formosa e pura, 
Da noite escura 
Se o frio orvalho 
Te hade crestar; 
Melhor farias, 
Em vir comigo ; 
Co'o teu amigo 
Tu vaes morar. 

Inaminada 
Não me respondes, 
Mas não me escondes 
Alto mysterio. 
Que te creou. 

Em ti eu vejo 
A mão piedosa. 
Que tão mimosa 
Te pebuchou. 

Tão eloquente. 
Muda, tu falias ! 
Oh tu não calas 
Poder e gloria 
Do Creador ! 

O teu perfume. 
Ameno e brando, 
Está clamando 
E' Deus o auctor ! 

Tu da virtude 
E's o desenho ; 
Com tanto empenho 
Como ella tratas 
De te esconder ; 
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£ tens como ella 
Tanta humildade, 
Tal suavidade 
Em recender. 
D. JosE Maria da Piedade e Lancastre. 



DESESPERANÇA. 

^os seules verités, hommes^ sout les douleiírs. 
Lahartine. 

Quando da vida na recente aurora 
D oiro, e rosas um véu cobre o futuro ; 
Quando àpoz mil venturas, que o desvelam 
Sobre as azas ligeiras d'uma esperança 
Adeja o coração librado em sonhos ; 
Só n^essa quadra d^illusòes mimosas 
E' fagueiro o viver, é mar d'encantos. 
Mas em breve se rasga o véu risonho, 
Surge em vez da ventura o desengano, 
Cada dia desaba um céu d'esp'ranças, 
Esvae-se uma illusâo cada mon>ento 
Cae murchada uma flor; morre um prestigio 
Té que no jardim fatídico da vida 
N'ura estéril deserto se converte. 

Tal é hoje a vida minha 
D^aureos sonhos descercada : 
Dos espinhos da verdade 
Quem livrasse a malfadada i 

Já não creio na ventuia 
Na espVança, que posso crer? 
Minha crença n'esle mundo 
E* somente o padecer. — 
AoTONio Maria do Couto Monteiro. 
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UNS OL&OS. 

¥j érarh lindos, oh ! mui lindos, 

Uns lindos olhos q'eu vi, 
Olhos que matam d^amores, 

E por elles eu morri. 

Nilo tem d'ébano botão 

Em circulo de jasmi, 
Negros olhos sao mui lindos, 

Mas não fascinam assi. 

Nem tinham còr de saphira 

Os meigos olhos q'eu vi, 
Olhos azues são bem lindos. 

Porém não matam assi. 

Sào travessos bs castanhos 

Quando amor nelles surri, 
IMas não tem aquelias tintas 

Os olhos por quem morri. 

Nem étani esmeraldinos 

Olhos iam lindos q'eu vi, 
Esses olhos não infiltram 

Doce morte q'eu senti. 

Nem eu sei a còr que tinham 

Tam belbs olhos q'eu vi, 
Ah! sei que matam damores 

K d'amore& eu morri ! 

António Pereira, da Coíta Jubim. 

^Iaií> uma produccào do Sr. Jubin apresentamos 
hoje em nossas columuas. Agradecemos ao auctor da 
Minha Aldeia do Adeus d minha Pátria , a escolha da 
Lt/iv Poetig.4 para publicar as suas lindas poezias. 
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SEREI SO' NO MUNDO? 



Je vois saccumaier des jours 
Qae ii'einbellit point l^esperance^ 
De mon inuUIe existence 
Je vois se prolonger le cours. 
MUe, Flaugergues. 



Para que heí-de inda tanger-te 
Incalta, queixosa lyra 
Se sempre nas cordas tuas 
Meu baldado amor suspira. 

Teus sons nas asa« das brízas 
Adejam buscando em vão 
Virgem bella que os aífague 
I^os seios do coração. 

Perdidos no vago espaço 
Desdenhados, desqueridos^ 
São como em praias desertas 
Da vaga os tristes gemidos. 

Entre os homens solitário 
Pene embora o trovador; 
Mas dentro d'a]ma recalque 
Meigos anhelos d^amor. 
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Que vale nos ermos bosques 
K* filomela o seu canto ? 
A^ meiga rola enlre aa brenhas 
Que vale sentido pranto ? 

Enlre cyprestes e campai 
Que importa vecejeni flores ? 
Onde ha só almas de bronze 
Que vale morrer d'amores ? 

Se, como as auras que adejam 
N'habitaçâo dos finados, 
Meus ais encontram no mundo 
Somente peitos gelados. 

Para »|ue hei-de inda langer-le 
Inculta, queixosa )yra 
Se sempre nas cordas tuas 
Meu baldado amor suspira ? 



:s»H«2 



Apoz ura sonho constante 
Daurora da minha vida 
Hei corrido, mas a esperança 
De o lograr vejo mentida. 

Do porvir nos horisontes 
Entre nuvens d'oiro e rosas, 
D^uma angélica donzelia 
Via as formas graciosas. 
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Vago estranho sentimento 
Nos seios d*alnia nascera ; 
Desabrochou como a rosa 
A*o sorrir da primavera. 

Rosa foi, rosa d amores 
Que de meu pranto hei regado. 
Que os meus suspiros bafejam 
(^moa brisa a flor do prado. 

£ ha-de inútil, despresada 
Nas solidões do meu peito 
Morrer, qual morre entre abrolhos 
Não colhido amor-perfeito ? 

Ah ! nâo : se existes na terra 
Donzella do meu sonhar 
Concede a pobre fio rinha 
Os teus carinhos sem par. 

Porque te escondes? Não tardes, 
Corre, corre ao peito meu 
Vem trocar rainhas angustias 
Pelas delicias do céu» 

Vem doirar doesta existência 
Negras horas d amargura, 
Mudar os prantos que verto 
Em sorrisos de ternura. 

Cyprestes, e malmequeres, 
Com que a lyra engrinaldei, 
Por tens olhos inspirado 
Pela murta os trocarei : 
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Sei*»j miL>a de meus \erá<H, 
A! ma de mcas pefisamentcs.* 
Aprenderei nos teizs cantas 
Dos aojos temos iccento:». 

Ah ! vem dofuella latmosa 
Receber do trovador 
Suaves caoçòes da Kra. 
Suspiro.» temos J*3mor. 

For um teu lafii;*udo olhar 
Doa-t« da ^k}a metade. 
Doa t€KÍa por um sorriso 
Por u m L í,.^ o ... a eternidade I 

I*^in no outro encontrarenros. 
Por miiagre de tenrara. 
Entre as la^mas da terra 
Doce oásis de ventura. 

Nossa vida irá serena 
(^ai preguiçoso regato 
Que ás lindas flores da margeia 
Debuxa o fido retrato. 

^os dislrabidos momentos 
De doce, vago scismar 
Oue eu sinta lá um suspiro 
Ouando um suspiro soltar. 

Ah ! vem, donzella mimosa. 
Receber do trovador 
Suaves canções da lyra 
Suspiros ternos d^amor. 
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OuTe : nas noites serenas 
D*alegre calmoso estio 
Iremos colher frescores 
Nas lindas margens do rio. 

Quando as aguas do Mondego 
Tornar de prata o luar, 
Quando entre os verdes salgueiros 
Mansa brisa murmurar, 

Vogaremos solitários 
Em frágil barco ligeiro, 
Sosinfaos, ninguém comnosco. 
Eu mesmo serei remeiro. 

Gosarei.... que desvaneio ! 
Para mim nao ha gosar ! 
lUnsões, chimeras loucas 
Porque vos hei-de escutar ? 

Porque d 'inúteis desejos 
Meu coração se definha 
Se nSo existe na terra 
Um 'alma que entenda a minha. 

Não, não quero mais tanger- te 
Inculta, queixosa lyra 
Que sempre nas cordas tuas 
Meu baldado amor suspira. 

Coimbra. — Agosto — 1843. — 

ÀNTOEfio Maria do Couto Monti iko. 
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4. onde ootr ora .inaram 
Os cantíeas do SeDiuir, 
Affgtsk. 09 byniBiis retnsiiicm' 
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f proacnpto da. tem, 
qooo ser-le fid. 




altares, 
prantos. 



Quero nas pedias rega«las 
CTo ^afMrng da penitencia» 
Fugindo espinhos do mundo 
Colher a flor da innocencia. 

Em Yâo a tenho buscado 
Por todo o oribe profano ; 
Tem-a pioscrípto da terra 
0o vido o hálito insano, 

Qual outro pomo vedado. 
Mal um mortal o tocou. 
Encantos^ mimo^ pureza. 
Tudo n'ess» hora acabou. 
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Tu corres de mão em mão, 

Todas as mãos te profaoani ; 

Tu foges de roza em roza * 

As rozas todas te fanam. 

Vae azilar-te no incenço. 
Que fuma na ára sagrada^ 
Ahiy á face do nume, 
£s ahi mesmo quebrada. 

Já que os humanos te expulsam 
Do seio da sociedade; 
Já que não gozas na terra 
Os mimos da liberdade. 

Vem esconder-te dos homens 
Nas loizas da sepultura ; 
Vem azilar entre as heras 
As graças da formusura. 

Vive comigo escondida 
Debaixo dos mausoléus, 
Singela pura innocencia. 
Cândida filha dos Céus. 



»®* 



Aqui nao vem os delictos, 
Nâo vem aqui os tirannos ; 
£ste lugar é vedado 
As tentações dos humanos. 
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Esta alampada sem fogo, 
£stes sepulchros quebrados, 
Estes altares sem culto, 
?2stes letreiros fanados, 

AfTastam longe d^aqui 
Dos homens o orgulho vão; 
Estas ruínas derramam 
Remorsos no coração. 

Este lugar é deserto. 
Foram os monges proscriptos ; 
£ o p6 sagrado do altar 
Também proscreve delictos. 

Quero nas pedras regadas 
Co sangue da penitencia. 
Fugindo espinhss do mundo, 
Colher a flor da innocencia. 

Aonde outr^ora soaram 
Os cânticos do Senhor — 
Agora os hymnos retumbem 
Da innocencia, e do amor. 



Amor !... £ ousei tal palavra 
Proferir no lar da morte ! 
Nem tremi que erguesse o nume 
Sobre mira seu braço forte ! 
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Mas tudo ficou em páz ; 
Nenhuma voz respondeu. 
^< Amor ! » sahiu-me do lábio, 
E sobre o lábio morreu. 

iVem os aliares tremeram, 
Nem o sepulchro ululou ; 
Das velhas cruzes tombadas 
Nenhuma se levantou. 

O ar ficou mais sereno, 
O peito com menos dòr. 

— A negra estancia da mort^ 
Será o asilo do amor. 

Ku que vaguei n^esse mundo, 
Em busca d'um coração 
Hei-de hoje vir encontral-o 
Nas loizas da solidão ! 

Eu, que o pedi sobre as aras, 
Onde arde o incenço do ceu« 
Hei- d aqui vir encontral-o 
Nas cinzas do mausoléu ! 

fíei-de nas aras quebradas.... 

— Mas que súbito fragor!... 
Solemnes passos se escutam 
Dos mortos no corredor.... 

Talvez o espectro mirrado 
Do fundador do mosteiro 
Venha pedir sobre as aras 
Pelo irmão derradeiro ; 
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Co*o frio pnnto da morte 
Nos olbos já encovados. 
Carpir os erros profanos 
Dos monges degenerado» ; 

Olhar depois os sepulcliros» 
E Têl>os todos abertos ; 
Olhar depois os altares 
Vel-os de cinza cobertos ; 

Regia austera, que fundou, 
Seatil-a assim acabar; 
Santos lugares do Eterno, 
Vel-os assim profanar ; 

E a fronte calva, e nigosa. 
^egra c^opó dos finados, 
Partil-a em vinte pedaços 
Sobre os altares quebrados ; 

E no iostanie derradeiro. 
Lançar com voz de trovão 
Ao crime, aos homens, ao mundo, 
Sempiterna maldição. 



^^^ 



Fujamos d'aqui. . . . Debalde ! 
Que já presinto o seu braço 
Que vem rojar-me ao sepulchrp 
Com um terrível abraço. 
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Co amao gelada me aperta 
O seio frio de horror ; 
» Estas pancadas, me diz, 
» São de remorso, ou d a mor ? » 

» De amor. » — Um echo responde 
Por baixo de um mausoléu 
M De amor. » — Os olhos levanto, 
E ante mim se rasga um véu. 

As aras cheias de flores ! 
O éther embalsamado ! 
O tiiste escuro das campas 
Em luz celeste mudado ! 

E o velho espectro trazia 
Uma virgem pela mão ; 
E assenlou-raa no regaço, 
E uniu-a ao meu coração; 

£ disse : » £ o anjo dos anjos, 
» Entre as bellas a mais bella, 
i> £ vida da tua vida, 
>5 E estrella da tua estrella. 

>. Estavam gastas e séccas 
» As aras da penitencia : 
M £xorna-as tu d'boje avante 
» Co a pura flor da innocencia. 

» A onde outr^ora soaram 
» Os cânticos do Senhor 
>' Agora os hymnos retumbem 
)> Da innocencia e do amor. » 
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Deaoa-mgL, fei-se, e lio Cca 
Cb coco «Ta 

E WBk DBvpa I 
IKcsCa arte o ecfao j 




» Cândida lUha do Céa. 



'A 

' (H caat i co » do Seniipr 

' Abonos byiDiMis 

Jozi Fkhke BB Sekpa 



UMA LAfiKIHA. 

Linda bonina do pnufe 
Agora podes morcEiar : 
Também te podes &nar 
Fresca rosa do valado. 

Linda rosa dos íardins 
Podes perder toa côr; 
Podeis perder o frescor 
Socenasy cravos, jasmins. 

Podeis murcfaar-vos ó flores 
Morreu de tos a mais bella!.... 
Chorae todas por perde-la» 
Como a pranleam amores. 

Joaquim ViuaA Botblbo da Costa. 
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PORQUE ESTÁ TRISTE A AIINUA ALMA ? 

EPISODIO. 



Vem aichanjo solemne dos seputchros. 
Vem esvoaçar com tuas azas negras 

Em torno da minha alma. 
Como as tôbregas azas de um morcego 
Em torno adejam do mui baço lume 

Da alampada dos mortos. 

Seroi-extincto lume de iinados, 
Clarão único, e triste sob as vastas 

Abóbadas do templo, 
Teu magico reflexo pelos muros 
Desenha esguias sombras, e de larvas 

Povoa o sanctuario. 

Qual ba^hi mão de virgem, que se atreva 
A vir á meia noite entre os fantasmas 

Atiçar a luz sancta ? 
Qual o intrépido pé, que nao recue 
Sentindo a cada passo sob as lages 

Estremecer a morte? 

Extingui-te, luz pallida das campas, 
Solta o clarão extremo, como o extremo 

Gemer de um moribundo... 
Na paz sancta do claustro as vii^ens dormem, 
Calado, escuro, e solitário é o templo, 

E a alampada apagada... 

i-»Coraçao triste do mui triste vate. 

Tu vives como o lume semi-morto 

Da alampada dos túmulos : 

6 
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Alurchou-te uma saudade á flor da vida, 
E isolado definhas sobre a terra, 
Como a flor no deserto. 

Qual seio baTii de virgem, que se atreva 
A te vir reanimar o extincto lume 

Cura sopro de ternura !... 
Virgem ! vae antes abraçar um féretro, 
E o lábio imprimir» purpúreo, e quente 

Na face d'um cadáver. 

Foi mentida illusao quanto faa passado? 
Foi um sonho de Elyseo? ou um reflexo 

Do fulgor sempiterno ? 
Foi uma gota de ineffavel néctar? 
Foi um som, que escapou para o meu peito 

Da armonia celeste ? 

Que tenho eu sobre a fronte ? . . . esta capella 
De tristes heras, e de musgos negros, 

£ de murchas saudades, 
Esta capella, quem m^a pôz na fronte?... 
Quem me arrancou a c'rôa de loireíros, 

De myrtos, e de rosas?... 

— - Refluamos, ó musa enamorada 
Refluamos aos mui ditosos dias, 

E ás noites suavíssimas. 
De embriaguez fagueira... um hymno ! um hymno l 
Na prasenteira, voluptuosa lyra, 

Um hymno de ternura !... 

— Que toquei eu co'os dedos!? — quem sobre ella 
Cordas de chumbo substituiu ás d'oiro ! ? 
Quem ni'a tingiu de luto?!.,. 
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— Dormi, dormi, realidades trbtes ; 
Sonhos da madrugada amenisai-vos 
Go'o beijo dos amores... 



Vem sentar>te ao meu lado, ó leroahamante, 
Neste balcão formoso; o níveo seio 

Encosta no meu peito ; 
Deixa soUar-te a lon^ga, negra trança ; 
Passa o teu braço nitido, e despido 

Por cima do meu liombro : 

Cubra os dois um só manto ; os lábios d ambos 
Se encontrem n'ttm só beijo... Ah! como é betlo 

O assomar da alvorada ! 
-—Alonga, ó terna amante, os lindos olhos, 
Alonga-os pelos campos formosíssimos 

Da minha cara pátria . 

-'—Não vês como fagueiro» e armonioso 
Corre per entre margens de verdura 

O plácido Mondego ? 
Assim plaeida con^ a nossa vida. 
Embalada no berço dos amores 

Com beijos» e caricias. 

Olha : não vês além aquelles cedros, 
Que ligam essa várzea amena, e verde 

Co'a sombria colina? 
— Sao os cedros de Ignez : alU sentada 
Suspirou vezes mil ; e confidente 

Lhe foi a arvore longa ; 

Alli de hora, e misteres deslembrada 
Dias passou inteiros co'a memoria 
No amante muito amado 5 



€4 USA vúígncà. 




^ AUi cMnwb n» bmií regíoft fanços 
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AlIiaoMNi... ^EaOii 

C5 dias de pvazerr que lá gpnia, 
5ão Taleo» txiotai ridas? — 



— yís» eonea o sen aogatz 
Está de rabras nódoas íanoecntcs 

A pedia doa amora.— 

--Tu já lá fbfte? Já. Foste aóaíoiía?... 

5â9 reqiofidei ! Penando estava agaoL 

Sabes em qae? £m ipie oa? — 

— ^Na desgraça de^gnes:-^ — Qaeimpartamdiizasl 
A mísera moirm: sóa respinaua 

Rísooba, e firesea yícfsu — 
— Também ella a goaoo; porém do são 
£m rubros borbotões loanoa ssa sangue 

Sobre r^va de flores^ 



Um golpe a desprende» de «inanto amava : 
E e cotélo da sorleé mais agndo» 

Qne o ponhal do assasôu». — 
— Deixa esse prcsentir • linda aamda ! 
y^o ?éz qoe é toda amor nossa existcnda. 

Toda amor e Tcntnra ? 

Foi ventnroM Igoez ; cançoo-se a sorte 
De tanto a bem^dar ; e a nossa sorte 
Cancou de maliadar-nos... 
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Porque estás triste ? porque os olhos lindos 
Nâo diespregas dos cedros roagestosos, 
£ da fonte risonha ? 

— Olha: nao vés além aquelia rocha 
Cheia d 'heras, e musgos, e toldada 

De foihudo arvoredo ? 
Nâo vés como do rio a linpha amena 
Lhe cava manso, e manso os alicerces 

Com fagueiro murmúrio ?... — 

— Assim o tempo manso, e manso, cava 
O alicerce de amor. Como está triste 

Teu coração angélico I... 
Sabes como se chama aquelia rocha? — 

— INão sei. Chama-se a Lapa dos Esteios : 

Queres saber-lhe a historia !- — 

— Quero. Espera : defronte d'essa lapa 

Kào vés ura arvoredo mui viçoso 

De altos frondosos alamos?... 

— Que tens ? que tens, ó minha linda amante ? 
Porque assim em torrentes os suspiros 

O coração te afogam ?... 

Estou aqui, estou aqui ; não fujo : 

Porque me estreitas tanto entre os teus braços, 

Anjo meu, muito amado?... 
Os grandes olhos abres espantada, 
E os fitas na torrente : — que procuras 

No mármore da ponte ?— 

— Nâo vê», ó meu amante, aquelle ramo 
De virente salgueiro, que se eleva 

Por cima da estacada ? 
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Não vês como está só ? Está ; que importa 1- 

--Mas ha pouco eram dois; unidos ambos, 
Quão ledos forcejavam ! 

A par um do outro, e filhos de um só tronco, 
Ah ! como cresceriam formosíssimos, 
Iguaes no sueco, e vida ! 

— Não viste ha pouco o cortador machado, 
Por toscas mãos suspenso sobre os ramos. 

Decepar o mais fraco ? 

— Olha : lá vae boiando á flor do rio 
Separado do par ; — lá vae do occeano 

Juntar-se ás bravas ondas. 
E não mais se verão; — e longo trânsito 
Se interporá entre elles d'altos mares, 

E de climas diversos. 

Cá fica este na praia florescente 

De viço, e de frescor : — talvez que o outro 

Em árido rochedo 
Definhe após correr de plagà em plaga, 
Sem raiz, sem cultor, mirrado, e podre. 

Ludibrio das procellas. 

— Olha : eu sou esse ramo, que boiando 
Irei mirrada, e podre á flor das aguas 

Da inconstante fortuna. 

Sem abrigo, e sem pátria, e a alma cheia 

De pungentes saudades. 



Tu ficarás pegado ao verde tronco. 
Teus braços impotentes estendendo 
No transito affanoso... 
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Ai ! para nós o adeus das despedidas 
Não é o suspirar de uma saudade, 

£' o adeus do sepulchro.. . — 



— £ a sorte alevantou a mão de bronze : 
£ de uma a outra \ida, tão pegadas, 

Interpoz duro alfange ; 
E o frescor juvenil de nossos rostos 
Kâo sasonado desbotou, — beijado 

Por labio de defunto... 

£ agora em face um do outro nos achamos, 
Como as sombras caladas de dois túmulos 

£m cemitério triste. 
Que o sol faz encontrar, casar^ sumir-se, 
Sem dor, e sem prazer, um dia, e outro ; 

Impassíveis, e mudas. 

£ agora, já não manam minbas lagrimas, 
Deslisadas em fluida torrente 

Dos olhos magoados, 
Que estão agora eochutos, e sem vida, 
Gomo o frio relevo inanimado 

De uma campa de mármore. 

£ não mais volvereis, eras ditosas 
De mimo, e de prazer. —A. flor da vida 
Murchou-me com a esperança : 
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— £ os loiros do Permesso, que rae restam, 
Folha a foiha mirrados vão caindo 
No esquecimento eterno, 

Coimbra. José Freire de Serpa Pimentel. 



A RE<:£M.NASCIDA. 

Soyons deux ! . . . 



]S'ayons à deux qu^une vie ! 
N'ayons à deux qu un espoír ! 
V. Hugo. 



Onde vens despontar, cândida rosa, 
Pudibunda açucena, onde nasceste ? 
Fadou-te graças mil, choveu-te encantos 
A mâo que te criou ; — >mas essas galas 
De frescor matinal, porque esperdiças 
Nas urzes deste serro ? 

Delicado, loução, incauto arbusto, 
Porque entre abrolhos verdejando assomas ? 
Porque vens, exhalando aímos perfumes 
D'innocencia e candor, cravar-te ás bordas 
Desse atro abysmo, que chamaram vida. 
Insondável myslerio? 

Vôa, cândida pomba ; — além das nuvens 
Õ teu ninho acharás, lá tens a pátria, 
O mundo é negro açor, foge-lhe ás garras ; 
Nào, singelo botão, aqui não abras. 
Tem vermes este chão, veneno os ares, 
Num instante murcharás. 
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Da iODOcendâ geDtil o difix agoiro 
Todo vasio dentro em pouco o viras, 
£ só fel de paiitões depois te dera. 
Tua angélica voz nSo é da terra. 
Nasceste p^ra alBnar celestes coros, 

Não te escutem os homens ! 

Foge, foge daqui, perla mimosa. 
Na cVôa do senhor vae engastar- te, 
Luzir no firmamento entre as esti^ellas : 
Foge, procura o céu, ahi te asyla, 
D'áIados cherubins entre as pbalanges 
Sé meu anjo da guarda. 

ChovCj chove-me então mil áureos sonhos, 
Inspira-me de lá canções divinas. 
Rouba um hymno .d'amor ás harpas d'anjos, 
£ vem do coração passa-m'o á lyra, 
£QSÍQ.ar-me a gemer arremedando 
Celestes melodias ! 

Mas perder-te, anjo meu! — perdão, fui louco; 
Não vivia tão só, não desejava 
Um seio feminil, que m^entendesse. 
Um rosto, umas feições, onde algum din, 
S^infeliz a perder, veja o retrato 
Da mae idolatrada? 

Viv^ e SQ para mim, penhor sagrado. 
Abraçada commigo qual a hera 
D'aItivo roble encadeada ao tronco; 
Qual vive ao coração casada a espVança, 
Irmãos n^alma e no sangue, assim tu vivas 
■ Enlaçada commigo ! 
Coimbra, 9 Outubro d€ i84a< 

AuousTO José' Gonçalves Lima. 



Moiy seal foute la ^ie 

Obligé d'etouffer mea platateasans echos» 

(LaOAATCT^ loCJBJuTTS) 

Mea triste coração é como o lago 
Que as nuyens só reflecte, e nunca os astros. 
Instrumento de (for, (ínffl arbusto. 
Que açoita a viração, e quebra o yento ; 
Qual flôrinha , que nasce em plaga estranha y 
Meu rápido pnuer só dura instantes ; 
Mal nos lábios me roca, mal desponta 
Ephemero sorrir s^affoga em pranto. 

Não tenho no moiido uma só alma. 
Que me saiba entender; nÍo tenho um peito 
Onde a» vozes do meu topem um écho. 
Onde om ai, qu'exhalar, encontre um ninho. 
— Se gemo, é só para mim ; morrem comigo 
Abafados no peito os meus suspiros 
Como plantas, que o mar cria no fundo, 
E qoe Ignoradas morrem. 

Se acaso aoa olhos meus furtiva assoma 
Lagrima que reyele angustia acerlMi, 
?íingucm nella attentoa, ninguém pergunta 
<t Porque choras, amigo? — uma só dextra. 
Que me enxugue com dó na face o pranto 
ISlo encontro jamais nem boca amiga 
Que o mel da compaixio me verta B'alma 
Com magicas palavras ! 

Se a nuvem d'uma dôr m'enlacta o rosto 
£ me pende nas mãos a fronte anciada , 
Ninguém que ro'a susienha, ou qu£ me diga 
c Em que pensas, agora, entristecido ? » 
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— Se bate o coração crebras pancadas, 
Ninguém me conta as pulsações no peito. 
Se palpita d'amor, s exangue ánceia, 
Quem sabe? a quem importa? 

Kão ha, gémeo do meu, um peito ao menos 
Onde bata por mim uma só fibra, 
Um terno coração, em cujas cordas 
Vibrem os sensdo meu repercutidos j 
Abandonado e só, vivo comigo 
Qual nas fragas d'inhospito rochedo 

Arbusto solitário! 
Comibra, 19 de Março, de 1843. 

Augusto Jose' Gonçalves Lika. 



NO ALBim DO MZV AMIGO 

Kmm nmm u cum. 

Se na assomada dos montes 
Se ergueu a aurora louçã, 
A rainha das violetas, 
Das violetas casta irmã, 
A turba passa, e não resa. 
Que a turba não tem manhã. 

Quando em orlas do occidentc 
Como cândida cecém, 
Cortada n^hastea se morre, 
A tarde morre também ; 
Passa a turba e não suspira, 
Que a turba tarde não tem. 

Depois se um disco de prata 
Como nympha se revê 
No immenso lago d'anil, 
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Que linda a noile não é ! 
£ a turba passa e não ama» 
Que a turba a lua nao vév 

Mas tu rezaste, poeta. 
Porque essa aurora do céu 
Te descobre n áurea còr 
A cor do mystico véu, 
Porque sente que outro raio 
Vera ferver no eslro teu. 

Mas tu esp'raste, poeta, 
Porque a saudade te inspira. 
Porque uma voz do futuro, 
N 'harpa das tardes suspira, 
Porque essa voz te cantara 
Saudades da tua lyra. 

Mas tu amaste, poeta , 
Porque da lua o clarão, 
Dentro dalnia te allumia 
A garganta d'um vulcão. 
Porque a noite diz — agora 
São horas do coração. — 

IVâo vive a turba e tu vives. 
Porque és da vida o fulgor, 
El la é sem dia e sem nada 
Tu és da vida o senhor. 
Porque no dia e na vida 
Lês- te crença t esperança, amor. 

Coimbra, 17 de Dezembro de i344' 

António Xaviee Rodeicces Cordeieo. 



— ^jpp— 
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AMOR £ RELIGIÃO 

Cuento los dias de afliccion cargados 
Caento Ias horas de pesar exentas, 
Y veo entonces que mejor seria 
No haber natido. 

E. EcHEVEURiA. — Los Co/isuelos. 

Assentados nas orlas do oceano, 
A' beira de um abysmo temeroso, -— 
Os dois gigantes das edades se olham 
— O mundo de Cólon e o mundo antigo ; — 
E novelões de vagas bramidoras, 
£ os mil horrores da procella ingente 
Como cem bocas parecem revelar-ibes 
Que o Eterno perteadera separal-^os — 
Lá quando, á sua \oz prodigiosa, 
Tâo bella creação surgiu do nada. 

E os séculos prefazem o seu giro 
Aos Índios occultando a existência 
De uma outra região além dos mares ; 
E nem aos de Israel sábios profetas 
Deus revela da America a poisada. 

Porém o Omnipotente — à sua imagem, 
Ao rei da crea^o doou o ingenho ; 
E a devassar o domem se abalança 
O segredo que os séculos guardaram» 
Ousado genovez transpõe os mares, 
E lá onde se occultao sol brilhante — 
Novo céu, nova terra, c novas gentes 
Vé sair d^entre as vagas espumosas ! 
Qual de uma fada ao conjurar tremendo 
A nova região quebra o encanto. — 

7 



7f3 LISA FosncA 

O sópriréa bvin. 
As flores do pcad»: 

Ao 9C« ereadmry 
Todaai 
Repleta de a 



Sów 

ffvBoosdc trutunv- 
Oae tenoff no peito 
Òfddaj 



Se em dina» dWerMB 
Fo> 9OIIÍI0 do bercc» 



(y Deus, narea a hora 
Dft Boasa união 
AlTie ao aanv 
AReiigiao. 

Montcfykfén, iSdejimiio de 184S. 

FBA]ff31CD MaMU, BoBDAULO. 



O JAINM CEIFAM A' ESPADA. 

Onde estão essas boninas» 
Essas rosas purpurinas 
Do teu formoso jardim ? 
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Onde estão essas violetas? 
Porque não vem borboletas 
Baloiçar-se no jasmim ? 

Onde estão pálidos goivos?- 
A modesta flor dos noivos, — * 
Que foi feito do rosal ? — 
Do jardim na soledade 
Nem ao menos a saudade 
Escapou ao vendaval ? 

Porque a brisa em tarde amena. 
Não vem na branca açucena 
Seus beijos depositar ? — 
' Quem, sem dó, ao brando lyrío. 
Quem, ao singello martírio, 
Veiu as cVôas derribar ? . 

D^amor em louca vertigem 
Foi colhel-as meiga virgem 
Para a capella tecer? 
Quando a cVôa tem mil cores» 
Ninguém cré em taes amores,-^ 
Nem constantes podem ser ? — 

Oh ! Quem sabe ? ! Por ventura 
P'ra lançar na sepultura 
Do filho — a mãe as colheu ? 
Pobre mãe ! — O róseo leito 
Não aquece o frio peito 
De quem a vida perdeu ! 

Foi rajada lá do norte. 
Que cuspiu a negra morte 
N'um fatal sopro dos seus ? — 
Vieram virgens colhel-as, 
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K em ramalbete oflfrecel-as. 
!^o natal do homem Deus ? — 

Qaem tal fez ?! Qae alma tão dai a 
Roubar pôde a formosura 
Do teu mimoso jardim ? 
Oh ! quem não coroa de pejo 
Ao cumprir um tal dezejo. 
Das (lorinhas ver assim ? 



'Sslo foi donzella eolhel-as, -^ 
"São foi a mãe que ás estreitas 
£r^e um sentido (^naor ! 
Não foi o TeDt<i do norte • 
Cuspindo um sopro de morte — 
Nem as virgens do Senhor ! 

De contal-o me envergonlio. 
Que ainda parece nm sonho 
A negra historia, que eu sei I... 

Foi um soldado !. ama Esptida^ 

Que devera ser quebrada. 
Quando não defende a l^i ! 

Espada, que corta flores, 
Não tem fio, nem fulgores 
Lá no campo a combi^er !... 
Foi um soldado !... não era. 
Que um soldado não quizera 
D'um bravo as honras perder. 

Coimbra, 28 de Janeiro de i848« 

FiiiLi7CX5GO losÉ Pekehia Pai.ba. 
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(No aHum df> meu amigo AnJUmio Xamer Uoáriggtes 
CmvieiroJ 

TTcm qottro eoidiba "HaB 

£]iiborB iDBR íík flbniiBa 
D algiim Joantio a ÍBu e rm vuo, 
Que da miniia mitras lãotiia, 
Tiem tem mais o corscãía. 

A pTisieixa, a neHuir voráí 
A primeira pnsa es cens ; 
T>r ihTniiiri iiiiimiii ii fancbi 
Olho afioito os mí^B5««as, 
Porqiie a iyni me i« e mnia . 
Porque a ]3rca]iie diz — l>eiK. 

A fiegmida aómeiaUa 
Da minha terra natal, 
£' corda qvembo-eftaik 
Entre as paixues, « Isa) ; 
7atiia, pátria ^ o amn que exhaia, 
Ikliiriía pátria — Poatu^l. 

JL-em a terceira hrjuuhiras, 
Tem perfuiues cqbh) a ilòr, 
Tl a corda dsB'tai^mite 
^e nBDteehjo, e trorrador; 
TemmapB&s,* 
xísta fstirda diz-*— ai 

^fiesta a qmnta, spse ««"«j^a 
A^jioramdknra quiz, 
E' corda -^ot li prorvada» 



SO LI8IÁ POÉTICA» 

Que das <»itras nio desdiz ;^ 
Corda d'affectos temp'rada 
Amisade é o som que diz. 

£ as quatro cordas n'um hymno» 
N'um sò bymno, heide casar. 
Se emquanto ousado as afino 
Mão da morte as não quebrar. 
Que das quatro o som divioo 
N'uma só vóz diz — amar. 

Hei-de amar, canlar na lyra 
Quatro affectos, e mais não. 
Embora mais lhe desfira 
D^algum bardo a incerLi mão. 
Que da minha outros não tira. 
Nem tem mais o coração. 

Condeixa — Janeiro de 1848. 

JoAO DE Lemos Seixas Castello-Brânco. 



MAIS UMA CORDA IVA LYRA.(") 

fA João de Lemos,) 

Cinco cordas tem a lyra, 
A lyra de oiro, e rubis; 
Do Bardo a lyra mimosa, 
Esta lyra não desdiz ; 
Cinco sons dá sonorosa, 
Cinco sons, meigos, siibtis. 

^*) Ao ler as quatro cordas da lyradeJ^ de Lemos» 
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o primeiro vibra na alma. 
Nos arpejos lindos seas. 
As ternuras, os louvores 
Nascidos nos seios meus. 
Que faliam doces amores 
Todos só para o meu Deua. 

Brando desfere o segundo 
Meiga faarmojDÍa^signal 
Do amor, que á terra tenho 
Onde em leito fcíe cristal. 
Para as ondas corre o Minho, 
Que foi meu berço natal. 

Vibra o terceiro no peito, 
Com doce, terna emoção. 
Magos encantos d'amor 
Da esposa a terna affeiçao ; 
Na filha, rico penhor, 
Safciafoz meu coração. 

Não falta ao quarto harmonia. 
Nem dos mimos o primor ; 
£' um som todo bondade, 
De mui subido valor ; 
Sabe cantar a amizade 
Sabe presar seu valor. 

Vibra o quinto com ternura. 
Da saudade amarga dor ; 
Resumindo em tom mimoso, 
Da tristeza o dissabor; 
Prefaz o canto saudoso, 
Do cantar do Trovador: 

Cinco cordas tem a lyra. 
Que esta mudança Ibe fiz y 
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Quatro cofdaveia poneo^ 
Reformar a lyni qniz : 
£ Dão foi empenho louco, 
Qnco sons agora diz. 

Diz-me to, cantor bondoso. 
Se não era imperfeição, 
O não fier ewda a aandad» 

Não ter esia fibcação^ j 

Tiiava á lyra a beldaée i 

Era ínjosta scm-raaío. j 

Lisboa, 9 de feyerôro de 1848- 

At&ss Pisto de Sousa. 



SAL¥E BEGIUA. 

Monatiale esse matren : 

Volve a nos teos olhos puros, 
Lembrae-vos, de nós. Senhora 
Neste yalle de amarguras 
Sede nossa Protectora : 

Volve a nós tens olhos poros, 
Lembrae-Tos, de nós» Sei^ra. 

Lembrae-vos de quem na terra 
Arrasta d cruz do peccado. 
Do vosso auxilio. Senhora, 
De todo desamparado : 

Lembrae-vos de quem na terra 
Arrasta a cruz do peccado. 
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Neste mundo de tristezas 
Sois a nossa só esperança. 
Sois como ao nauta nas ondas 
Se vê luzir a bonança : 

Neste mundo de tristezas 
Sois a nossa só esperança. 

Nao deixeis que nos percamos 
Nos baixios deste mundo. 
Onde ha tormentos que os homens 
Arrostam do mar ao fundo : 

Não deixeis que nos percamos 
Nos baixios deste mundo. 

Senhora, vós sois piedosa, 
Sois mãe d'immensa ternura, 
Nao deixareis vossos filhos 
Nestes trances d*amargura : 

Senhora ! vós sois piedosa. 
Sois mãe d'immensa ternura. 

Volve a nós teus olhos puros, 
Lembrae-vos de nós. Senhora ; 
Neste valle d*amarguras 
Sede nossa Protectora : 

Volve a nós teus olhos puros 
Lembrae-vos de nós. Senhora. 
Luís Augusto Xavier de Palmeirim. 

O MEU RAMO. 

Heide um raminho offertar-te 
Em paga do que me deste, 
Só entram nelle saudades. 
Chagas, martyrios, cypreste. 
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Diz a saudade saudades 
Que sinto de ti ausente : 
A chaga chaga profunda 
Que o nieu triste peito sente. 

Diz o martyrío os que soffro 
Por causa do meu amor : 
Lagrimas diz o cypreste 
Que faz verter minha dor. 

Lisboa 3i de maio de 1846. 

Joaquim Viei&a Botelho da Costa. 



AVE, REX ! 

Ante o berço d^um Deus, pae da egualdade. 

Me prosto, grave e mudo ; 
Salve, aurora christâ da liberdade : 

Bethlem, eu te saúdo ! 

Rojo a fronte no pó, que lá desponta 

O Sol da Redempçao ; 
Adoro a Luz, que apaga a eterna affronta 

Doesse herdado grilhão! 

Gantae, vozes do mar, vozes da serra, 

Um cântico profundo : 
Eis o Senhor ! Jesus nasce na terra. 

N o Céu renasce o mundo ! 

Cura aos homens, Jesus, nova ferida 

De nova escravidão ; 
Que em vez da antiga mácula remida 

Ficou-Ihes a ambição ! 

Lisboa Dezembro 20 — 1847- 

JosÀ da Silva Miuocs Leal Júnior. 
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IGIVEZ. 

BaUadi. 
I. 
PVa guerra foi D. Henrique 
Fogoso corcel levava. 
Ao lado pendia-lhe a adaga 
Guerreira lança enristava. 

D. Ignez foi prometÈída 
Ao guerreiro D. Henrique, 
£ a donsella formosa 
Implora ao pae que eile fique. 

Era Ignez formosa estreita, 
Por vinte annos orçava, 
A D* Henrique donzel 
Mais que a Deus ella adorava. 

Dos moiros teme o alpbange. 
Teme a raiva da moirama, 
D.Henrique lhe bastava . 
Não quer voga nem quer fama. 

Mas o pae sombria falia 
Por tal modo lhe fallava, 
Que Ignez inconsolável 
De pranto o rosto banhava. 

« Nao quero pVa genro mén 
« Senão guerreiro afamado; 
« Nem pVa Ignez quero marido 
n Sem valor mais qu'exfQrçi<do. 



D. Ramiro eu vol^ juro 
Sobre o punho d'esta espada 



8 
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Na moirama ser temido. 

De mim deixal-a assombrada. 

Bella Ignez eu só vos peco 
Que por mim não mais choreb. 
Era breve trarei despojos 
Dos moiros, elmos, broqueis. 

Ha dois annos qae partiu 
Guerreiro por quem chorava 
D. Ignez, que coitadinha. 
De saudades se finava. 

Sobre a ponte levadiça 
Recostada estava Ignez 
Quem sabe se vive oamanie 
Quem sabe morreu talvez. 

Momo e frio é o Gastello 
Tudu jaz silencioso, 
Só pia mocho agoireiro 
Tudo está triste e saudoso. 

Ignez deve retirar-se 
São horas de repoi«ar^ 
Dias sete, sete noites 
Só tem levado a chorar* 

No castello tudo dorme 
Já meia noite soou» 
E o echo das doze horas 
Nas arcadas reboou. 

Quem bate a horas perdidas. 
D. Ramiro não atina. 



t)V GOLLEGÇÃODB POBSllS MODERNAS. S7 

Acordai-vos qa'ea vos trago 
Noticias da PalesliDa. 

£' D. Fernando o guerreiro 
Que a Palestina deixou 
PVa trazer-vos má noticia 
Já D. Henrique expirou. 

Na peleja o mais valente 
D. Henrique era o prímeire. 
Nem havia resbtir 
Ao valor de tal guerreiro. 

Na bora da sua morte, 
Com ternura iuda fallava 
Do astro da sua vida, 
Da sua Ignez que adorava. 

D. Fernando meu irmão. 
Meu companheiro e amigo, 
A ti lego a minha Ignez 
Ditosa seja comtigo. 

A D. Ramiro te vae 
Da íilha demanda a nulo, 
E o Deus por quem' eu morro 
Abençoe vossa união . 

« Minhas jóias e alfaias, 
« Meus feudos tudo eu.offereco , 
« Em troca só peço Ignez, 
« Se é qulgnez eu mereço. 
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n. 



Ignez immovel e queda. 
Por morta no chão jaaia. 
Fria estava como o gelo. 
Seu coração não batia. 

Frio suor lhe cobria 
O corpo todo tolbidoy 
Tão bella parecia um anjo, 
Serafim do céu cabido. 

Filha minha volve á vida 
D. Ramiro lhe disia, 
£ nm sorriso no delirio 
De Ignez nos lábios se via. 

Um suspiro 2 oh ! não é morta 
A filha minha adorada, 
D. Fernando Ignez è vossa, 
Ella é vossa desposada. 

A si tomou D. Ignez, 
Coitadinha, não morreu» 
Mas tragada pela dor 
Nas mãos a face escondeu. 

Os seus olhos de chorar 
Fiseram covas no chão, 
G)m D. Henrique perdera 
Praser do seu coração. 

Tinha a pobre de soffrer 
Outro golpe, o derradeiro. 
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Peior que a nova que trouxe 
Da Palestina o guerreiro. 

Severas falias lhe fez 
D. Ramiro o cavalleiro, 
Por mim foste promettida 
A D. Fernando o guerreiro. 

Não quero choro nem pranto, 
Lagrimas nem afflíçdes 
Sò quero que aqui resoem 
De goso alegres canções. 

Criados pagens de prompta 
Suas galas vão vestir ; 
Toda a gente do castello 
Hoje se ha de divirtir. 

Ginetes no pateo de honra. 
Archeiros e picadores, 
Festejem de Ignez as bodas 
Com grandes nobres primores. 

De gase branca v^Ud^, 
Ao altar já caminhava 
Ignez, mais bella que o sol 
Que na oriente raiava. 

Não poderá maiis lutar 
Com seu fado e dura sorte. 
Mas fiel ao seu Henrique 
A si própria dera a morte. 

Chegado é jao cortejo 
A' Capella principal. 
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Oh ! que festa Tae na Içprejs^ 
r«anca ali se vira igual. 

Accesas as tochas todas. 
Tudo ali ^stava a brilhar. 
Suave canto se ouvia. 
Frades y freiras a cantar. 

D. Fernando dava a mão 
A Ignez pobre donzella, 
CKhal-a causava magua 
Tâo ínfiliz e tão bella. 

O *tm terrively fatal ! 
Já Ignez ptODoncioa 
E pancada do sen corpo 
?^a fria lage soou. 

Oh que dia de noivado ! 
Foi este p^ra D. Fernando^ 
Dia porem de terrores. 
Dia asiago, nefando ! 

Nas ameias do Castello 
Batia o mar agitado, 
Vela ao longe se. avistava 
Sobre o lago encapellado . 

K^ D. Henrique que chega 
Da moirama trínmphante, 
K o premio do seu aaor 
Vae pedir á sua amante. 
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Em logar da bella Ignez 
Frio cadáver beijou, 
E sobre o corpo d amante 
Ódio, vingança jurou. 

Vae a Fernando o traidor 
IVo castello procurar, 
Das maguas que tem no peito 
Sobre elle se quer vingar. 

No castello a D. Fernando 
Longo tempo procurou, 
Onde elle foi ? não se sabe. 
Tal homem nunca se achou. 

Rio de Janeiro, 20 de Outubro de 1847, 

Jaciktho Augusto x>z Sawt' Anna e Vasco»cellosu 



SANS GHAN6ER... 

Que tenho?... que sinto n'alma, 
Que me vem turbar a calma. 
Como o tufáo tarba o mar ? 
Por que a face me descora ? 
Por qne a Deus o lábio implora, 
Coavulsa prece a rezar ? 
Por que ^ fronte se me dobra ? 
Por que languida soçobra 
A uma ideia de pezar« 
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Mal posso iirmar um passo ! 
Vagueia a vista na espaço. 
Pasmada pela amplidão I 
E dos olhos me rebenta 
Uma lagrima sedenta, 
G>mo a lava do volcão l 
Al l que sinto aqui no peito ? 
Que punhal me vem direito 
A's fibras do coração ? 

Chega o momento !... quem sabe 
Que sorte agora me cab^ 
Que fados vão ser os meus ! 
Este tremor... este anceio... 
E' c'o o desejo e receio 
De ler-lhe nos olhos seus ! 
Vou vel-a... Cumpra-se a sorte! 
Cumpra-se ! — A vida ou a morte, 
Ou perdél-a, ou ser... um Deus. 

Mas ai de mim ! não mereço 
Que me paguem por vil preço 
Os meus extremos d'amor ; 
Eu, que, nas fráguas da auzencia. 
Só vivi uma exbtencia 
De saudade e fel e dor ; 
Eu, que senti desbotar-se 
Pouco a pouco desfolhar-se 
Da esp'rança a cândida flor l 

Eu, que tinha um mundo aberto, 
E nas brenhas do deserto, 
Sozinho, me sepultei ; 
Que, nas praias, triste monge, 
Por essas vagas ao longe, 
A's noites, te procurei ; 
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Que, d'entre os uivos da guerra, 
£m pé, nos topes da serra, 
Debalde, por ti, bradei ! 

Eu, que» fugindo ás deliciai» 
Que me trazem as caricias 
D'uma irmã, que me sorri; 
Que esquecendo tudo a esmo^ 
Me esquecia de mim mesmo. 
Para pensar só em ti... 
Não posso temer mndan^ l.,^ 
Alentou-me a confiança. . . 
Affoutei-me.^ . Oh ! Deus ! que yi ! 

Nàs tuas £ices geladas, 
Talvez da dor impanadas, 
Raia um ligeiro ri^bor. 
Tremo... tremes! — • nos teus c^hos^ 
Como o orvalho nos abrolhos. 
Reluz um brando fulgor... 
Tens nos lábios um surriso, 
Tens no seio um paraiso... 
£'s inda o anjo d! amar l 

Lisboa, Dezembro de 1847. 

António Pereira da Cunha. 



AMOR SEM VENTUBA. 

Sentado em limosa rocha ' 
Que banha o visinho mar, 
' Dava larga a meus desgostos, 
Dava alivio a meu penar. 
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Sobre o pélago assombroso 
Exalei tristes gemidos. 
Que o forte bater das vagas 
Occoltoa com sens bramidos. 

Eis qne vejo a mim chegar-se 
Tfegra onda aos ares levada ; 
Chegou, bateu, extínguiu-se. 
Sen terror desfez-se em nada. 

O terror só em meu peito 
Qniz sen império faser, 
Persegnír-me em quanto vivo, 
Persegnir-me até morrer. 

Rescostei-me a ver se o soêmêo 
Mcn pa decer minoiavar 
GMiaegiri ; e em leve sonho 
Onvi algoem que (aliava. 

Recordop-me o feliz tempo 
Qne gosei em mens amores ; 
Recordoa- me a minha vida 
Fez-me sentir novas dores. 

Conjurei a voz que ouvia 
A me dar novas d^amada, 
Inda que me foi perjura, 
Foi por mim sempre adorada« 

Mas a voz por longo espaço 
Nenhuma respobta deu ; 
Té que por fim me responde : 
-— « Esquece quem já morreu ! 

E eu triste ao ouvir isto 
Procurei também morrer; 
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Mas férrea mão me suspende 
E ouvi : — Que "vás faser ? 

Ella só morreu p'ra ti 
Pois n'outros braços repousa ; 
Por isso, conserva a yida 
Té que a esconda fria lousa. 

Rio de Janeiro ii de Maio de 1848. 

JoàQuiH Fee&ei&a da Silva GuimarXesw 



NO ÁLBUM D UMA ROSA. 

Linda rosa, ha no mundo um só vaso. 
Que não quebre, ha um só, e mais não ; 
Quebra todos um simples acaso, 
Só não quebra um leal corado. 

Se não queres teus viços murchados. 
Olha bem a que vaso te dás. 
Poucos ha por tal modo talhados, 
Que resistam ao tempo... verás. 

Não te í iludam as vividas cores, 
Nem relevos, nem graça gentil, 
£ntre risos escondem-se dores. 
Ha um só que não mente entre mil. 

Vaso d'oiro, que os olhos namora, 
D^alabastro, de prata, ou marfim, 
E' talvez onde a rosa descora. 
Onde triste, e em breve dá fim. 

Oh ! nem sempre apparencias formosas 
São reaes neste mundo 3 o peor 
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Muitas vezes é bdlo ; ás rosas 
Simples vaso é talvez omdhor. 

E ião todos, oh ! são quebradiços, 
Toma conu na esoofta, não vai 
Pornm dia, que adorem teus viços. 
Ter saudades em vão do rosal. 

Olha pob, linda rosa, que om vaso 
Que nio qu^c^ ha um só, e msàs mo: 
Quebra todos um simples acaso, 
Só não quebra um leal coração. 

Condeixa -— janeiro de iê48. 

Joio DE Lemos Seuas Gistello-^lanco. 



Je pleure 

PourqDoi plenrer ? j'ai tort : les pteursn^eflEíacent rwn . 
C. Delítviffne — Marino Falicro. 

AH beira do Monde^, « doce ao bardo 

Casar aos sons da tarde os sons da lyra. 

Sonhar sonhos d^amor entre o susurro 

Dos inflaramados beijos, qo« na margem 

Colhem auras subtis ás castas flores. 

Agora, que nas cordas da saudade 

Mais triste a parda rola gemebunda 

Canta da viuvez queixosa nenia. 

Mais triste o corado co'o triste canto 

Lembranças de ventura ! — única estrella 

BriHutndo em céus de ferro ao desgraçado ! 

Resurja aqui no tumnlo do peito 

O já morto viver de meus amores, 

Arcfaanjo sepulcral n'nm chão de loisas ; ' 

E sombra de sorriso, errante n^alma. 

Venha aos lábios beber ondas de pranto 

Dos olhos, onde a luz jú fatigada, 

ISas ondas, como o sol, se a ioga e morre ! 

Oh \ como era formosa a minha JuIia 
Lá quando, ao lado meu em tarde estiva, 
Ka veráe reWa afronte reclinando, 
Qual pérola perdida entre esmeraldas. 
Do pobre trovador amara os versos ! 
Cantava^lbe canções damor extremo. 
Canções, que eu aprendi nos olhos d''el]a ; 
£ a cada verso, em paga, me ensinava 

9 
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N^uin mimoso volver mais versos novos ; 

Jurava -lhe mil juras, que seus lábios 

Vinham nos lábios meus firmar com beijos ; 

Pinta va-lhe depois, nos meus anhelos. 

Da embrandecida Jniia um terno abraço, 

K da pintura em meio, me sentia 

Por laco de marfim ja preso o collo. 

Como era bella então l — disséreis lyrio 

Em cândido festão desabrochado ! 

A^s vezes por manha de primavera 

De cristal iina fonte ao pé das aguas 

Ia Júlia assentar-se I — eu de joelhos 

Um áureo malmequer lhe desfolhava 

No regaço gentil, e minha sina 

Soletrava, tremendo, em cada folha ; 

Eis diurna a outra flor volvia os olhos 

Quando a ultima folha me cahia 

Das mãos co'um mal me qner sentido ^ longo. 

Alas seu brando strrrir, qual meiga briza, 

A nuvem dissipava, e a flor do prado 

í'icava mentirosa aos pés de Júlia / 

A' noite n'um barquinho, em lago puro 

Vogávamos sem tino, e da floresta. 

Fagueiro rouxinol cantava amores ; 

Festejava da lua a face argêntea, 

Brilhando em céu d'anil, como brilhava 

O retrato de Júlia á flor das aguas ; 

Embalada no barco a minha amada. 

Como niveo jasmim n^aza de cysne 

A pouco e pouco languida deixava 

Que o som no lhe apagasse os soes do bardo ; 

E o bardo apoz, de cego, ia buscando 

Co^os lábio? acender o lume extincto !... 

Ah I que ledo já fui, e tive crença 

No amor da mulher! — julguei que a rosa 

Em botão virginal não tinha espinhos ^ 
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■ Amei coroo no mundo amar aó pode 
No arrebol da existência nm peito d^homem 1 

Amei-Ibe a face tão alva. 
Amei seus olhos tão beltos» 
Amei-lhe o nácar dos lábios, 
£ seus formosos cabeílos. 

Amei-Ihe as tintas do pejo, 
Amei' lhe a tez do setím, 
Amei seu collo de eysne, 
Amei-lhe a mão de marfim. 

Amei seus braços rosados. 
Amei sua mão toda neve. 
Amei seu ar majestoso, 
Amei-^ifee a planta tão breve. 

Amei seus gestos sem arte, 
Amei-lbe os prantos da dor^ 
Amei-lhe as doce palavras, ^ 
Amei seu riso d-amor. 

Amei-lhe a linda innocdncib, 
Amei-lhe a casta isempção, 
Amei-lhe os seus pensamentos, 
Amei-lhe o sen corado. 

Amei o ar, que bebia. 
Amei o chão, que pisava, 
Amei-lbe as flores da trança, 
Amei a cor, que trajava. 

Amei»lhe os pães e a amiga. 
Amei sua pomba singela. 
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Amei tudo o qoe ella «maT», 
Amei tudo o que era delia l 



Que importou este amor?... meus gratos sonhos 

Deíxaram-me, acordado, entre despresos!... 

Na taça onde cuidei sorver doçuras 

Libei, por mãos da ingrata, o fel da morte I... 

£ boje, como espectro, ando vagando 

Por margens do Mondego a curtir maguas, 

Saudades do que fui.... do que era Júlia !.... 

Baldado suspirar !... náo mais ! sUencio l 

Valor, meu coração, sé rijo marmor. 

Crie um dia o rocbedo outro rochedo ! 

Embora o céu perdesse argêntea estrella, 

O mar de suas pérolas a pérola, 

Perdesse a terras embora a flor mais linda, 

E vós, minhas canções, mais doces vozes, 

Não mais, hei-de chorai^te, ingrata Júlia ! 

Secai- vos, minhas lagrimas, secai-vos. 

Que prantos de homem, não os vaie nunca 

No mundo uma mulher.'... que os paga em risos ! 

JoAO DE Lemos Seixas Gasteclo-Beanco. 



A AUSÊNCIA. 



Amam-se as feras na silvestre gruta; 
Amam-se as aves nos copados troncos, . 

E em tosco e pobre ninho ; 
E sobre o frágil ramo ao romper d alva 
Açoita o rouxinol co a ponta d'aza 

O innocenle filhinho. 
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£ amam-se as plantas n 'orvalhado outomno 
A' sombra amiga da silvestre faia 

N'alaraeda sombria : 
Surri-se a natureza a taes encantos: 
È o triste vem carpir tristezas d'alma 

No fresco alvor do dia. 

Aqui se ouvem cantar da vida agreste 
Na lyra pastoril doces encantos 

Sem ella ! — em soledade; 
E o manso burbulhar da fresca fonte, 
E o terno gorgear da iilomella 

A' hora da saudade. 

Passou -se o tempo, e a vida afortunada 
Como hora de prazer entre desditas 

No verdor da ínnocenciíi. 
E agoira d'e8ta vida á paz da tumba 
Pâssa-se o tempo vagaroso, e triste 

De quem s'ama n^ausencia. 

Abre o branco jasmim na primavera ; 
Gorgea o cysne em fresca madrugada 

Nas aguas balançando ; 
Serpêa mansamente a fonte, o prado ; 
E em longa várzea o tenro cordeirinho 

Vae contente balando. 

^®<§ 

Mas este encanto 
Da natureza 
Tanta tristeza 
Nào metigou. 
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Tiranoa sorte 
O triste amauite 
D'ella distante 
Longe levou. 

E Doesta aiiseocia 
Já mal respira ; 
A própria lyra 
DesafiiiOQ. 

Que soíFrímentos, 
Que ímiga sorte. 
Que dor de morte, 
hão supportOQ ! 

£ quantas vezes 
Da campa Iria 
A paz sombria 

Não desejou ! 

Segredos d'alma 
Guardou comsigo; 
E ao fido amigo 
Nem revelou. 

Só n^alta noite 
— Na soledade — 
Doesta saudade 
Seus ais soltou. 

Seu pranto amargo 
Co'a fresca fonte, 
Que rega o monte 
Se misturou. 
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E ás mansas aves , 
E á escura selva, 
E á verde relva 
Seu mal contou. 

« D'esta existência, que m'opprime a vida 
« Vou passar n'um momento á eternidade. 
« Quanto custa soíTrer da sepultura 
« O verme insultador na mocidade ! 

« Triste existência I — ó vida, que me deixas 
« Sem um riso provar d'uma ventura ! 
« Sem dar-lhe o extremo adeus deixo a que adoro, 
« £ em paz vou descançar na sepultura. 

« Adeus bosques, campinas, montes, prados, 
<t Aves contentes, que saudais o dia : 
« Não mais vos ouvirei no romper d'alya 
<(■ Sobre os ramos trinar doce harmonia. » 

n Adeus manso ribeiro, que te espraias 
« Por entre as brancas pedras burbulhando ; 
( Onde as horas passei da infância minha 
n Da lyra as doces cordas dedilhando.... 

(( O' minha inusa, 
« Ah ! ■ — por piedade, 
« Na soledade 
a Sé minha sócia 
I «No fim da vida.)) 

« Cerra-me os olhos 
<c Na mocidade. 
« Minha saudade 
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n Leva á que adoro 
« — Na despedida. — ■ >' 

Asam á amada, 
Que está distante, 
O Bardo amante 
Saudade envia 
— Terno amador. — 

£ o negro bosque 
Já commovido 
G)m seu gemido 
Lhe sente a dor. 

O rijo vento 
Sopnt zunindo ; 
£ o mar bramindo 
Se quebra ao longs 
Na rocha dura. 

£ ave agoureira 
De dôr se espanta, 
£ á sombra canta 
Da noite escura. 

Frágeis arbustos 
S'estâo quebrando ; 
£ vão piando 
Canoras aves 
Pelos raminhos* 

O sol não surge 
Na madrugada; 
Chora a manada 
Dos cordeirinhos. 
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Perde cm saudade — 
Toda a belieaa 
A Datureza : 
E com seu pranto 
Lhe carpe a dor. 

Okil*- quanto podem 
O humano peito 
Trazer sujeito 
Paixões d'amor ! 

Josi Maru de Alm^êida Teixeiaa de Qoeiroz. 



, ACORDA, E MOBRE ! 

Linda estrella dos sonhos mais alvos 
Donde vens tam formosa a luzir ; 
Que me as vistas levando em teus raios, 
Go'a ventura te via fugir ? ! 

No azul firmamento engastada 
Lá te vejo a final appar^cer ! 
Virás tu levantar-me da terra. 
Ou virás condemnar-me a morrer ? ! 

Vaes ser frida dos raios da luz 
Minha fronte escondida nas trevas ! 
Abre a^ azas do prezo desejo, 
Que d'nm sonho á verdade te elevas ! 

Vou co'as verdes espVanças mais vivas 
Em festões meus cabellos ornar ; 
Qual se vestem de gallas o» prados 
Ao gentil matutino ruar ! 
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Aareas portas fechaniio ao soffrer 
P'ra não mais d«atra (Talma as abrir ; 
Ai verei se entre a dor se esqueceram^ 
Se inda sabem meos lábios sorrir ! 

Seca a flor da saudade no peito 
Vercie cVòa deixou que a cingia I 
!^egro Téa da tristeza rasgar 
Voa co'a mão da fatMOsa alegria l 



O' meu astro que bem tu falgaras I 
Qoal ootr'ora dos outros te extrenus í 
Virás to com tens raios ainda 
N'esta fronte clocar mil diademas ? 



Mas porque outra vez dos meos olhos 
QnSo mais perto de mim yens brilhando 
A i^ígilia que os abre me foge. 
E os vou brandamente fechando !... 

Pois a luz que dos seios esparges 
Hade em trevas deixar-ne ficar?... 
9ois eu heide saber que inda existes. 
Sem do somno fatal acordar ?.... 



Heide sim, que este somno qne*eu sinto 
E' qne o outro mil vezes mais forte I 
Não são tristes saudades da vida. 
E' a negra certeza da morte ! ! ! 

Lisboa, dezembro de 1847. 

L. A. Ribeiro de Sa. 
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O MALHEQDEB. 

Para \ér se d'eUa era amado 
Qaiz um malmequer deitar, 
Arranquei primeira folha. 
Disse um muito d'encantar. 

Apoz arranquei segunda, 
E essa disse um frio pouco,,. 
De zangado espedacei-a, 
Em amal-a fui bem louco J... 

Consultei terceira folha, 
E essa só me disse um nada... 
Hesitei, quasi de raiva , 
Foi a flor abandonada. 

Mas só tem virtude a folha 
Que ultimamente nos falia!... 
Outra vez me enchi d'esperança. 
Prosegui em desfolhal-a. 

Repetiu-se o muito, o pouco ; 
Repetiu-se o triste nada,,, 
Prosegui... antes parasse... 
Minha sorte era. marcada! 

Tirei uma a uma as folhas 
Da áurea estrella sybillina, 
Disse nada a derradeira ! . . . 
Ser trahido é minha sina !... 

Lisboa, 14 d'agosto de 1846. 

Joaquim Vieira Botelho da Costa. 
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Qaem passar um dia iatsica 
Em triste mcdilaçãoç 
Horas mortas n''uiii otteiro 
Afagftodo ama illusao^ 
Maldirá da Providencia, 
Carpirá sua existência 

(^lem fòr aos bosqoes buscar 
AUvio pr'a soa dòr. 
Por bálsamo Ia vae achar 
Aiigmento a seo amargor, 
Qaem no mondo aliTÍo espera 
Vaidade encontra, e quimera. 

Amor poro e araisade ; 
Doce innocencia e candoia ; 
Dedicação e saodade ; 
IVleigoice, branda temera ^ 
r^o mondo são fingúneotos^ 
São mentiras são tormentos 

Nada ha poro na teira ; 
Tudo é engano, egoismo ; 
Nada o mundo bom encerra ; 
£' o mundo um vasto abysmo, 
Onde morrem afeiçoes, 
Envillecem corações ! 

Ilio i6 de Maio de 1848. 

.Iaíiktho Augusto deSanct anva e Vascoxcei.i.05. 
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O VOO mHA. 



'Cravou-se no occidcnte em mar de fogo, * 
Entre orlas de carmin, nuvens douradas, 

A lâmpada dos mundos. 
Envolto em negro véu some- se o dia, 

' Pelo astro que fugiu, miFhÕes se engastam 
]\'esse foco de luz, no azul da esphera : 
E' um mundo cada um, milhões de mundos 
Lá se erguem sobre nós no «spaco immenso, 
Campêa em céus d^esmalte o sol das noites-^ 
A brilhar, a luzir, mil raios palíidos 
Na terra se refrangem, sobre as aguas. 
Sobre as rochas do mar, sobre altas cúpulas, 
No pinacMo da cruz, na face sancta 
Dos templos do Senhor, ungindo as pedras. 
E os olhos do morta'1, -*— desejos loucos ! -^*— 
Querem astros sulcar, e ler no seio 
Das paginas de Deus, no livro eterno ! 
Essas ondas d^azul, que se revolvem 
Encapeladas no céu ; essas montanhas, 
Que a morte a vomitar dâo brilho ás trevas, 
As vagas movediças, que d'encontro 
Vào o raio levaT de pólo a pólo 
Nao se cruzam sanhudas, e não tragam 
Essa mão de mortal que quer sulcal-as ! 
Esses astros que a luz no céu intornam 
'<Juaes brilhantes faroes no espaçoaccesos. 
As fracas vistas do mortal não cegam ! 

Dia e noite são duas paginas 
Do livro do Creador, 
Não as soletram os homens. 
Mãos as voKr.íi do Senhor. 

10 
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^^ama delias mio dWina 
Nos mosira o mnodo c'iiib Téa ; 
^''ootni Tè-se nm disco em braza 
G>rtaDdo os campos do céu. 
My&teríos todo mais, abysmo e tiwas. 
Onde a mente a sonhar se perde insana. 

A^ noite em pinheiral cerrado e triste 
Irado rumoreja o norte agndo; 
De quebrada em quebrada caminhando. 
Do cypreateatravéz açouta as ramas, 
Vae ao longe rugir, franger na encosta. 
Donde olha ufano, balançsindo frouxos 
Os troncos, que ao passar vergou sorrindo. 

Rebrame em vagalhões d^encontro ás rochas, 

A morte vomitando, o mar sanhudo ; 

As vagas sobre as vagas se encapellam, 

No abysmo se balançam temerárias, 

F^ surgem... surgem mais, erguem montanhas, 

Kncontram-se raivosas, espedaçam-se 

No valente embater. 
K eorrem, correm sempre, e vão ae largo 
Bravezas apagar, morrer, sumir-se. 
Novo brame o tuiao, outras resurgem ; 
Ao longe no alto mar entregue 4 sorte 
No altivo collear das bravas ondas 

Vê-se frágil baixel. 
No dorso da tormenta ora devassa 
Os segredos do céu, roçando as nuvens; 
Ora desce outra vez, e vae co'as ondas 
As cavernas lamber do negro abysmo. 
Esbraveja o gigante das tormentas. 
Ronca nos antros seus o mar com fúria, 
As vagas em montões erguem- se altivas, 
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Embala-se o baixel no collo delias, 
Lá segue os vagalhões e vae d'encontro 
De baldão em baldão quebrar nas rochas^ 

Senhor Deus, quantos -viventes 
Tem findado desta sorte ! 
Quantos vão buscar nas aguas, 
As agonias da morte ! 

Levantam-se as mãos convulsas, 
Já nos trances do morrer ; 
£rgue-se um grito — piedade ! 
E vae-se ao longe perder. 

Se dentes ferrar podessem 
A salvação n'um rochedo ; 
Se o misero achar podesse, 
Para a vida algum segredo. 

Dera a carne aos duros tratos, 
Metade do seu viver, 
Dera o céu, mas não quizera, 
Não quizera um tal morrer. 

Mas embalde, as surdas ondas 
Só lhe escutam o estertor. 
Perdido na immensidade 
Não ouve um echo d^amor. 

Ao largo contra as penhas debatendo-se 

£scuta-se o bramir das ondas rábidas, 

E o mar e o vento conglobados rugem, 

Bravejam encrespando as torvas aguas, 

£ os continentes furiosos batem ; 

Querem praias calcar, saltar as raias. 

Que o Senhor lhes marcou na estancia eterna, 



ÍV2 



tlSIA POÉTICA 



E a rocha, que os eseuta immovei sempro^ 
Vê-lhe as iras quebrar nos pés de marmor. 
E q.ueda-se contente. 

E o astro, que surgiu nos céus d'aurora^ 
Ergnea-se n'horisonte^ e também passa 
Orgulhoso de si, que os raios d'elle. 
De dia em dia dardejando as rochas 
O dorso lhe tostaram. 

Refervem areaes ao sol da Syria, 
Um arbusto sequer nâo move as ramas^. 
A brisa não respira, é tudo fogo. 
De longe em longe, refrigério d'alma. 
Nas areias resalta uma footinba, 
Orvalha o verde oásis que a circunda, 
£ o lasso caminhante ao vél^ extático- 
Nas aguas de cristal a sede mata; 
Os joelhos curvou, bemdisse o Eterno, 
£ avante o sol passou em, céus ardentes.. 

Bemdito Senhor, que deste.- 
No deserto uma fontinba ; . 
Bemdito tu, que creaste 
Junto á fonte um florinba. . 

Deste a agua, e deste o fogo,.. 
Deste a briza e o calor ; 
Deste á vida refrigério, 
Deste ao mundo o teu amor. 

Do mundo nos confins lá verga o pólO' 
Sob o mol colossal do gelo inerte. 
As serras de cristal devassam astros, 
O noto não encrespa as aguas mortas ;,, 
No leito de granitos recostadas». 
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Uma vela jamais, um lenho viram 
Lá nâo singra o baixel aventureiro. 
E nasce e morre a flor ao sopro agudo 

Do norte Desabrido. 
Nos seios do vulcão erguem-se as chammas, 

Lá refervem cachões. 
Da cratera esbrazeada a lava ardente 
Se lança caudalosa, e vae de rojo 
Em rios enxofrados meneando 
O diadema d'um dia sobre a terra, 
Que esterilisa insana, e queima e esmaga. 

São mysterios insondáveis 
Os teus decretos, meu Deus, 
Deste a vida a par da morte, 
Creaste a terra, e os céus. 

Désle o gelo, e désle o fogo, 
Deste a briza, e o calor ; 
Deste aos bons a salvação, 
Bemdito sejas, Senhor. 

A5inha alma vôa ao céu, lá sobre os astros, 
Em cânticos d'amor, o Eterno louva. 

António Xavier Roi^biguss Cordeiro. 



LEITES. 

— Nunca vi !... que negra sesta. 
Deus me perdoe ! como o sol 
Os montes e valles cresta ! 
Nem pela. verde floresta 
Canta, á sombra, o rouxinol. 
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Ai, que sede me relalha.... 
Ái, quem me traz de beber.... 
A Virgem Sancta me valha, 
Antes em rija batalha 
Me quisera a combater ! 

A sede, que me devora. 
Só se fartava... no mar ! 
Precizo matal-a agora : 
Vem, ó Estevesy sem demora, 
Trazer-me de merendar. 

Assim aos seus cavai leiros 
Falia o mestre D . João, 
Que á nobre vil Ia de Veiros 
Veio caçar com monteíros ; 
Com lebreus e com falcão. 

Se elle vinha aos seus amores. 
Se vinha.... não n^o sei eu : 
Diziam, que entre os verdores. 
Sobre um tapete de flores, 
Fallava a um anjo do céu ; 

Um anjo, que o apertava 
Contra o seio de marfim, 
Que, surrindo, lhe amostrava, 
Que aos affagos lhe offertava 
Um infante — um cherubim. 

Eu não sei; sei que era um moço., 
Era a flor do nobre Aviz, 
Com seu braço de collosso, 
Nunca soíTreu no pescoço 
De castella os jugos vis. 
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Com sangue extranho^ na historia, 

Gravou seu nome immorlal : 

D'Aljubarrota a victoria 
' Foi pendão d'eterna gloria, 

I Que diz : livre é Portugal, 

I Cingia, depois, uma c^roa. 

Deu -lha o povo, e deu-lha a Ui ; 
Vede o que a fama apergôa... 
Inda no povo hoje soa : 
« Jquilloy siniy que era um rei /» 

Mas era moço... e folgava... 
Vinha a Veiros a espalhar, 
E como a sede o queimava, 
A Esteves importunava. 
Por que a sede quer matar. 

Corre o Esteves sem detença. 
Que era em tão seu veador ; 
Que trará ? medita e pensa, 
Vae procurar á despensa. 
Com que apagar-lhe o calor. 

Traz-lhe em alva/7orce/tír;frt 
Leite fresco, a appetecer, 
Alvo, que a neve espadana. 
Que inda, ha pouco, na arribana. 
Fora o vaqueiro colher. 
I 

' Era o Içite fresco e bello 

Como as reivas do paul; 
Vinha frio como um gelo ; 
O mestre vae a bebel-o.... 
Porem.... ve>lhe um laço azuU 
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Prompto a bebida regeita, 
Afifasla o vazo c'o'a mão ; 
Crcsce-lbe negra suspeita.... 
Dobrou-se Esteves á peita... 
DobroQ-se acaso á traição ? 

Andado em Veiros buscando, 
Com peçonha, á falsa fé, 
Quem das firmas abusando 
D'esse /rflrco rei, Fernando, 
D'um intento vil foi ré ? 

Persegue-lbe acaso os passos 

A sanha de Leonor, 

Em troco dos embaraços, 

Qe elle alçara aos torpes braços 

O^aqucIIe adultero amor ? 

Dom João treme e vacilla, 
Sente no peito um vulcão, 
Na vista o furor fuzilla. 
Como o raio, que scintilla.... 
E que voz... era um trovão ! 

— « Não temes que me aproveite, 

Para a voltar contra ti. 

Da traição... e que eu suspeite... 

Falia, Esteves ; este leite 

Que misturas tem aqui ?>> 

Recua Esteves, enfia, 
Vem-lhe ao rosto a pailídez ; 
Mas, logo, firme, dizia. 
Por que no peito sentia 
Os brios d'um portuguez : 
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-^* « Eu Dão sei, que se descobre- 
No leite, que ieis beber ; 
Sou honrado, inda que pobre, 

"Siuucsi- menti, que sou nobre 

Gomo nobre hei-de morrer.. 

Falsa mão desconhecida, 
Contra vós tentando assim, 

Verteu peçonha escondida? 

Não bebaes essa bebida ! 
Yéde a prova agora em mim ! 

Bebeu ! descora.... convulso... 
Dos lábios desprende um ai... 
Batem-lhe as veias no pulso.... 
Da morte cede ao impulso... 
Agonisa, e expira e cae ! 

E do feito esclarecidt) 
Doesse Esteves tão leaV 
Nos ficou padrão erguido 
No verdadeiro appeUido, 
Pos Leites de Portugal. 

AwTONio Pereira da Cunhak. 
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SO' TBISZ GOBDAS VA LYRA. (") 

.... O céu ordena 
Cante saudoso 
Na branda lyra, 
Ou rude avena. 

Diniz 

Só trez cordas tem a lyra, 

Branda lyra do cantor ; 
£ só trez sons d'ella tira 

Com doçura, com primor. 
Áureo plectro mavioso 
Bo joven bardo saudoso. 

São trez cordas de marfim. 

Com trez notas de ternura ; 
Do céu lindo cherubím 

Ensinou ao sem ventura 
A cazar na ebúrnea lyra 
Doces carmes q^elle inspira. 

A primeira infiltra n alma 

Do céu delphica harmonia, 
Que do pobre a dor acalma 

Nas vascas d atra agonia, 
£ ante ella curvam-se atheus, 
Por que a nota lhes diz — Deus. 

A segunda a mais mimosa, 

£' a nota da saudade 
Pela Pátria tam ditosa 

(*) Ao ler as Quatro cordas da lyra^ de João de 
Lemos, e Mais uma corda na lyra, d' Ayres Pinto 
de Souza. 
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Onde vi a claridade ; 
E' mui doce, é sem rival, 
Diz saudosa — Portugal. 

Da terceira a vibração 

Tem venturas, tem magia, 
£' dos anjos a canção 

D'amorosa simpatbia; 
No desar tem lealdade 
Casta nota da — amizade. 

Falta á lyra um meigo som, 

Meigo som que diga amor 
Por que ésla doce emoção 

Já não sente o trovador ; 
Ficou-lhe na pátria amada, 
Linda pátria mui presada. 

São trez cordas de maríira, 

Com trez notas de ternura ; 
Do céu lindo cherubim 

Ensinou ao sem ventura 
A cazar na ebúrnea lyra 
Doces carmes q'eUe inspira. 

E hei-de na lyra vibrar 

Trez notas de mago encanto, 
E com arte harmonisar 

Das trez notas um só canto ; 
Será do bardo a canção 
— Deus — Portugal — A ffeiçào . 

Rio 20 de Maio — 1848 — 

ANTÓNIO Pereira da CostA JiiBlsf. 
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A UMA SENHOBA. 

Lá vae longe — bem longe — o pobre nauta 
Sulcando o lai*go mar em frágil lenho, 
Trocar da cara pátria as doces ribas 
Pelos contornos d'um paiz esti^anho. 

E deixa um velho pae co'a morte a braços, 
Mae que tanto o amou, que o chora tanto, 
Irma com quem viveu nos verdes annos, 
Amigo que derrama amargo pranto. 

Talvez de uma mulher idolatrada 
Também fugindo vae no immenso Oceano, 
K de tanta affeiçào só resta ao triste 
Quanto cabe — saudade—em peito humano ! 

A è nas praias do exilo alegres rostos 
Voluptuarios surrir-lhe — a coosolal-o !.. 
K quem sabe, talvez não sejam d^aojo 
Mas d^aspides que buscam enganai- o !.. 

E depois rir ^ e rir — do pobre louco> 
Recordal-o — talvez — algum momento > 
Apoz — da indifferença o sopro frio. 
Mais tarde -^ sepolchral esquecimento l 

Mas nio foi para mim tio dura a sort^. 
Teve alpaem do proacnfito Goai|iúxào... 
Vó(>« senhora, cstuideste ao pmgnoo 
Ijtíkly deàiiteressada, amiga nào. 

Monte-Vkieu^ 5 de ootobro de i$4S. 
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AO BUÇACO. 

Na entrada tfo Boçaco. 

Un asile pour \ivre, un tombeau pour mourir. 
Thomas. — Pétréide^ 

Delicias dalma, feslivaes prazeres. 

Furtivos gostos da ligeira vida, 

Quanto sois breves !-— Adorei-yos tanto, 

Prendi vossos grilhões aos próprios pulsos, 

Beijei~os, e surri-me ; — > e agora gemo. 

Mordendo embalde o descarnado ferro, 

A que o tempo roubou fulgor postiço. 

Ah ! quem m'as quebrará, -^ grilhões tão duros. 

Que as lagrimas, e os ais, sem amelgal-os. 

Lhe dão mais força, lhe redobram elos ? 

Ah ! quem m'os quebrará, se o mundo todo 

Escravo geme, se da própria campa 

Estende es braços, a adorar ainda 

Esses prazeres, que o lançaram n'ella ?. . . 

Fugir !... — ^paraonde, se do mal o gérmen. 
Onde quer que me arroje a mão do Eterno, 
Levo apegado no âmago do peito ?... 

— Aos vastos ermos da torrada Lybia 
Embalde o pensamento macerado 
Gemendo voa:—- o bramir das feras 
Mais e mais exacerba angustias d^alma ; 
E o raio abrazador da zona ardente. 
Sem partir os grilhões, torna-os em braza. 

— Irei pelas montanhas do deserto 
Minhas anciãs curtir sobre os rochedos? 

11 
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Mas ai! que tem a penha agadas ponlas. 
Que as fridas rasgam do maguado seio. 

— O socego acharei na campa fria. 
Conversando co^a morte ? P^ão ; embalde : 
Os remorsos e a dor alli se avivam ; 

£ o triste coração de horror se gela. 

Onde.... ? — Quem ao ouvido assim me brada ? 
« Foge do mundo, sem buscar horrores, 
« Asyla o coração de Deus no seio, 
« E ao silencio, á paz teus dias vota 
«( Na plácida soidâo das sacras sombras ! » 

Quem te pode cumprir, mandato augusto ! ? 
— Aonde essasoidão mysteríosa, 
Esse silencio, essa paz divina ? 

— «De sombrios pinhaes ao cabo extremo, 
« Lá na assomada de montanha ingente, 

« Poisam d'um lado serras sobre serras, 
« E d'outro longa várzea ao- mar se estende. 
n Dos largos braços d'uma cruz de cedro 
<i Um te mostra o Empyreo, a terra o outra. 
n Consulta o Nume na fatal escolha ; 
« Combate o coração ; e afoito encara 
'( Mirrados ossos de caveira humana. » 

Eil-o, que o vejo, esse sitio caro, 

Essa montanha sacra, esse retiro. 

Que busco, ha tanto ; eil-o» que o conheço 

Pelas pontas vergadas d^altos cedros, 

Pelos plainos do mar, que ao longe brilham, 

Pelos ossos mirrados da caveira, 

E o tosco pedestal da cruz ingente. 

Salve, asylo de paz e de pureza, 
Onde a innocencia foragida voa 



ou COLLEGÇÃODB POESIAS MODERNAS. 123 

A acoilar-se do mundo. — Ea, foragido, 
Também te basco : acolhe -me em teu seio, 
O' sacro penetrai; acolhe os votos 
D'um puro coração.... Puro I —que disse ? 
— O bosque treme ; o coração palpita 
Dentro do peito ; os olhos se me aiongam 
Por esses campos. — Qae explendor tao lindo 
Tem esse mundo!... Eeu faet-de abandonal-o 
Tão novo ainda?... nem um ai ao menos!... 
Nem um suspiro ! — - Pérfido l suspende ! 
Não profanes o asylo, a que te acoitas ; 
Não insultes a mão, que te agazalba : 
Ou mudo a adora, ou insensato a foge. 

Fugir ! — jamais. O céu guiou meus passos, 
O céu não deixa um coração, que o busca. 
£is-me em teus braços, solidão sagrada : 
Adeus, ó mundo ! Teus fallazes gostos 
Já me não embriagam ; teus encantos» 
Já os não chora — * Aos olhos macerados 
Uma lagrima triste de saudade 
Embora assome ; que reverte ao peito, 
E morre alli. — Profanos pensamentos 
Ora em sublime ideia se trocaram ; 
Os olhos, que só viam pelo mundo 
Enganoso fulgor de róseas faces, 
Gastam>se aqui a contemplar o Eterno ; 
E a voz, que almas caricias modulava 
Ao som loução d'um menestrel d'amores, 
Ora ao grave tanger d^harpa celeste 
Levanta a Jehova hymnos d'espVança, 
E cânticos de Gloria. 
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Ao prífiMiro &sií% 60 B^ito^ 



Colosso triumphal da natirrezar, 

Vergonha d^bomens^ que transpões soberboy 

Olbando-os lá das nifven» 
Pequeno rastejar no pó da terra ; 
Tu, que orgulhoso no alto cfa montanh»^ 

Assombrando o Un^erso, 
Pae da floresta inteira, c rei da monte,- 
Desabrochar físeste entre o» rochedos-. 

Meneando teus ramos, 
Centos e eentos de soberbo»- filhos^; 
Tu, que os TÍiste naseer, creseer, caírem ;; 

E a cadisi um, que brota, 
Mais amplo^ mai» soberbo, mais erguido> 
AVante um passo dás na ímmeiKidade ^ 

E a coma sacudindo 
Com susurro, que imita uivar das ondas. 
Pareces ir dizendo aos reis da terra : 

n IS' esl]Ço.i»eaiimperi^; 
« Império, que tem séculos por annos, 
« Impassiv eis colossos por vas^allos, 

« £ euja baze* eterna 
♦( E' um throno mavmoreo, qup podéra. 
a Dar thronos, e palácios, e casteilos 

<t A centos de naonarchas, 
« £ íiear como d antes, vendo-os lodos 
<t Enterrarem-se» um a um, no pó das cin^zas,. 

« Negras facções dos. homens 
« Abalam, e desfazem vossos sceptros^ 
« Meu sceptro impondo leis ás tempestades, 

a Facções senhoreando, 
« Vè quebrar suas iras em meu tronco, 
« E o vento que me traz o pó d^imperios,^ 

« Susurrando-me em toí:no^ 
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« Vem depói-o em tributo ás plantas minhas. 
« Gerações, e thesoiros se definham 

« A erguer um monumento, 
«■ Um colosso, uma torre, um obelisco, 
« Que olvido eterno em breves annos cala ; 

« Um sopro só do Nume 
'< Aqui me fez erguer ; — e monumentos, 
« E obeliscos, e torres, e colossos, 

<c São pygmeus sobre a relva. 
(i — Aquelles perpetuam as memorias 
<( Talvez d'um assassino, d'um covarde, 

<( D'um roubador d^imperios : 
<t Eu sou nobre padrão do omnipotente, 
« De Jehova memorias perpetuo, 

« Sou colosso do Eterno. 
« Cabeças coroadas ! acurvae-vos, 
X E lá debaixo olhando a minha fronte 

(( No azul dos céus perdida, 
« Fazei preces amim, que eu leve ao Nume : 
« Eu subo mais que o incenso dos altares ; 

a Irmão da eternidade , 
<( Sou imagem do Nume sobre a terra; 
<( Sou rei da natureza, e dos impérios ; 

« Só eu, só eu existo.» 
Eis negra escuridão toldando o bosque, 
Relâmpagos fuzilam pelos ares. 

Rolam trovões no Olympo, 
E o raio dalta nuvem despegado. 
Ameaçando o sceptro, e a montanha. 

Quebra vinte colossos. 
— Depõem soberbas. Rei da erguida selva ; 
Se um sopro só aqui te ergueu do Eterno, 

Pôde um sopro quebrar-te ; 
Tu vales tanto aosolbos d esse Nume, 
Como a relva do chão : — tudo é pequeno, 

Só Deus, só Deus é grande. 
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A na do lèrto. 

Retiro inyst'ríoso da ianoceDcia , 

Da paz solemne asylo, 
BaUamo sanct» de mamados seios : 

£iD ti minh^alma encontra 
Suave alivio que me nega o mundo ; 

Em ti a paz proearo, 
£ tu m^a off'reces, amostrando as sombras 

Do soídoso recinto. 
Ah ! quem m^atarvará n^este deserto ? 

Quem ?.... Se tão longe o munJo 
Prestígios d'elle, que ainda teme o peito. 

Ninguém, ninguém me aviva ? 
IMarmóreas torres e doirados paços, 

Fontes, jardins faustosos, 
Fataes emblemas d'ambição soberba. 

Aqui vossa lembrança 
Fenece á sombra das humildes heras ; 

Aqui mirrados ossos 
A cada passo desarreigam d'alma 

Delírios da vaidade. 
Pomposas glorias do enganado mundo 

Quem pôde recordar-mas. 
Se a palma não vegeta n^estes bosques, 

Se o loiro, apenas nasce, ' I 

£m menoscabo das guerreiras frontes 

Rasteja humilde e baixo ? 
Ternas recordações?.... Ah! longe, longe; i 

Ninguém lembrar-mas pode ; | 

A meiga filomela aqui não solta 

Seus trinos amorosos, 
Nem saudosa rolinha a auzencia carpe 

Do lindo ingrato esposo. 
Embalde invoco amor... Amor! Que disse ! 

Que som, que voz insana 



r 
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Ousou de profanar o sancto asylo 

Da paz e da innocencia ? 
Treme d^horrorisado o bosque inteiro. 

Da campa échos retumbam, 
Deslocam-se da Cruz erguidos braços, 

£ hórrida caveira. 
Que á baze lhe descança, em roucas vozes 

Rangendo os gastos dentes 
D'esl'arte exclama : « Se a belleza adoras, 

n Ah ! Ceva em mim teus gostos : 
« Purpereas faces, enastrada coma, 

« Negros formosos olhos 
cc Já scintillaram n^esta fria ossada ; 

a Ficções desfez o tempo ; 
(c Resta a realidade. ».... A' vóz tremenda 

Geme o intimo d^alma. 
Mas não, não é de amor ; tão doce magua 

Os seus vulcões não geram ; 
Com tal socego palpitar cadente 

Aos brados da ternura 
No peito o coração de amor não sabe : 

Saudade ?... Ah ! não por certo, 
Que eu sinto a paz, e a saudade é guerra, 

Em vão delicias conte: 
Carpir o mundo?... Não... O que, ignoro-o, 

O' mago sentimento I 
Encanto doloroso que n'um tempo 

Prazer e pranto encerras ! 
Quem és que ao coração' sanando as chagas 

Me abres outras tão doces, 
Que não sei se tem dor se tem prazeres, 

No grémio do descanço ? 
O' Génio da soidão ; não m^esclareças, 

Deixa-me em meus dilirios, 
N^esta paz existir entrelaçando 

Delicias e tristezas. 
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AHOB, E RELIGIÃO. 
CÂNTICO , 

to Calvário de Sancta Cm do Bogaco em mna tarde de ontono. 

Nous YÍmes, étonnés et tombant à genoux, 
Descédres du Liban la grande ombre sous nous. 
A. DE Lamartine* 

Quero ir ás cumiadas da montanha 

Ver nos plainos atlânticos sumir-se '' 

O astro, rei do universo ; 
Quero ir dar uma lagrima á saudade, 
Outra lagrima a Deus no altar marmóreo 

Da selva sacro-sancta. 

Quem íoi que assim te ergueu^ padrão do Eterno, 
Surgindo magestoso d'entre as cúpulas 

D altos, annosos cedros, 
Como das crespas ondas se alevanta 
Rochedo colossal c' o pé no abysmo, 

£ a fronte nas nuvens? 

Os olhos dos mortaes condão tamanho 

Não tem, que descortine os longos tractos, ' 

Que o penedo avassala : 
— As serras sobre as serras se encadeiam, 
As var/.eas sôbreas várzeas ; — e o occeáno 

Co o infinito se ajunta. 

Rio de ignóbil feudo ao longe assoma ; 

— Eil-o caudal mais perto ; — e outra vez longe. 

Pujante, e assoberbado 
Lá corre entre campinas, e montanhas ; 
E além, braço de mar, do mar co^ a fúria 

Ao pélago se arroja. 
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À branca nuvem, que tempera a calma^ 
E a nutem tempestuosa, que ameaça 

Soltar no raio a morte, ' 
Antes que riso, ou lucto á terra mandem, 
Vem primeiro, poasando-te nas fraldas, 

Render-te vassalagem. 

Templo singelo de embrexados toscos 
Resguarda a efige do encarnado Verbo 

No cume dó penhasco. 
— Um passo avante ! •— e a imagem do Deus vivo 
Iria co^o Deus vivo lá juntar-se 

Na estancia sempiterna. 

- — Em pé sobre as ameias da varanda, 
Que circundam a ermida penitente, 

£ o templo sacro-sancto^ 
Sobranceiro aos impérios imagino 
Co'o3 olhos ver as metas dó universo, 

Co^as mãos tocar os astros. 



Nas orlas roxeadas do horisonte, 
Entre vapor diáfano, e purpúreo. 

Pende a alampada d^oiro : 
Tolda a sombra da noite o mundo era roda \ 
i) o fulgor semi-yivq, iods^ aqu^ brilha 

Na ^levantada penhi. 

O vago estrondo d^homens, que reflectem 
Os echos do universo a pouco e pouco 

Vae dormindo, e çalando-se : 
De espaço a espaço apenas lá se escuta 
^(jui e alli, nos bastos campanários 

Troar o bronze aançtQ^ 



Lá ouvi na rocha é^gnáa, 
Que tolda o cume do-oíteiíD, 
Piar com brado mettonho 
O triste mocho agoircâni. 

£ na intima harpa do peito 
A brônzea corda mais^ fiirte 
Com som pesado, e fiiaóreo 
Responde ao echo da morte. 

£ o mocho torna a piar. 
Torna o peito a estremeça: ; 
£ os sons, que jontoa brotaram. 
Tornam juntos a mosrer. 

£ ao longe os echos repetem 
Pela vasta penedia 
O inÊHi^to som, que arremeda 
O suspirar d agonia. 

£ a alma torwiDHse mais triste 
Co'o triste brado agoireiro : 
^- Serás tu, ave da noite. 
Das camfias o mensageiro ? 

Âcazo o £lemo correra 
A minha pagina d'oiro, 
£ da pagina de cbnmbo 
Vens ta trazer*me o agoiro ? 

Ou tens, 6 filho da morte 
Como os homens sensadl», 
E esse grito como os nossos 
Foi um ai do coração ? 

Nâo geme tudo o que vive 
Kas turbas ou no retiro? 
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Não formam os sons da terra 
Um longo, € vasto suspiro ? 

Não vão de esphera em esphera 
Os ais do Orbe mortal 
Levar de Deus ao ouvido 
Uma prece universal ? 

Dobre-se humilde o joelho $ 
Toquem os lábios o chão 5 
Rebente do intimo seio 
A fervorosa oração. 

O derradeiro... quem sabe !... 
O derradeiro serás 
Brado de mysticas prece». 
Que do lábio brotarás ? 

Quando amanhã no Oriente 
A luz, e o sol forem nados, 
Serão já cegos meus olhos 
Com o nc^ro pó tios finados ? 

Este bronze, que óra troa 
Sons de piedosa ternura. 
Troar súbito não pode 
As preces da sepultura ? 

O lábio, que na ha pouco, 
Não está óra a tremer ? 
E rizo, e lucto não podem 
N'um instante fenecer ? 

E esta alma, que anima ufana 
Um corpo vivo, e feliz^ 

12 . 
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Mão pode cair de súbito 
Aos pés do eterno juiz?..^ 

DoI>re-se humilde o joelho } 
Toquem os lábios o chão ; 
Rebeute do inlimo seio 
A fervorosa oração. 

Ensurdece a pouco, e pouco 
Da terra o echo pereone ; 
Dorme agora a natureza 
Em sòmoo triste, e solemne. 

£ agora o justo descança 
Longe do crime, e do erro, 
£m quanto dextras sacrílegas 
Empunham buído ferro. 

E o salteador, e o devasso, 
E o Ímpio, e o libertino 
Lá vão nas trevas cruzar-se 
Com o punhal do assassino. 

E lá se ajunctam os echos 
Da mystica melodia 
O blasfemar do perverso, 
E 03 arrancos d^agonia. 

— IMais uma prece, meu Deu 
O ultimo écho do serro; 

— Uma prece pela victima, 
Outra prece pelo erro. 

Dobre-se humilde o joelho ! 
Toquem os lábios o chão; 
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Rebente do intimo seio 
A fervorosa oração... 

Que meigo som fagueiro, e saudozissimo 
Pelo ouvido troou do solitário 

No cume da montanha !? 
Porque em véz da harpa roysiica, e sagrada 
Agora empunha o vate a lyra d'oiro, 

Cantora de ternuras? 

Hora solemne, recolhida, e casta, 
Não inspiras tu n^alma co^a piedade. 

Um não sei que de meigo ? 
Ao mystico troar do bronze sancto 
Não se caza o gorgeio harmonioso 

Da phiiomelia triste ? 

O vento, que susura pelo bosque 
Não me traz co^murmurío magestoso 

O bálsamo das flores ? 
£ o echo, que reflecte o uivar das ondas 
INão reflecte também os sons fagueiros 

Das pastoris aveas ? 

Ha'hi alguém n'essa hora, que não sinta 
A par da religião brotar do seio 

Mais outro sentimento. 
Um sentimento interno, e saudosissimo. 
Um brado melancólico, e suave. 

Um hymno de ternura ? 

Olhos, que se alevantam para as nuvens 
A saudar no reflexo derradeiro 

A omnipotência eterna, 



136 UBlà. POÉTICA^ 

Ora nao descerão á natureza 
Km busca á\\m retrato meigo, e eastiv 
Das bellezas eelestôs ! 



O eora^o porque geme? 
8 labiò porque suspira ? 
Porque resvala ttma lagrima 
Por eutre as cordas da lyra ^... 

Correi^ eorrei^me â memoria, 
Horas de gaiia, e de amor ; 
SuaTÍ-se>me o deserto 
Das saudades o amargor. . 

Um' hymno, um hymso á tePBiira ; 
Um bymno á religião ; 
Caaem~se o amor, e a piedade 
Nas entranhas d» diríslio. 

Como a noite é soeegada ! 
Como é doce a natareia ! 
N*estas boras de bonas^. 
Como é suava a tristeza ! 

Jebovah ! que em tacs instantes 
Derramas por esse mundo 
Uma fagueira ternura. 
Um sentimento profundo: 

Jebovab ! qne ao pego mandas. 
Beijar da praia as areias, 
E o som do beijo conduzes 
Em torno d'estas ameias:. 
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Jehovah I que k pliilomella 
Doce mandas gorjear, 
E impões ás fontes, e á brisa 
O condão de suspirar: 

Quando na sexta manbâ 
O pae dos homens formaste, 
E rei do mundo, e ditoso 
No Éden o coleocasfee ; 

£ Ifae disseste, outorgasdo-^ke 
Formosa dadiva q'rida : 
n De tua carne «is a carne, 
« E a vida de tua vida ; » — 

E «o lado assim lha pozeste, 
Casta, e gentil, e sem véu, 
Reprezentando em seus olbos 
As formosuras do céu^ 

— Foi por ventura atai hora f 
-Cahia o sol no occidente ? 
Auras, e vagas como estas 
Suspiravam docemente? 

E ficou por todo o sempre 
Maviosa a oatoreza 
I*^^estas horas saudosíssimas 
De devoção, e tristeza ?...^ 

dm hymno, um faymno á ternura ; 
tJm hymno á veligião ; 
Oazem-se o amor, e a piedade 
Nas enli^nhas do chrístão. 
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Sc algucni, que a chave guardasse 

Do peito do solitário» 

A mâo do eterno trouxera 

Da montanha ao sanctuarío ; 

Sc transcendendo as distancias, 
Pela selva penetrando 
Co a tenra planta viera 
As folhas seccas calcando ; 

E cançado arfando o seio» 
Pelo hálito enbalsamado 
Seu dizer manasse a custo 
De medo, e gosto cortado ; 

K as mãos nevadas, e cAstas, 
E os olhos grandes, e bellos, 
E a face linda, e rosada, 
£ os longos, tinos cabellos, 

Tudo súbito surgisse 
Como celeste visão, 
E os olhos a contemplassem 
Como a vê o coração ; 

E a dextra á dextra coleada, 
E um juQcto doutro sentado. 
Os olhos ambos erguessem 
Ao firmamento estrellado ; 

E d'insolita harmonia 
Tremendo as cordas da lyra, 
Taes sons á brisa juoctassem. 
Que em torno adsja, e suspira: 
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(( Um hymno, um hymoo à ternura ; 
n Um hymno â religião ; 
n Cazem-se amor, e a piedade, 
« Nas entranhas do christâo.... » 

Que seniimento lobrego, e pesado 

Me faz callar os hymnos saudosissimos 

Da lyra harmoniosa ? 
Por que yens, ò Archanjo dos sepulchros, 
Carrancuda trazer-me a harpa de bronze, 

Cantora d ais, e luctos ?, 

Jà da montanha os échos não repetem 
Os cantos, e a oração do solitário. 

Morreu, calou-se tudo.... 
Também hão de morrer belleza, e graças, 
E ha-de a loisa fatal do esquecimento 

Cobrir cinzas, e lagrimas : 

K este rochedo, insultador dos séculos 
Submergira nas ondas do Occeano 

Os suspiros do vate. 
-^ E um dia mais, — nem ondas nem rochedo, 
— Tudo é factício, tudo é vão no mundo, 

E' só real a morte. 

Santa Cruz do Buçaco. — 7 de Septembro i838. 
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( BALUkDA. ) 

— Onde vaes. Dom Gayalleiro, 
Com lança, malha, e broquel. 
Alvas plumasy elmo d*oiro, 
Montado «m leve corcel? 

— Fui a guerra á Palestina, 
Andei quatro annos por là. 
Meu bem quedou no deserto 
De saudades morreu jà. 

Altos robres, verdes louros 
Sào da serra habitadores ; 
Alli vive ha quatro annos 
Do Buçaco entre os verdores. 

A' sombra das aveleiras 
Hei-de sentar-me com ella : 
O' soidâo ! diremos ambos 
Quem jamais te viu tâo bella ! 

Meus saudosos annos quatro! 
Dera cem por este dia ; 
Vou~me a ver os meus amores 
Na apicada penedia. 

Veio á serra o cavalleiro, 
E a senha deu na buzina ; 
Eis sente passos ao perto 
Por entre a verde colina, 
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Abre os braços, e de súbito 
Ao seio um vulto abertou ; 
Torna a abril-os, — ... e de espanto 
Enfiado recuou. 

Pardo burel té ao cbão 
Cobre o corpo, que abraçáqa ; 
liOngo capuz de estamenba 
Testa esconde, e seio, cara. 

Com a Fomba haste da lança 
Ergue-Ihe o yaste capuz ;. 
¥m secco rosto mtrrado 
Por debaixo lhe transluz. 

— Larva, qpe é-da minha bella ? 
-«-- A tHa bella sou eu ; 
Não pude ganhar-te a ti 
Ando aqui ganhando o céu. 

Deus tâo plácida floresta. 
Não creou para ternura ; 
Amores de quatix) anno^ 
Mirram-se n'estas alturas. — 

Cae em terra o Cavalleiro ; 
Mas de súbito se ergueu : 
Profana mão desesperada 
Para a virgem índa ergueu. 

Punia~o Deus, e mudou-lbe 
Em azas negras os braços» 
O rosto em bico medonho, 
£bi penna^ os membros lassos^ 
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Quatro séculos depois 
O burel na seWa eutrou 
£ da yirgem a caveira 
D^uma cruz aos pés achou. 

E ioda lá terrível brada 
Atroando a solidão, 
O profano cavalleiro 
Feito neçro corujão. 



José' Frki&e de Seepa. Pimentel. 



BUÇACO, é um sitio da serrania cTÂlcoba situado 
quasi 4 legoas ao Norte de Coimbra o qual visto de 
]oDge do lado de Noroeste apresenta a semelhança 
de um tumulo. Quasi no seu cume abre uma espé- 
cie de seio onde está edificado o mosteiro que era de 
carmelitas descalsos, os quaes nesta desabrida soli- 
dão formaram uma Tkeòaida semelhante á dos pri- 
meiros chrístâos no Egypto, circnmstancia que tor- 
nou essas fragosidades sobremaneira captoras da de- 
voção, e respeito dos fieis que habitavam as abas da 
serra e suas cercanias, para que não pouco contri- 
buía o pitoiesco e romântico da sua situado. Tran- 
sitando por ahi em 184 1 um viajante, apreciador 
das bellezas da natureza, expressa-se nos seguintes 
termos : — Entrámos na cerca dos monges á sombra 
de cedros de séculos de idade, os quaes crescem aos 
milhares nesse abençoado canto da terra; seus ele- 
vados troncos são abraçados por espessa hera, e seus 
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liamos vigorosos cobrem impenetráveis matas de lou- 
ro, entremeados de gigantescos castanheiros, noguei- 
ras, sovereiros e pinheiros. Como neste sanctuario 
nunca penetrasse o ferro de um machado, acontece 
que as novas plantas surgem de um sóio fecundo, 
formando densas matas, junto a esses troncos secu^ 
lares, elevando mages^osa e soberanamente suas ca- 
beças por cima da nova geração, e isto em prolon- 
gada extençâo. Âcredita-se estar transportado aos 
bosques orientaes, de remotas épocas : o certo po- 
rém é que o parque ou cercado Buçaco não tem ou^ 
tro na Europa ^ue se lhe possa comparar. O religioso 
respeito com que durante tantas gerações se tem con- 
servado intacto explica-se: logo na sua entrada prin- 
cipal se lé esculpida em mármore a bulia pela qual 
o papa em i643 declarava excommungado todo 
aquelle que derrubasse uma arvore do Buçaco. 

Do cume daímontanha se descobre o mais exten- 
so panorama, que jamais se offereceu á minha vis- 
ta nas muitas jornadas que tenho feito em serranias 
elevadas da Europa. A nossos pés as risonhas cam- 
pinas do Mondego, as férteis e dilatadas planícies 
do Vouga e do Águeda as vastas lagoas d' Aveiro em 
terrenos arenosos, bosques, prados, campos que se- 
melhão a taboleiros de jardim, villas, aldeias, ou- 
teiros; aolonge no horisonte a serra da Estrella^ &..&. 

O nome de Buçaco anda também ligado a um no- 
tável episodio da historia portugueza. A 27 de se- 
tembro de 18 10 um exercito francez de 65 mil ho- 
mens ao mando de Massena foi derrotado pelo exer- 
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! 
uito aliiado anglo-luso commandado por lord WèI- | 

Hogton, composto príDeipaUnente de recrutas por^ 
tuguezas d'alguns mezes. Nâo podendo os France- 
zes tomar a forte posição doesta alcantilada luonta- 
uha, conseguiram com tudo tomeal-a, porém ao cbe^ 
garem a Torres-Vedras, centro da linha de defeza, 
já ahi acharam os alliados, e tiveram de retirar cão 
se atrevendo a forçar as ditas linhas. Segundo a opi- 
nião do príncipe deLidinowski foi o Buçaco o cam- 
po de batalha europeu mais elevado, e é difficil de 
conceber ooroo se emprehendesse uma operação mi- 
litar contra posição tão alcantilada e escabrosa. 
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lím dia de inTeriio. 



Da montanha a torrente caudalosa, 
Descendo, os ermos campos alagava ; 
A bonina gentil, sempre vaidosa, 
Que com mil cores os prados adornava, 
Murchado seu verdor, toda pendida, 
De galas despojada, jaz íem vida ! 

O lyrio altivo, que, uíana campeava» 
Do campo á beira, langueceu, seccou, 
Pois que o gelo, que a terra sepultava. 
Pela raiz a seiva lhe cortou. 
A rosa, sua côr já desbotada, 
E' pelos rijos ventos desfolhada. 

Estava o trovador triste, assentado> 
]N um velho tronco junto do ribeiro ; 
E via ao longe o mar, alboralado. 
Em rolos disputando qual primeiro> 
A terra com seus braços apertasse, 
E negros alcantis, fero, beijasse. 

Assim a olhar ficou... 
Um" momento se passou. 
Quando n'um ramo poizou 
A rola triste, o rolou 
Em som carpido, e, saudosa^ 
De só se ver pesarosa; 
Da saudade a flor mimosa 
Ella trazia vaidosa 
No seu bico, descuidosa, 
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DeUou-a cahir, coitada!..- 
Lá se lhe foi, desgraçada. 
Pela corrente levada 
No seu correr apressada. 

£m tristes queixas carpia... 
Assim pobre lhe fugia 
Esse bem, que estremecia. 
Toda a esperança lhe mentia 
Com seu bem, que assim perdia. 

Elle, então, nisto cuidou : 
Vér ao vivo retratada 
Vida triste e desgraçada 
Daquelle, que muito amou, 
Ã. quem a sorte roubou 
Essa ventura enganada. 
Que toda de amor fadada^ 
Cá na terra elle sonhou!... 

E pai-a sempre perdel-a, 
Sem a esperança de mais vel-a... 
Viver só, na soledade» 
Entre penas, e saudade !... 
Oh que triste pensamento ! 
Que grande dôr, e tormento. 
Serem maguas seu sustento, 
Matar a sede com pranto. 
Que, quando o sol nasce» corre 
E» correndo» sempre vae 
Té que elle nas ondas morre !... 
Pezaroso solta um ai. 
Que se lhe exhala do peito ; 
Vè o ribeiro engrossando 
Trasbordar sahir do leito ! 
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Já o céu se "vae toldando, 
Pezadas nuvens levando 
O tufão da tempestade. 
Em chuveiro desatando, 
Com extrema frialdade. 



Ta na lyra tocar, 
Um trovão ouve soar. 
Contristado suspirou ; 
Também o vento levou: 
Esse suspiro maguado. 
Pelos echos, dilatado, 
Lá se foi no mar perder. 

Então, triste, o trovador 
Entre penas, e cuidado. 
Vendo de Deus a grandesa, 
Na sua lyra encostado 
Rende preito á naturesa I 



Lisboa, I de março 1848. 

Ayres Pikto de Sousa. 



MAIS HA ILimO PERDIDA. 



Céus ! que frio suor me banha as faces ! 
Que tormentos meu Deus inda me invias. 
Que extranhos pensamentos, que tortura 
De mim se apoderou ! 
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Fatal destino meu ! sorte fatal ! 
De angustias, dores, morte e solidão ! 
Qu'abismo immenso de terror e assombre» 
Reservado me está ! 

Meu peito pela dòr dilacerado. 
Turva a minha rasao, e os meus passos 
Incertos, trémulos; e este delírio 
O que auDuoeiam ? 

O que annunciam? — desengano e morte f 
Soledade e terror e o abandoDO, 
Desespero fatal — - talvez traição 
£ não merecida T 

Oiro um leve rumor — Eu todo tremo, 
Uma sombra que vejo — E^ um pfaaBtasna 
Um iallar um suspiro -^Eu tenho medo I 
Tudo me arrepia ! 

Que voz é esta propbelica medonha l 
Que demónio sedento me persegue. 
Que monstro vingativo me acompanha 
Em toda a parte í 

Remorsos, não são, não ! — crimes não tenho! 
Satânica influencia ? — adoro a Deus ! 
E' voz divina, é celeste aviso 

Traoquillo escuto. 

« Contempla a natureza obra de Deus 

« E os mares e os montes, os céus e as estreitas- 

<« Adora respeitoso a magestade 

c( Do auctor do mu^da 
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« Se lens affectos d alma — «* são de Deus ! 
« Sangue no coração— é obra sua! 
« E moves- te e faiias e tens vida e força? 
« São decretos seus ! 

« Deixa mesquinho o mesquinho mundo 
« Volve o teu pensar pr'a Deus immenso 
« Prostra-te adora, curva-te submisso 
a Implora huftiiide 

Prostrei-me, adorei, curvei-me humilde 
Pranto saudoso as faces me orvalhou 
Orei a Jehovah ! jurei-lhe olvido 
Pelo mundo inteiro 

Que tinha eu perdido ? — uma illusão 
Em troca que ganhei ? — a graça eterna 
Oiço um coro de anjos — gloria a Deus 
Pr^a sempre gloria ! 

Rio de Janeiro, 27 de Maio de 1848. 

Jacinto Augusto de Sant^Aniía e Vasconcfxlos. 
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A' memoria de minha Ma e. 

Abraçada ao firme trooco. 
De coja raiz Dâscea, 
A teoia débil vergontea 
Se vae erguendo p^ra o céu ; 
Partilhando a vida, o saco 
De quem a vida lhe deu ! 

Assim nos braços matemos 
Se ergue á vida, aonde entrou 
Lindo infante, ao qual a vida 
Sopro d^amor sò gerou. 
E que a mãe para adoral-o 
Das entranhas arrancou. 

Com uns braços delicados 
A mãe procura abraçar, * 
Como que ao tronco robusto 
Se quer da vida abrigar. 
Da tempestade da vrda 
Que os vae prestes desligar. 

E no tronco entrelaçado 
Ou procura o seu sustento, 
Ou risonho se debate 
Quando toma novo alento. 
Ou dormindo ledo encontra 
Brando Idlo a seu contento ! 

E a mãe paga-Ihe em beijos 
Seus rizinhos seus folguedos ; 
Dá-lhe o leite e se eile chora ; 
Eil-os novamente ledos ! 

£ se dorme então pensando 

Já lhe tece mil enredos. 
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Jà o vê ( bcin como outr'ora 
Dezejara vêr o amante ) 
Ou na popa do navio. 
Ou em cavallo arrogante ; 
Desse corpo pequenino 
Ásftim fórma alto gigante ! 

£ se alfim lhe foge o somno, 
Ella o beija novamente : 
Seu amor inda mais terno, 
Eis ihe diz tudo o que sente ! 
Se o vé rir, lé-lhe as respostas 
Nesses rizos mui contente. 

Assim estas existências 

Uma quazi inda formando, • 

Com amor e cora ternura 

Se vão ambas embalando ! 

A vergontea alegra a tronco, 

Que o sustento lhe vae dando ! 

Assim outr'ora enlaçada 
Tive já também a vida : 
Mas o tronco vi quebrar-se. 
Morrer vi essa màe qu'rida 
E da raaterna existência 
Ficou a minha despida ! 

E quando vejo no mundo 
F^sse quadro bello e sancto, 
Sinto saudade e respeito. 
Sinto mui formozo encanto, 
Sinto ser melhor a vida 
Começada em amor tanto l 
Lisboa i5 de fevereiro de 1848. 

António de Mello e S. Lgcreitco. 
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Vivo 8Ò co'a minha dor 

ÇJVurn álbum,) 

Amo o sol quando nascendo 
Purpureia o horisonte, 
Quando occuUo atraz do monte 
Inda o banha de fulgor : 

Amo a lua que sciutilla 
Sobre a onda bonançosa. 
Quando intorna graciosa 
Pelo bosque doce alvor : 

Amo o céu, amo as estrellas, 
A bonina enbalsamada ; 
* Amo a lympha serpeada 
Dando á terra ai mo frescor : 

Amo as arvores frondosas, 
A montanha verdejante ; 
Amo a brisa sussurrante 
A brincar co*a tenra flor : 

Amo a corsa e a ovelhinha 
Saltitando pela selva ; 
Amo o ginete na relva 
Quando o punge nobre ardor : 

Amo as aves gorgeando, 
E ternas voando ao ninho, 
Quando da prole no biquinho 
Alimento vão depor : 

Amo o menino travesso 
Ao collo dos pães saltando. 
Que sorrindo o estão beijando 
Revendo-se em seu verdor : 
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Amo os nomes tim mimosos 
De pae, mãe, e de marido, 
Quando amor os tem unido, 
Quando é n*elles tudo amor : 

Amo a mulher triste e meiga 
Languidos olhos volvendo, 
Dos homens maga vencendo 
Astúcia, força e valor : 

Amo d'uma ingrata o rosto^ 
Os lindos o11m)s do céu, 
O virgíneo seio seu, 
Do fulvo cabello a cor : 

Amo-lhe as falias, os gestos^ 
Sua modéstia, seu riso ; 
Amo-lhe o porte, o juiso, 
Seu peito todo candor : 

Para amar eu fui nascklo; 
Mas de ninguém sou amado... 
Yivo no mundo isolado, 
Yivo só co^a minha dor ! 

JosÈ DA Silva Mendes Leal JuNiom^ 
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BARCAROULA 

I>0 1. <^L'ADRO DO DRAMA OttlGINAL PORTUGUCÍ 

Rema, rema, gondoleiro, 
Lá para o Septempiriáo : 
Leva a barca para onde 
Suspira o teu coração. 

Gondoleiro, ao mar navega, 
Que agora dorme em bonança : 
Leve-te ao porto d amor 
O doce vento da esp'rança. 

Ao mar corta, gondoleiro 
Ao sopro da viração ; 
G)mo o mar na baixa popa 
Bate assim teu corado. 

Horas de Deus vão comtigo ; 
iSão temas da noite o horror : 
Voga, voga ; que já chegas 
Ao doce porto d'amor. 

Mas lá vae direito ás rochas 
O baixel desarv orado : 
Corta á terra, gondoleiro, 
Foge, foge ao mar irado. 

Tarde era já ; que a tormenta 
Todo o pego encapellou ; 
E o baixel, perdido o Norte^ 
Contra o porto se esbarrou. 

José' Maria d^Alueida Teixeira de Queiroz. 
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O MEU hestiivo» 

So preza estar sosinho um desgraçado! 
Somente um infeliz, longe e bem longe 
Desse mundo fallads que ú enganara. 
Alívios pode achar aos soffrímentos ! 
O que a vida consagra a vãos prazeres, 
Aquelle que a dteísdita não conhece, 
Oh ! deixe, deíx<e ao triste a soliedade ; 
Não profane o lugar que occulta o Bardo ! 

Folgava um povo inteiro ; eram felices ! 
Ah ! somente eu soffria oh meiga Emília ! 
Grato asylo busquei junto da Igreja 
Consagrada também á dor ás chagas 
Que o corpo do Senhor atormentaram ! 
Oh ! e quanto a saudade, dentro n^alma, 
Amena se tomou n'aquelle sitio. 
Ao ver junto da cruz o olmeiro antigo 
Que os gemidos ouviu aos infelices 
Agora sepultados, já sem vida, 
A' sombra amiga dos seus verdes ramos ! 
Eu vi a minha sorte igual á delles, 
E igual á minha sorte a dos mais homens ! 

Se um destino cruel, o amor trahido> 
Ali fores carpir, desfeita em pranto ; 
Que a noite tão serena como estava 
Aquella que rac viu pensar somente 
Era nosso amor, na tUa imagem linda | 
Os nossos bellos dias te recordem. 
Que rápidos fugiram para sempre ! 
A lua então brilhava meiga e terna; 
E seus raios a terra esclareciam. 
Oh luz incerta e fria> quanto a um peito 

14 
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Cançado de soffrer, e na amargara. 
Lhe apraz a companhia do tea astro 
Tão propicio aos amores e á saudade ! 
Tranqailla reponsaTa a natureza 
Naqaella solidão, ea só velava ! 
ríão podia arrancar-me á luz saudosa. 
Reflectida tão bella sobre o Tejo ! 
Suspirava o meu peito embriagado 
V.m um sonho d^amor que me illudia ! 

Talvez recordações vivas de ara tempo 

Oh ! não, não foram certo ; que um tal sônho^ 
Fora horrivel martyrio hoje esquecido. 

Mas no astro de paz sorriu-me um anjo ! 
Raras nuvens tão alvas como a neve. 
As suas lindas formas me amostraram. 
Ah ! e eras tu per certo oh cara Emilia 
Que eu divisei contente em meu delirío f 
Vogava nesse instante um leve barco ; 
Nâo vi nelle ningem, mas fado occulto 
Guiava os remos seus ; e eu vi lá dentro 
Alguma luz brilhar, que me encantava ! 
Quizera que ao meu lado então 'stivesses 
Para nelle fugirmos destes lares ; 
Mas ali só me achei, e ao desamparo ; 
Em vão clamei por ti, que os tristes echos 
Somente respondiam condoidos. 

E eu erguido em pé e sobranceiro 
Ao mar sereno e bello, e argenteado, 
Masinda um pouco azul, do céu retrato; 
Sósinho o comtemplava como imagem 
Do poder do meu Deus que eu bemdizia. 
O anjo então fatiou, risonho, e meigo ; 
E lá de sobre a lua uma esperança 
Alfím me prometteu : que dentro em pouco 
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N'uma vida ligadas ternamente 
Seriam nossas vidas nossos peitos ! 
O mjsterio qae envolve o bÃrco ignoto, 
Revelado me foi ; querida é nosso, 
£' pVa nelle matar cruas saudades. 
Que desses olhos lindos tenho agora. 
Vogando brandamente ao som da brisa. 
Aninhada em teu seio à minha fronte ! 
Entregues á mercê do nosso fado, 
Sobre as ondas do mar, de nós amigo, 
Iremos demandar um mundo novo» 
Alheio das paixões que aqui nos cercam ! 
Em transportes d'amor adormecidos.... 
£ viagem feliz assim passada, 
Oh í por certo seremos venturosos 
Quando na praia já nos abraçarmos l 
£ sempre ao lado teu, amado sempre. 
Meu futuro ditoso se me antolha ! 

Lisboa 29 de Junho de 1844. 

José' Osório de Castro Cabral e Albuquerque. 



ICUA. 



Jouea^ chantez, soyez enfant. 
V. Hugo. 



Innocente gentil, vem afagar-me, 
Chegar teu alvo rosto ao meu tisnado ; 
Vem poisar-me no collo, entrelaçando 
Co^as mâosinhas de neve as mãos fraternas. 



È 



160 iisu vsmcâ» 



Ja&w ol^ pani 
ATOidadoí 
Ondebrffltensveacâri 

OdoK IBB peço oB MX tBSI I 

Ka fiwe db aHAtr; -^ CK «■» a 4 
Que o tiaiu lo firiçor iiiIuIíé i 



Qttno ler-te mi èaca um bm^» tím^ 
As pcr^fas ^ tn» dm» / 



JdIíi» som-te aMMy qoc ma» qwr o» aatn» 
AiM» a fila de hiz c|Be covta e espaço 
IT—if^ideinwmln; 



Uai bta rolp oBbar aag intf csli a y 

JaMay agon qacro na» Wiio^ 
Feço o awl dapuraíw r 



Pmrcn qne ▼€§© ! — fingiste? 
LagMcttia^a te Miei; 
Ak!btÍM^fo%a»e^o 
Rio l^cBsiDe o cpie CB j4 sei I 

CeànlHra, Abril %j^ iS44* 

AUGUSIO Joof GoifÇiJLTlS iDbtu 
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:3(o 3Um. Sr. 2(ntomo |)emrú ia €Ma Jubímt 
08Uíl« n liáa Poética U a soa beflissbna Prodiieçlo*^ 

&0' Tm CORDAS Mim. 



Pago ao Génio um tributo merecido, 
Que a gratidão m* inspira ; 

Fraco tribuio^ mas nascido d'(jiima. 
Mag. — Susp. — Poet. — 



£m trícord€, ebúrnea lyra 
Bem cantaste Trovador, 

Sentimentos que transpira» 

Alma d 'anjo que respira. 

Pátria, Amigos, Greador* 

Nâo te pese por nao teres 

Quarta corda, sons amantes 

Na lyra para tangeres,. 

Quando cantas os praieres. 

Que d'amor são tão distantes. 

O Bardo ao canto propenso 
Do Êillaz amor carece 

Alaúde tão extenso. 

Que abranja numero immenso 
De cordas que amor conhece.' 
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Uma, que diga— candiiTay 

£ amas, — affinnação. 
Bastantes para a «— tcniaia^ 
Moitas mais para a — iBMpoatsaãy 
Inubcnsaspaia a-^trakão. 

Mas a Ijra em qoe és snbfíme. 
Por d^amor corda não ter^ 

Taes affeelios não exprime, 

£ por isso n'a]ma imprime 
09 sem ventara prazer. 

Oxalá no abade, 

Qae me acompaniia na dor, 
Qoe affioarminca bem pade. 
Te imitasse na rirtode, 

Laaâtano Trovador. 

IVIas anngDs ond'estão ? 

Fingidos os tive oiitr'ora : 
Deos é sardo ao coração 
De bastantes n^afflicção : 

Da Pátria me calo agora. .... 

Os teas votos infiltraram 

Também ootr'ora em mea peito ^ 
Porem c'o tempo afrouxaram. 
Essas cordas que os soaram. 

Não tem som, nem tom perfeito. 

Feliz, ta Cantor famoso, 

Qae tão paro natres n^alma 

Refrigério que ao saadoso, 

E até mesmo ao desditoso, 

Magna, e dor no peito acalma. 
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Feliz, tu, que achaste uni saoto 
« Do céu lindo Cherubitn, » 

Que t'illustraDdo no canto, 

Nos ha dado o divo encanto 
De t^escutar-mos, Jabim. 

Rio de Janeiro, 3i de Maio de 184B. 

Philippe AirtoNio d'Ohveira. 

Mais um collaborador paraa Z^úia Poetical — Mais 
um —génio— que as commoções politicas que ha tan- 
tos annos tem assolado, a patría que nos viu nascer, 
obrigaram a emigrar. 

O Sr. Philippe António de Oliveira é esse génio 
que nos mimoseou com suas formosas poesias — 
J. minha Irmã — Jrpejos íTum Trovador, e ao Sr. 
Jubim. Esta, que hoje publicamos, os nossos leitores, 
avalial-a-hão pelo pra^ser que ella lhes causar e não 
pelo que delia dbser-mos. •— Faremos comtudo uma 
advertência : — O Sr. Philippe António de Oliveira 
não tem o menor conhecimento com o Sr Jubmi, a 
sua poesia por conseguinte, deve ser para este mui- 
to mais grata, porque é uma prova de que o Sr. Oli- 
veira avaliou-o pelas suas — bellissimas -^ produ> 
cções, e não pela sua pesssoa. 
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lAKiiniioaiiiiiALm. 

— GRATIDÃO — 

Ioda a Lyra tem carência 
D^oma corda bem sonora, 
P*ra n'ella poder librar 
Com voz mui grave e canora 
Um desejo que vem d^alma. 
Um sentir i|ne n'eUa mora. 

QaerOy pois^ qae a Lyra tenha 
Sãs cordas harmoniosas. 
Embora vates lhe neguem 
Tantas notas primorosas, 
E' qne nnnea receberam 
Provas d^alraas generosas. 

£' o som da corda prima 
Tio cheio de magestade 
Qae infonáe sancto respeito; 
N'elle ha tanta gravidade, 
Qae hz olvidar o Mando, 
Pois diz o som — Divindade. -_ — 

A seganda é corda doee, 
E bem doce ao coração. 
Quando tangida na terra 
Que nos deu a pulsação ; 
Mas distante... oh! como é triste 
Tanger da-^Patria— a canção! 

A terceira é corda fraca 
Cujo som não tem valor, 
Pois quando lembra ventara 
Também lembra muita dor! 
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A corda que di2 — Amor ! — 

Aquarta, que é repassada 
De maga snaTÍdade, 
Acalenta o coração 
' Pulsada pela — Amizade : -*- 
A quinta, diz pom ternura 
A tao pungente — Saudade.-^ 

Vibrae a sexta, cantores, 
Com a voa do coração ; 
Vibrae-a... n'e]la achareis 
Um divino e meigo som ; 
£^ a corda de minh alma 
Corda que diz— Gratidão ! — 

Perdoae, Bardos (*) sublimes» 
Perdoae~mea tentação ^ 
Não lhe pude resistir. 
Pois julguei imperfeição 
Não ter a Lyra uma corda 
Que dissesse — Gratidão. — 
Rio de Janeiro, 4 de Junho de 184S. 

Joaquim Augusto da Cunha Porto. 
O Sr. Joaquim Augusio da Cunha Porto, nkimo- 
seou-nos com mais uma das suas bellissimas com- 
posições: Mais outra corda Ma Lym, é no nosso en- 
tender a melhor producção que doeste ameno e 
singelo Trovador temos publicado. 

Quatro composições de — • Cordas na Lyra — tem 

publicado a Lisia Poética. Haverá mais alguma ? 

Folgaremos que sim ; e mais folgaremos se algum 

dos nossos conterrâneos fizer çscolha da Lisia para 

a publicar. 

C^) João de hemos, Pinto de Sousa e Costa Jubim . 
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Recordação. 

Ciei ! qae me reste-t'il d'an ctat si charmant ? 

Un soayeoir affreax qai £aiit toat moo toarmeDt ! 

Heloise. 

Vós, brilhantes engastados 
Nessa infinita saphira. 
Magas estrellas luzentes. 
Vinde oavir a minha lyra. 

G)rreí, correi mansamente. 
Doces aguas do Mondego, 
Escutai tristes queixumes 
Do meu penar sèm socego. 

Nao agites os salgueiros. 
Aza impurtuna do vento. 
Deixa echoar pela margem 
A can^k) do meu tormento. 

E tu, ò brisa das noites. 
Borrifa com teu frescor 
Minha fronte abrazeada 
Pelos requintes da dor. 

Do cabello escuras tranças 
Pelos hombros lh*ondeavam, 
E no pulido alabastro 
Travessas se deslisavam. 

Pensativos, quaes da lua'^ 
Na floresta os raios beilos. 
Fulgiam d^entre as pestanas 
Os olhos cor dos cabellos. 
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Suave arotna, que exala 
Da boca rósea, que esconde 
Os dentes de puro esmalte, 
Virá d alma, ou donde, donde? 

Esse aroma, que embriaga 
Que embevece os meus sentidos 
Oh ! quem poderá sorvél-o 
Naquelles^ lábios queridos . 

Os dois pombinhos de neve, 
Origem dos meus tormentos, 
Ko seio delia namoram • 
Lascivos dedos sedentos. 

£ eu amei-lhe as negras tranças 
Amei-lhe o seio. de neve, « 
Amei-lhe os languidos olhos, 
Amei-lhe a boca tão breve ; 

Amei-lhe os doces requebros, 
Palavras, pranto, sorriso. 
Era a vida desta vida. 
De roinh alma o paraiso. 

£ tudo sonho, mentira, 
K tudo, tudo illusao. 
Tudo engano lisongeiro 
D^inexperto coração. 

Deslisae por minhas faces, 
Lagrimas de desesperança, 
Corre, corre, pranto amargo. 
Talvez me tragas bonança. 

Luís DA. Costa Peukir^. 
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UMA IIOITE DB LVAB. 



Aka noite, Ina fora 
Qnanto é doce espairecer, 
OoTÍr do Testo o sosoito 
Eo ribeirinho a correr. 

Alta Doite» loa fora, 
QneiB yae á anaote £illar 
Sente as delicias do céOj 
E o coração palpitar. 

Ko bosque denso e frondoso 
G>m agrado o repousar. 
Nas horas mortas oavir 
Um sino ao longe tocar ! 

Ver o lago prateado ; 
Ouvir o mocho piar, 
E mais ao . onge um pastor 
Hymno de amor entoar. 

Alta norte, lua fora, 
Nas horas de repoisar, 
Sosinho vou desditoso. 
Minhas maguas espalhar. 

Na solidão entre os bosques. 
Encontro mais liberdade, 
Chega o dia fico triste. 
Dos bosques tenho saudade. 

Rio dei aneiro 7 de Junho 

ACIír^ AVOIDSTO DE SANT'AN!fA E VasGONCKLLOS. 
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DonAHixrczii. 

Romance histórico (*) 



Dom Gatherò de Monroi 
Lança em punho a defender 
De Santa Cruz a cidade, 
Lá no Cabo d'Aguer. , 

Dom Luiz, e Dona Mincia. 
Sustem suspiros no peito ; 
Morrer por a Fé é gloria, 
Não suspirar é preceito. 

« Fi lhos — Dom Guthero diz — 
« Os moiros tem grão poder, 
rt Os christãos longe nos íicam.... 
« Captivos?! — Antes morrer. » 

E bem dizes. Dom Guíhero, 
Bem falias d*exp'rimentado. 
Morte não ha tão cruel 
Que o viver do captivado. 

Não assim aprouve a Deus, 
Captivos todos três são. 
Santa Cruz roja por terra, 
Tremula moiro pendão. 

(*j Na historia de Portugal dela Clede. Tom, 8.*^ 
pag. 197 a 199 e 253 a 254 ^^ acha o assumpto 
dpste romance» 

15 
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j^ías ameias do castello 
Nofica mab se torna a ver 
Lazir a iaoea do hxso. 
Branco peii^k> despreadcr. 

Os sÍDOs da calfaedrai 
Sempre eállados sâo. 
Já roaca Toz lá na torre 
Moiros cbama â oracao. 



n. 1 



Mabamót, potente moira^ 
Xarife de Tamdante, 
Que nunca proyára amores, 
Loaco s^ toma d'amante. 

E qoem pode Ter a Míncia . 
Sem. d'aroor lonco morrer ? 
Tigre qoe ióras amaras 
Se olbos boaveras.p'ra a yer. 

Amor de moiro levou 
Ao barem a portu^eza, 
Alais que nenhuma é senbora, 
Mais qné nenbuma em riqueza. 

Mas riquezas não abalam 
De Miocia a berdade Fé : 
Já não é Xarife amante. 
Cioso moiro já é. 

Dona Mincia a negro carcer 
De ordem do. moiro é levada^ 
Que até no amar se mostra 
Alma de moiro damnada. 
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Ceder d'uiií moiro a desejos, 

De Christo a Fé renegar, . 

£' isso mmto !.«. Oh Xarife 

Não tens nada que esperar. . 

Raivoso o moiro se morde, 
Não pôr Mincia o despjrezar ; 
Forque rigo*res não podem. 
Um suspiro lhe arrancar. 

ra. 



« Cs cem capU vos que tenho 
« Sem resgate eu t'os daria 
« Quando Mincia a meus amores 
« Ceder quizesse algum dia. 

«c Todo o dínlietro qcie trazes 
tf iPara lim só nãó chegaria, 
K Dona Mincia não levaras 
« Por tresdobro da quantia. » ( l ) 

Desta sor te^ dando costas , . 

Triste u dl frade despedia^ 

Que o resgate não fazendo ^ 

Captivo ficar pedia. 

. Na sepultura de Mincia 
Este pedido ecfaoou, 
£ por salvar cem captivos 
Alma e vida captivou. 

(i) Diz a citada historia, — Com effeito o Xarife 
tinha declarado que queria por ella ( referindo- se a 
Mincia ) tanto quanto os outros por Cem captivos. 
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^em promessas, nem rigores 
Poderá m Mincia rooTer: 
Movem-ihe a alma suspiros» 
Cero almas a padecer. 

Lagrimas snstem os olhos. 
Em jasmins se tomam rosas ; 
E as horas da renegada 
São tristesy ^k> amargosas. 

IV. 

Vestem-se galas de córle,. 
Respira em f odo alef^ : 
Mabamút, Xarife andaz, 
MÍDcia é Uia i — qnem diria ? 

Ella cedeu, mas tu cedes 
Também a desejos sens> 
Vestidos, usos concedes (2) 
Por troca d'honra e de Deus. 

Em alta meza comendo f 
Costume esse é de christâo ! 
Tanta mulher que estimavas 
Onde foram, onde estão ? (3) 

(2) Idem. — Não ha palavras que signijiqacin a 
filcf(ría do Xarife, que a constituiu logo no logar 
(ruma das suas mulheres; e jà não at tendia senão 
(f cila permitiindo-lhe que vestisse d maneira de seu 

paiz, 

(3) Idnn. - — Comia em meza alta, como e,vc//r/>- 
iiios..., Emfim^ levado do brioso ciúme de agradai- 
l/ic, desprezou iodas as outras mulheres» 
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Mas ah ! que tttas delicias 
Em breve se hão-cle findar, 
A hora de Dona Mincia 
Não tarda, virá soar, 

O fructo de tanto amor 
Dona Mincia á luz já dera. 
Filho foi de grào peceado, 

— Morreu — nem viver podéra. 

Os escravos, Dona Mincia, 
Junto a si mandou chegar: 

— «Eu morro — e antes da morte 
« Quero-me a vós confessar. 

<i Sempre christã eu vivi 

« Apezar de renegar, 

« Tomo a Deus por testemunha.... » 

— E morreb sem acabar. — 

V. 

« Amigos á sepultum 
« Da minha Mincia formosa, 
< Levae a flor d^alheli, 
I 'í Levae risina cheirosa. 

<' As iguarias levae (4) 

« Que mais mimosa gostava^ 

'« Aftsegtirae que nmgnem 

« Tanto amou como eu amava. 

(4) Idem, Entendem os mouros, e tem por certo 
{/ue os dejunctos tornam ao mundo, alffiimas vezes- 
í aliam e comem. Levado o Xarife desta preoccupa- 
ção mandava todos os dias d sepultura de D. Min^ 
cia deliciosas i-^uarias. 



k 
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•r Dizei -lhe que nesta vida 
« Âle^a não terei, 
« Dizei-lhe que até á morte 
« Fiei sempre lhe serei. » 

Cerrado em camará escura 
O trist» moiro choraya, 
A vtda já não ^via. 
De saudade definhava. 

« ^íafaamút deixa essas lagrimas, 
T Mais te cumpre guerrear : 
tf Nâo vèsj marroquino moiro, 
(t Toas terras devastar. » 

' Súbito o moiro se ergue, 
D^aUange na mão correu. 
Foi avistar marroquinos. 
Foi avistar — e venceu. 

Eis trínmphante em Marrociks 
Maharoút valente entroa, 
Eotre os captivos cfaristãos 
A Dom Giitbero encontrou. 

<' Amor — diz — que tua filha 
c Aqui no peito accenden,. . 
« Ainda exiUe — não se apaga 
« Porque Mincía já morreu. 

< Livre és tu, livre teu filho, 
" r^ Livres todos — vae viver 
<t Feli2 se podes. — Bem que eu. 
a Só me disponho a morrer. » 

AvTONio FaEinE DE Serpa Pimentel. 
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H. Ciugema Movia ò'0lwtw6u 

Eras, Eugenia, formosa 
Conio aurora ao despontar, 
Eras em botão, qual rosa. 
Ou qual frncta primorosa. 
Começada a sasonar ; 
Eras em fim tão viçosa. 
Quando de ti m^ausentei, 
Qu'imagioar-fee não sei, 
Qiral hoje és, na mente rude. 
Qual teu gaii>o, e .genlileza. 
Pois apenas com certeza^ 
Sei que te adorna a "virtude. 

Entretanto ao som da íyra, 
Nas horas da solidão. 
Quando minli^alma suspira 
Pela pátria, ondeâiitra 
Tua fraterna aSèição ; 
Minha Musa então m^inspira 
Ideias mais que divinas, 
Da-me tintas as mais fioas, 
£ os pincéis da poesia. 
Com que após três lustros idos. 
Te retratam meus sentidos 
Tal qual eras algum dia. 

De teus o%os a vivesa. 
Teu rosto, e coIlo gentil. 
São mimos, que a natureza 
Com tanta delicadeza, 
Tanto encanto, a graças mil. 
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Quiz dâr a tanta belleza. 
Quanta, Eugenia, t^aiagíno. 
Meu Anjo, ma^ que divino^ 
Minha Muaa da saudade, 
Qtt'inTOCO no meu retiro, 
Quando as áureas cordas firo 
Da lyra na soledade i 

Porem, ah I quanto m'eogana 
Doce sp'rança lísoo^eira 
D^imla yer-te, minha Mana, 
De Toltar á luzitana 
Pátria nossa, tão faceira ! • 
De meu fado a lei tiranna 
Me persegue sem cessar ; 
Elle quer que do pezar 
Eu sinta todo o rigor. 
Quer que mais não Tolte ahí. 
Quer em fim que eu seja aqui 
Um proscripto trovador. 

Todavia está segura, 
Minha Irmã, no que te digo : 
Em quanto que a morte dura 
Esle ser de creatura 
Me não tira c'o jasigo> 
Que dos tristes é ventura. 
Tu serás minha divina 
Musa, e Graça peregrina, 
IMinha Deusa tutelar; 
Serás tudo quanto encerra 
De mais divo o ceu, e a terra 
Nos hymnos do meu cantar. 

Rio i5 de Março de 1848. 

Philippe António d'Oli veiara. 
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Que cnmes, que o inundo correm, 
Qup param na confissãol 

£ por ella, 

Porteraêl-a, 
Quantos nascem, quantos morreuà 
Sem sair do coração ! 

Oh quantos nâo tem guarida 
Nem la mesmo, a se esconder !. 

Que nas *<(lmas, 

Onde as palmas. 
Da penitencia tem vida, 
Nâo chega o crime a nascer. 

E' poder da penitencia. 
Poder só das leis christãs, 

Que seja, 

Pela Igreja. 
A dor também innocencia, 
Que sejam duas irmãs ! 

Confissão / sancto preceito 
Que evitas o desesperar l 

Onde itia, 

Da agonia. 
Do pezo que traz no peito, 
O peccador descançar ? 

Fora em seio d'um amigo ? 
Mas quem no homem pôde por 
Confiança, 
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Se a mudança 
Traz sempre uaida coúisigo 
Dos homens o fraco amor ? 

Irá tomar os desertos 
Por confidentes ? não Ta 

Se tem m'edo 

Qae o segredo 
De sens crimes encobertos 
Não fiqae gnardado lá. 

Não fica ; lá mçe fero 
Sempre o crime a quem o tem ; 

Não se acoite 

Que onve a nmte 
As vozes que onvia Nero 
Janto ao sepnkhro da mãe. 

Se os homens, se a natureza 
Assim são c'o6 vicios meus. 

Que yentura, 

Tão segara. 
Poder achar á fraqueza 
Um perdão aos pés de Deus l 

Lisboa — 1848» 

João 0E Lemos Seixas Castello-Branco. 
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aa3Uw,0r.|ll)Utppe2lttt0may®ltiietrit 

Segoíndo os mesfflos consoantes do sen canto. (*) 

Tu, que escutaste da lyia 

Do mesquinho trovador 
Canção rude que transpira 
. Amor da Pátria, e respira 

Amizade e Creador; 

Tu, bem ditoso por teres . 

Gratas musas por amantes. 
Por na cylhara tangeres 
Com almo-enleio off prazeres 

Que nos acenam distantes ; 

Tu, doce Bardo, propenso 

A alentar o que carece 
D'éstro e génio bem extenso 
B'ra seguir o "vôo immenso 

De quem raias não conhece; 

Escuta a voz de candura 

Q'hoje diz — aífirmação 
De casto affecto e ternura 
Q'ao Bardo sem impostura 

Voto humilde, sem traição. 

Igual á tua, sublime, 

Quem me dera lyra ter ! 
Rouca lyra não exprime 
Vivos sons que n'alma imprime 

Férvido encanto e prazer. 

(*) Vide pag. i6i deste vol. 
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Doces Tozes do alaúde 

Que t'accompaoha na dor 
Jamais ea imitar pude ; 
Só te iguala na virtude 

O iocaltivo trovador. 

Amor, constância, oade estão? 

Onde os afTectos d'outr'ora. 
Enlevos do coi^a^o ? 
Resta o engano, a aíBicçao, 

Só mentira vejo agora ! 

Votos d'amor infiltraram 

Doce ventura em meu peito ; 
EVam tredos — aflfrouxaram, 

Eram falsos — e soaram 

Da perfídia o tom perfeito. 

Porém lu, cantor famoso, 

Do infiliz imbebes n^alma 
Déiio canto, mui saudoso ; 
A.O romeiro desditoso 

O pezar e dor acalma. 

Quando vibras hymno saneio 

Na lyra d'ufn Cberubim, 
E' mavioso teu canto, 
Suspendes com mago encanto 

Teu dedicado Jubim. 

Kio de Janeiro, i5 de Junho de 1848. — 

António Pereira, da Costa JtfBiaf. 
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Já da rainha das noites, 
Noite-dia a tantas almas. 
Já sinto estalar as bombas. 
Sinto a grita, sinto as palmas. 

Rompe as nuvens o foguete 
£ lá nos céas estrugiu, 
Brilhou, morreu, e ligeiro 
Volta, desce, além caiu. 
! 

Crepitam rubras fogueiras, 
Dança a donzella cantando, 
Canta e dança o namorado 
Na viola suspirando. 

Aqui um rancho apparece 
^ Co'as alcachofras na mão, 

I Que vem saber na fogueira 

I Segredos do S. João. 

Âlli gemendo o pinheiro 
Co a labareda abraçada. 
Vem a terra, e toda a turba 
Solta unisona risada. 

£ brilham roupas nevadas 
Ao baço clarão da lua, 
£ tudo corre dos lares 
Alegre de rua ém rua. 



16 
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Mais d'iim aomno descuidado 
Agora o estrondo quebrou. 
Só de velhos, qoe entre as mgas 
Roza d^amor se morchoo. 

De velhos, porque de gelo 
Cobre a edade o coratiio. 
De velhos a quem deskmbia 
A noite de SI João. 

Tudo o mais anda velado. 
Tudo de risos se esmalta. 
Todo alegre ao som dos vivas 
Por sobre as fogueiras salta. 

Retumbam por toda a parte 
Os folguedos da alegria. 
Só eu contigo me abraço 
Mimosa melancolia. 

Esu é a noite de segredos. 
Noite d^amor e ciúmes. 
Quantos não nascem, não morrem 
Hoje á volta d'esses lumes I 

Este aqui a sorte espreita 
Dentro da uma singella, 
Sae um nome.... geme, e diz 
Não é esse o nome d ella. 

Aquelle as estrellas conta, 
£ se a conta não mentiu. 
Cada estrella lhe promette 
Outra estrala que elle viu. 

Esta da fonte ou do rio 
Guarda as aguas salutares. 



k 
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Onde n'am ovo se escrevem 
Ou venturas, ou pezares. 

Aquella tem seu destino 
Todo fechado nas flores, 
Ha-de ler em cada folha 
A historia dos seus amores. 

Qual na areia faz a cova 
£ lá se enterra o dinheiro 
Que deve sahir propheta 
Depois do dia terceiro. 

Qual no prado, qual na fonte. 
Que tem moiras encantadas, 
Aguarda da sancta noite 
As donosas orvalhadas. 

Todos sabem um segredo 
Com que do intimo seio. 
Vão arrancar n'esta noite 
Occulto segredo alheio. 

Só eu não tenho uma sina. 
Só eu nâo tenho um condão. 
Só eu não tenho quem leia 
Dentro do seu comção ! 

Oh ! quem podéra n'esta hora 
Das prophecias d^amor. 
Ouvir á bella das bellas 
A sina do trovador ! 

A fogueira dos seus olhos 
Já queimou minha alma inteira ; 
As outras fogueiras faliam 
Só não falia esta fogueira ! 
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Reverdece o orvalho as flores 
Hoje crestadas na cbamma. 
Só meo pranto na flor d'alina^ 
Tao baldado se derrama / 

Nem esta noite de encantos 
Me deseocanu o faturo; 
Gede amor hoje aos mais tristes 
So não cede ao meu conjuro t 

Té os moiros da Moirama 
Teem n'esta noite um condão. 
Só eu não tenho quem leia 
Dentro do seu coração ! 

Retumbam por toda a parte 
Os folguedos da alegria. 
Só eu conUgo me abraço 
Mimosa melancoKa 1 



João de Lemos Seixas Castello-Braiico. 



A HOIITB OB S. JO^O. 

CHAGARA. 
I. 

Por amor de uns- olhos bellos, 
Ramiro tudo afiProntou ; 
Por amor da liada Elvira 
Toda Moirama arrastou. 

Com D. Elvira creado 
Ramiro em menino a amou y 



m0tmi^si^ii^ 
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Amava-o também Elvira 
Fado avesso os separou. 

D. Ramiro o cavalleiro 
Nobre o brasão ostentou ; 
Valentia, gentileza 
Em balde ao Pae aliegou. 

Valentia ou gentileza, 
Nobreza nada valeu, 
Quando a mão de D. Elvira 
D. Ramiro per tendeu* 

Rico homem, e abastado 
Nobreza, e riqueza tem 
D. Pedro alto donatário 
Nos férteis campos de Ourem. 

D. Ramiro é também nobre ; 
Mas por berança só tem 
Nome illustre, e a mais temida 
Espada de todo Ourem. 

Fel-o subir á muralha ; 
Donde a vista discorria 
Pelo campo dilatado, 
Que por senhor seu o havia. 

« Quando innumeros vassalios 
E os campos co'a filha dér, 
Ha ser a quem por seu lado 
Igual partilha trouxer. » 

II. 

Foi-se dalli D. Ramiro 
Mui desconsolado que ia. 
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E da chorosa donzella 
Choroso se despedia. 

E expulso assim da morada, 
Onde pousava o seu bem. 
Mui triste, e desesperado 
Foi-se caminho de Ourem. 

E tão lento caminhava. 
Que a meia noite o topou. 
Quando seu caminho andava, 
Primeiro que a Ourem chegou. 

£ esta a maravilhosa 
Estação tão festejada 
De S. João milagroso 
Era a noite consagrada. 

As fogueiras crepitantes 
Inda áquem, e além se viam, 
E das gentes retiradas 
Abandonadas ardiam, 

Parou junto a uma fogueira. 
Que ao pé de uma fonte ardia, 
E alli de novo o mancebo 
Sua desgraça carpia. 

Eu não sei como, tomado 
Do somno se recostou ; 
Não sei como ; a magua intensa 
IS^aquella hora lhe abrandou. 

Mas porque súbito acorda, 
Que figura viu alli? 
Qnem é a dama formosa. 
Que em pé vê diante de si ? 
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« D. Ramiro sei teas males^ 
E venho p'ra le ajudar, 
Mas primeiro cavalleiro, 
Que pVigos tens de affrontar ! » 

« Sentes tu força no braço» 
Sentes no peito valor ? 
Talvez possas D. Ramiro 
Inda lograr teu amor. » 

« Eu sou a moira Fátima, 
Um feitiço me encantou, 
Que dormisse annos sem conto 
Um condão me condemnou. » 

« Porém se um braço esforçado 
Poder o encanto quebrar ; 
Então livre talvez possa 
Galardão rico offertar. » 

« La nesses tempos passados 
Em que o moiro á guerra andou 
Com Afifonso, e Santa Irena 
Já tomada retomou. » 

H Eu era fiiba de um Xeque, 
Que a trinta chrístãos matou, 
£ rico dos seus despojos 
Para Moirama voltou. » 

« Mulher de um christâo viuva 
Neste sitio me fadou, 
E o encanto teceu tão forte, 
Que ainda ninguém o quebrou. » 

< Que eu havia adormecida 
Ánnos sem conto passar, 
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E do Su JoSo nai noite 
Somente uma liora acovdar. > 

« Até achar quem oosasse 
Este eocanto des£uer, 
TríoU cabeças de moiros 
Qoem oosasse aqui trazer. 

t Trínu cabeças barbadas 
Pelos trinta que mofrèram 
Quando os mnros Santarenos 
Por Affonso defenderam. 

» TrinU cabeças sanguentas 
IS esta fonte ha de banhar, 
E então somente me é dado 
Do som DO eterno acordar. > 

Ramiro ia responder-Ihe ; 
Mas ella despareceu. 
« Adeus, lhe diz » adormeço, 
A minha hora feneceu. 

Já lá vae o Cavalleiro 
Já do fonte se partia ; 
Adeus oh terra de Ourem 
Adeus oh senhora mi'a. 

Muitos dias caminhando 
Já de Portugal saia, 
A' sombra da noite escura 
Entrava na Andaluzia, 

III. 

<c A cavallo companheiros» 
Que anda ochristâo por aqui, » 
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£ os seus mal aeordados 
Formava o moiro Hanzerí. 

Mas a aldeia toda ardia , 
E mais de um moiro passou 
Do somno em que deseançava 
Para oude nunca acordou. 

Sò de Chuisto um caTalIeiro 
Moirísca a aldeia incendiou. 
Um só de Christo esforçado 
Tantos do moiro assaltou. 

Trinta cabeças de moiros 
A forte espada cortava, 
Trinta cabeças barbadas. 
Que na sella pendurava. 

Foge, foge cavalleiro 
Que Hanzeri ao campo vem, 
Tem comsigo mil cavai los 
Comsigo mil lanças tem. 

Yaleu-Ybe quem tudo pode, 
£ o milagroso João ; 
Fncobrio a noite escura, 
£ Hanzeri persegue em vao. 

IV. 

Já tocou terras de Christo, 
Já de Ourem terras avistou, 
Já ante a fonte encantada 
Do seu corcel se apeou. 

Dos trinta mouros na fonte 
Banbou as barbas descridas» 
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£ as aguas de claras que crio. 
Em rmxas sâo conrertidas. 

E a linda moça acordada 
Do sooino tão prolongado. 
Ao cavalleiro attrerido 
Campría juramento dado. 

Ensinoa-lhe alto segredo : 
Como om thesoiro escondido 
Enterrado alli jazia, 
A todos desconhecido. 

E p^ra Moirama parti o, 
E o moço a Pedro baseou, 
£ a mão da formosa EWira 
O castellão lhe ontorgon. 

Quem amar como Ramiro 
Qoem como elle tado ousar, 
Lembre-lhe a fonte, e o bom santo 
Não deve desesperar. 

Peruando Luiz Mousinho de Albuquerque. 

A escolha das três flores. 

Uma flor me fez presente 
De três flores delicadas, 
Todas diversas nas cores, 
Nas beilezas variadas. 

« Qual de nós ( me disse a esponja, 
Que primeiro a voz ergueu) ; 
a Qual de nós te agrada mais, 
O jasmim, a rosa, ou eu? » 
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« Para fallar-te a verdade. 
Tenra flor — lhe respondi — 
Não sympathiso comtígo, 
Não gosto nada de ti. 

« Prezem outros muito embora 
Teu aroma lisonjeiro. 
Não me agrada a tua cor, 
Mortiíica-me o teu cheiro. » 

« £ a qual de nós — disse a rosa — 
Preza mais teu coração ? 
Anda, falia sem rebuço, 
Dize a tua opinião. » 

« Conheço bem — lhe tornei — 
Que te fazem mil favores. 
Que és rainha, e tens o sceptro 
Do grande império das flores. 

« Tens bella côr, grato aroma, 
£ outras graças immortaes ; 
Mas ainda ha outra flor. 
Que m^agrada muito mais. » 

Amarella como a esponja 
De raiva a rosa ficou, 
£ o jasmim envergonhado 
A côr da rosa tomou. 

a £is-ahi porque te estimo, 
(Para o jasmim disse então ) 
A tua* amável candura 
£ncanta o meu coração. 

(( Não queres ter primazia 
No meio das outras flores. 
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fóras de pejo e ver^nha 
Quando te tecem louvores. 

<t £'s o emblema da innocencia, 
Tens a côr da singeleza, 
Outra flor igual a ti 
ríâo gerou a natureza. » 

Francisco Raprael da Silveira Malhão. 



Lá no céu liada estreliinha 
Vejo meiga a scintillar!... 
Como tu é tão formosa 
A virgem do meu amar. 

Bella sorrís engastada 
De fada em manto mimoso, 
Brilha, brilha ó estreliinha 
Com teu encanto amoroso. 

Quizera tua magestade, 
Puresa do teu brilhar ; 
Que do céu as harmonias 
Me viesses revelar. 

Quizera a melancholia 
De tua luz tão vacilante, 
£ quizera os teus segredos, 
£ os teus suspiros de amante, 

Quizera a tua grandeza, 
Tudo... tudo... vãos desejos! !. . 
Tem mais valor do meu Anjo 
Um só de seus castos beijos. 

Lisboa 9 de Julho de 1846. 

Joaquim Vieiea Botelho da Costa. 
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Fada das amorosas prophecias 
Tu, ta passaste agora em concha aeria 
Tirada pelo xefiro! ' 

jí. F, de Castilho. A Felicidade 
no sepulchro. -^Fo^míi inedicto. 



I O sivo a suspirar saadou a noite-; 

I Vem manso e manso : a terra se escurece» 

lE, sobe a otai^o n'am véu de sombras. 

De repouso e saudade hora tão meiga 
Tu desceste do céu; mas hoje escassas 
Teem de ser para mim do somno as hOras. 
%^ noite de \èlar : já brilha a Lua. 
Suspensa nVsse azul do firmamento 
Deixará ver as trevas longo espaço. 
tiUminar do silencio, a Lua é triste, 
Apraz-lhe a solidão ; seus raios folgam 
De cair sobre os túmulos ; nías hoje 
Pião insinua a dôr, não quer cyprestes. 

Soou na terra um nottie sacrosancto : 
O nome de João, a noite ê d'elle. 
Estendeu sua vara milagrosa, 
Doou virtude ás fontes christalinas, 
A^s gotinhas <l*orvalfao, ás herVas todas. 
Noite, noite d'amor, bem vinda sejas ! 
Já surgiu um claHlo, já rompem vozes : 
Já erguida a festiva labareda 
Rasga o teu véu diapihano! Incessantes 
Voam chammas ao céu; mais fogoS/Surgem. 
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Que aromas Je serpão e rosmaoínfao 
Váo na bafagem tépida ! Resoa 
Alegre confusão por toda a aldeia. 
Por todos os casaes ao perto ao longe. 

Vai alu a noite : a sombra é mais tristonlia 
K tudo emmudecea ; nem já se escota 
>'os canavíáes do rio a leve ara^m. 
Modesta, qual a virgem solitária. 
A Lua se empanou e alreja tíbia. 
Os cedros melancólicos recebem 
Com roais amor o raio anuviado : 
O pinhal, certo amigo d^assassinos. 
Folga na escuridão^ sinistro, horrendo. 
Soberbo, atterrador, qual rei dos medos. 
E' temerosa e muda a natureza, 
E convida ao repouso quanto existe. 

Blas o síuo acordou ! Dá meia noite. 1 
Hora aziaga, que sobre os campos soa, 
(k)mo um rebate aos pallidos espectros! 
Mal agoirados sons, que evocam mortos, • 
Que entre os vivos só ouvem com transporte 
Coroadas de verbena as feiticeiras ! 
Mas que vejo? I Alvoraçam -se as donzellas, 
K correm ao pomar : onde bidés loucas, 
A' meia noite, á hora dos fantasmas? 
Lá no pomar ha tanta escuridade. 
As folhas a tremer dão sústó e gemem I 
Mas não : podeis correr o monte e a selva : 
Das trevas apesar estão sem força 
Os Génios do terror, nas fundas grutas 
Esmorecidos, tímidos se acoitara : 
D'esta noite ao luar não folgam Manes : 
As ramas do cypreste não se agitam 
Ao passar d^uma sombra ensanguentada l 
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D^sta noite ao luar só Fadas brincam 
Em dança alegre, em jogos de innocencia : 
Sobre as rozeiras nos jardins se embalam 
Desiisam pelos bosques namorados; 
Revelam n^uma ílôr nossos destinos, 
£ nas aasas da briza em fim se ausentam : 
D'esta noite ao luas* só ellas reinam : 
Só os filhos da luz, só Anjos puros, 
Nas grandezas do Ellemo extasiadas, 
y- Divagam pelos céus e folgam vendo 

i Tanta paz, tanto amor florir na terra. 

Já voltam do pomar, já trazem riodo 
PÍQs aventaes os ramos d'a!cachofra : 
Cada ílòr d'essa planta é um mysterio, 
Que tem de abrir-se á luz da madrugada : 
Já murcha, já crestada ao fogo bento, 
A triste inda abrirá, será como era, 
Senãa é falso o amor e os juramentos 
A que foi consagrada ; rompe a aurora 
E algumas, oh ! prodigio ! algumas surgem 
Formosas outra vez; o viço, as cores 
Repintam do seu cálix remoçado : - 
Que milagres não faz condão' e Fadas ! 

. Vem, vem perto a manha» que lá refulge 

Mais uma estrella á borda do horisoute. 
Este resto Ha noite é bello ainda : 
Do rouxinol os últimos gorgeios 
Retinem d'entre as ramas do arvoredo ; 
Do rouxinol os últimos gorgeios 
Se escutam n'esta noite abençoada : 
Da primavera as rozas derradeiras 
Esperara para abrir, que rompa o dia. 
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Já, já ii'om cóa mimoso • apavoDado 
Se espreguiça a manha; fiigio a sombn; 
Que soena tam esplendida! Parece 
Qae os xefiros a^ies .teem- novo focanto» 
* • Nova bannoDia os pasMlgnHio boèqtUj 

"; ', . • ..nem fidlecem tombe JMg^aia, ^ fljkcs : ''• 
\0 cntvo em tyria g|J p|pfcaiihade :. 
. ^ cândida iiçiiceoC^ner dos tenplos, . 
^ . Cobrem vasto jardim, modestos hortos; 

A magnólia surriodo^-se nos ares i 
Alveja como a faxa de am turbante. 
A grinalda do estio ioda é pomposa ;. 
Dentro em poiíeo só lúrídas espiga» 
Cingirão baça frente ao rei das messes. 

Inda fiilto oanUur mais am prodigio ;. 
Inda faltava ás cordas do alaúde 
Saudar as tradições d^aottgas eras. 

As qu9 ootróna viveram nestes campos. 
Gosaram doestes oéus,. arábias, virgens, 
^em todas se ausentaram» fiada a guerra. 
Que ergueu-triumphante jà erta dos cavalleiros. 
Quantas moram aqui. por mago encanto 
Presas a seus thesoiros soterrados! 
Essas filhas d^Aliáb só hoje surgem : 
Além, n» solidão d*aquellas penhas. 
Viram nossos avós por muitas, vezes 
Uma virgem bellissima a toncar-se: 
Era o seu rasto cândido e brilhante. 
Suas roupas de neve, e tinha ao peito 
Uma tulipa d'oiro; ha muitos annos, 
Ninguém tomou a ve-la: a linda Moira 
Escondeu-se, ou lá foi a longes terras 
Desposar algum Principe. Qnem sabe? 
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O' LasiUDÍa, 6 terra^de perfumes, 
De poesia e de amor, quanto és formosa ! 
Qae.thesoiro a teus bardos inspirados 
• Não oflf 'recém o eéu, o campo, as flores ! . 

Lisboa, Junbo de i845. 

JoAO Ma RIA Soeiro. 



A ALCACHOFRA. 

AUez-vous-en avec vos fleurs toules fanées. 

V.' H. 

^ Florirás? nSo florirás. 

Minha alcachofra gentil ? 
Florirás, que te floriram 
Aguas bem dietas de abril : 

Vou queimar^te e requeimar-te, 
Minha alcachofra agoireira : 
Vou consultar minha sorte 
Tí^esta planta feiticeira. 

j Sorle d'amores tao vária, 
Quem te dera a meu fa^or! 
^ Porque tremo, hesito, ancelo, 
Chegando ao lume esta flor.?! . 

Meia noite.... pouco tarda. ««« 
Duas, três.... as doze são,... 
j Arde, flor, que é meia noiie^ 
Em louvor de S. JoSoi 
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Aão iicon das gailas toas 
Uma só: — bem negra estás. 
A;;ora, posla ao releoto — 
£ Florirás?-... não flerirás? 

Olha que tens entre as cinzas. 
Que ás auras faceiras lanças 
As esp'ranças no teu seio, 
O meu viver nas esp'ranças. 

Tens em ti minha ahna (oda : 
iN'esta noite benta e leda, . 
Podes-lhes dar azas d'anjo, 
Ou dar-lhe espantosa queda. 

\C tarde: vou repousar-rae 
D' esta incerteza e terrores : 
Aão talvez sugir-me em sonhos 
Serros espectros de flores ! 

A manhã já vem rompendo.... 
Muito depressa... á janella.... 
Vejamos se a flor, Sibylla, 
(^inza está ou flor mais bella 



! Cinza ! só cinza ! oh ! desdita! 

• Onde ha flor mais desastrada ? 
! JNem sombras d'uma folhinha, 
F, mais ficou bem queimada ! 

] Cinza só !..,. que sina triste !.... 
Terna, esperança mentida, 
Vida me era !.... Ai ? céus ! agora 
?íem esperança^ nem vida! 

Josi DA Silva Mendes Leal Jumor. 
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A TORRE DO FATO 

LENDA POPULAR . 

Quando o ser campiâo da lei de Chrislo 
Era dos Cavai leiros lei sagrada ; 
Quando a fedelidade entVe os amantes 
Era inviolável, era respeitada; 

D. Jorge, fiôr dos lusos combatentes, 
Qne exaltava co'o mérito a nobreza ; 
A Maria se uniu co' os sanctos laços 
Distincla em sangue, em mérito, e belleza. 

Foi dever o partir, voar ao campo, 
Onde iam pleitear-se a cruz e a lua : 
parte, mas a seu lio entregue deixa 
O seu thesoiro e honra, a esposa sua. 

Saudades sós lá na Africa o devoram ! 
Mas eis chega uma carta! exulta... ai triste I 
Illudindo a D. Sancho a esposa infame 
Cora um amante é fugida: em França existe. 

Esta séu de dôr traspassa o peito 
Onde africanas s étas resvalaranã ! 
Era em Tanger a guerra : e terminada 
Os lusos combatentes regressaram. 

No campo vencedor, no amor vencido, 
O applauso, a corte, o mundo o desesperam, 
f o«^e e corre a Bemfica a sepultar-se 
lia solidão co'as penas que o laceram 

Chega a noite feliz ! a flor das noites, 
ííoite de S. João ! Quantas fogueiras 
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A dizer, tudo ri ; quantos descantes 
A fallar efe formosas feiticeiras ! 

Folgam todos ! só tu mísero esposa» 
Não tens quem ames, não conheces riso ! 
A ventura dos mais teu mal redobra ! 
Vés inferno onde os mais téem paraíso. 

Corria voz então, que d^uma dama 
O fantasma infeliz cantar se ouvia 
Depois da meia noite : n'um palácio 
Onde ha muito habitar ninguém queria : 

Diz-se a antiga mansão -~ Torre do Fato - 
Jaz sumida em lugar triste, e deserto; 
Não longe de Bemfíca : aves da mocte 
Lá tem u'um bosque domicilio certo. 

Sente estalar-lhfi o coração no peito ; 
O pobre louco desvairado evita 
Os ecos do folgar, anhella, busca 
Da cantora da torre a sombra aflicta ! 

« £' vizinha, como eu é desditosa! 
Ah ! podesse eu também, sombra como ella.» 
Comsigo diz : chegou, a voz escuta. 
Que estes versos descanta a uma janella. 

« Noite de amor, e feitiços 
« Para todos os viventes l 
« Oh ! como outr^ora surriac 
« Nos meus jogos innoeentes ! 

« Oh! noite! ao menos levasses 
» £m tuas azas meu canto, 
<c Aos ouvidos de um ingrato, 
« Que nlo sabe ouvir meu pranto! 



'n 



K 
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« De prazeres rodeado 

« Talvez ! talvez que ii'est^ora * 

a Nem pela ideia te passem ! 

« Tristesas de quem te adora." 

« Qae mal le fiz? qiiat meu crímt^? 

«c O ser ^ostant^* e exXr(tp<m ^ 

<t Se a Jealdade é delicto, - :!v 

« Mata-tne; sòtt çrímifio$a! 



# 



« Tira-me a vida que é túá * ' 
K Mas nao te afiastes de mim l 
« Dá-»e o selta-la em teds labio^. . 
<c Nâo me abandones assim ! 

« Curtir^ 'curtir innocente 
« Desterro e prisão tam ema ! 
a S. João ! pae da verdade 
« Me valha que a noite é sua ! 

c Ah ! D. Jorge ^ se vencendo * 
c Estas sombras, este horror, 
:« Meus lamentos escutasses !... 
<« Ver podésses minha dor t... 

a Teu peito alfim condoído 
<i Um suspiro me daria !«.. 
^ n Um só !... um só me bastava 
« Feliz com elle morria 1 1» 

Ao dizer isto um desatado pranto 
Lhe afoga o resto, da sentida falia, 
jp. Jorge o sente ; é lu» do raio ; viu-a.. . 
Salta, investe furioso, entrou na sala. 

Um vulto femenil em vestes negras 
Por terra avista... já iá rompe o dia..v 
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Reconhece... E' possível !... presa!... viva!... 
Fiel !... esuaL., a capdlda Maria! 

Qual dó rigor do sol pendida e murcha. 
Aos prantos da manhã revive a roza. 
Tal aos beijos, ás lagrima^ do esposo 
Torna Maria á vida a ser ditosa. 

D. Sancho o velho infame urdira tudo ; 
Elle com mutuo engano os separava; 
Elle escrava a retinha ; elle jurara 
Ou cedo ou tarde, triumphar da escrava. 

Zombou o céu dos seus desejos ímpios; 
Foge atterrado : o bello par de novo 
Entra em Bem fica ; o jubilo, que os enche. 
Dobra na festa os júbilos do povo. 

Vem da fonte alegre bando 
Trazem flóridos palmitos ; 
Nata, queijos, alvos pombos 
Os cordeiros mais bonitos. 
Os fructos mais esquésitos. 

Gratos ao povo os consortes 
Aos festeiros se juntaram; 
£ em memoria do prodígio 
Ura altar edificaram 
Que a S.João consagraram. 

Lisboa, Junho de 1845. 

D. Antoiha Gertrudes Pusich. 
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A NOITE DE S. JOAO NO MAR. 

meditação do nauta. 



Lá na minha terra agora 
Tudo é gosto e agitação ; 
Todos saltam, cantam, folgam, 
Que é noite de S. João, 

^'esta hora os meus patrícios 
Em honra ao bemdicto sancto 
Co' os estralòs das fogueiras 
Misturam devoto canto. 

Busca-pés, foguetes, bombas ' 
Estoirando com fragor. 
Dizem aos éccos remotos 
As glorias do Precursor. ' 

Ao bater da meia noite 
Que de sinas se vão ler I 
Que receios !... que esperanças !. 
De lagrymas, ou praser ! 

Só eu, nos ermos undosos 
Doeste indómito elemento, 
Escuto em vez dos foguetes 
Zunir pela enxárcia o vento, 

Emvez do cantar das moças 
O maçarico á chorar ; 
Sonho as fogueiras da terra 
Vejo. a ardentía do mar j 
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Alcachofras <]ue os ; 
Alegxam c'o o seu florir 
Não brotam na» sesm» ck^agaa 
Qae eu vejo erguer-se e caie 

Ma^ que importam, alcachofras 
Ao pobre nauta erradio. 
Se elle para amar no mondo 
Não tem mais que o seu aairio l 

£ áe quer ler-The os destinos 
Lá dos céus na immensidade 
Olha, a ver se nuvem parda 
Prognostica tempestade. 

Voga, voga pois ligeiro. 
Meu querido bergantim, 
S. Joio que por ti velie, 
£ velle também por mim I 

Saudades da minha terra 
Entretanto irei curtindo; 
Onde ha clima como os ares 
Do meu Portugal tio lindo I 

Para as margens do meu Tejo 
Quer voar-me o coradio ; 
Lá, lá é que tem feitiços 
A noite de S» João. 

D, Josi MaUia da Pieoade b Lancast«i. 
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«^onsalo Hermig^aes, o Traga- 
moirogí» 

Romance Histórico (*) 

« Senhor rei AÊTonso Henriques, 
« Em paz não posso quedar : 
n Guerra, guerra aos infiéis, 
« Morte honrosa ou triumphar. 

« Minha espada na bainha 
« Já começa a enferrujar : 
« Quero em peitos d'aço útio 
« A dura folha limpar. 

« De meu padre, o Lutador, 
(( A memoria quero honrar: 
« Sua moite aos de Mafoma' 
« Mortes mil hade custar. 

n Doces aguas do Mondego 
« Já não quero mais gostar : • 
« Quero alem d'aguas do Tejo 
K Sede de sangue fartar. 

flc Trovador posso na lyra 
« D'amores brando cantar : 
« Guerreiro posso na guerra 
• Brados de morte soltar. 

« Saraus de minha rainha 
« Agora quero deixar : 
« Que a rainha mais as damas 
« Tal me quçiram perdoar. 

<r Senhor rei Affonso Henriques, 
« Quero m'ir a batalhar : 
« Guerra, guerra aos infiéis, 
« Morte honrosa ou triumphar. » 

{*) Chronica de Cister liv. 6.*^ cap. i.® 

18 
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Hermigues, o tra^-moiros. 
Desta sorte ao rei £dlava ; 
Ódio antigo á maura gente 
.^lai no peito refreava, 
K o real consentimento 
De partir só agoardaTa. 

?«ão lho nega o rei pod^Qso, 
Só lhe pena alli fícar-se : 
Que mal pôde em tal ensejo 
De Coimbra desviar-se. 
Mal peccado ! em gaerras novas 
De loiros não vae cVoai^se. 

Mas em quanto dorme a espada 
Tinta em sangue na bainha. 
As balanças da justiça 
Na dextra firme sustinha. - 
Quem justiça implora afflicto. 
Justiça recebe azinha. 

Mas Gonçalo amigos fortes 
Já na empreza associava; 
?íão por dividir seus p'rigos, 
Que só sempre os debellava; 
Mas por dividir cV)$ sócios 
Alta gloria, que buscava. 

Accordaram cautelosos 
Diversas Vias tomar. 
Que em Lisboa os reunissem 
Sem suspeitas motivar t 
Ir depois do Sado ás aguas 
Ondas ♦de sangue juntar.. 



' Já cavalgam ginetes fogosos, 
Jã galopam calada a viseira, 
Perdem brilho arnezes lustrosos . 
Entre as nuvens da leve poçira. 
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Trema Alcacer-do-Sal descuidada. 
Trema o moiro qu^em paz a recreia, 
Trema, trema, que a Tança enristada 
Vae d'Hermigues, que a: raiva salteia. 

Já coimbrã lá deixam distante, 
£ o Mondego tão ledo e amoroso ; ' 
D'a1gum peito de ferro brilhante 
Um suspiro se escapa saudoso.- 

Ora trota, e galopa a companha, 
Ora quebra a carreim afTanosa ; 
Qual pratica em sublime fa^nha. 
Qual na dama t3o qu'rida e formosa. 

Este conta que fora cruzado 
Quebrar lan^s por gloria de Christo, 
Que turbantes lá tinha abolado. 
Quantas moiras formosas ha Visto. 

Outro canta ritíiances donosos. 
Que celebram das justas a sorte, 
Gentilezas d^infanções briosos 
Que não sabem ferir sem dar morte. 

Mas a espaços por vias difiTrentes 
Uns dos outros se vão separando, 
Apertando-se as dextras valentes 
« Por Affonso !» se partem bifadando. 

Trema Alcacer-do-Sal descuidada, 
Trema o moiro, qu^em paz se recreia : 
Trema, trema que a lança enristada 
Vae do luso, que a raiva salteia. 

II. 

Festival, risonha noite 
Do Baptista São João, 
Rugosàs velhas te durmam, 
Que as moças., não dormem, não ! 
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Nefli te domirio nuuicdbos' 
Chrôtãos, oo noiros, jamais; 
Que as crenças ão coradio 
Sio crenças anÍTersaes. 

Casando em doce harmonia: 
Paro amor, e deimcâo, 
Rennes ás preces d'alma 
Sospiros cio coradío. 

Em saráos as damas folgam. 
Nos poços d oiro luzentes : 
Frescas donzeilas dos campos 
Nos campos folgam contentes. 

Deixa o forte cavalleiro 
Gipacete» lança, espada: 
Em yez de couraça ao pôto 
O peito cinge da amada. 

Tudo é rísoy, tndo festa. 
Todo amor, tndo ledice : 
Saudades se alU semeiam, 
Qoe florejam na velhice. 

Festival risonha noite 
Do Baptista São João : 
Rngosas velhas te durmam, 
Qae as moças., não dormem., não» 

Em campos da hella Alcácer 
Yae grande tumultuar : 
Sem temer-ae dos lie Christo 
Os netos folgam d^Agar. 

Corre o Sado manso e liso. 
Leda a noite em mais de mda 
Sobre as aguas espel faadas 
Reverbera a lua-cheia. 

As ondas dormem cançadas 
Do contínuo pelejar ; 
Porem ji centos de remos 
Começam de as acordar. 
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Os oráculos fallazes 
Ledas moiras já ouviram, 
K a muitas os corações 
•Lhes disseram que mentiram. 

Em batéis leves se embarcam 
De lindos festões ornadas : 
Rudes mãos de cavalleiros 
Apertam mãos delicadas. < 

Alguns vão com seus amores 
N'um mui terno praticar : 
Outros em trovas raoiriscíis 
Victorias a celebrar. 

Mil fogueiras pelas praias 
Transformam a noite em dia ; 
]\as azas sobem das brisas 
Mil cantares d'alegria. 

Os tangidos anaíiles 
Hesoam de toda a parte : ~ 
Atabales, e trombetas 
Semelham jogos de M«rte. 

. Nos jardins as moiras nobres 
Com grave ademan passeiam, 
Suas tranças graciosas 
De finas pedras se arreiam. 

£ alguma nobre e donzetla, 
Colhe a furto flor mimosa; 
£ ao novo amante risonha 
Corando Ih^entrega a rosa. 

Mas jú vão fugindo as horas 
As fogueiras apagando : 
Arrebóis da madrugada 
Já no céu vem fulgurando» 

E ainda soam cantares, 
% tangeres d alegria j 
Que a noite de Sãò João 
Largas horas rouba ao dia« 
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Em campos da bel la Alcácer 
Vae grande tumultuar, 
Sem lemer-se dos de Christo 
Os netos ibigam d'Agar. 

Por AíTonso, o Santiago I... 
Estrugem 'grilos de morte, 
Guerreiras tubas atroam 
Ohristãos ! Christãos !.. triste sorte ! 

E as espadas já cortavanL 
l^elo moiro descuidado : 
^^al)ecas rolam nas praias, 
De satj^uc se lin<;c o Sado. 

Km medonba confusão 
Fogem uns, que outros empecem : 
Com!)atcm moiros guerreiros, 
Crianças, virgens perecem. 

A tropel lados corriam 
J)'Alcacer ás férreas portas 
Velhos palJidos de susto, 
K as donzellas quasi mortas. 

Aos berros dos filhos caros 
As mães desgrenhadas voam, 
Como as aves a seus ninhos 
iSe os trovões medonhos iròam. 

Abrigando-se aos amantes, 
One as defendem mal armados 
Donzellas morrem, quaes morrem. 
Era, e freixo fulminados. 

Mas o forte Traga-M oiros 
Moiros mil ia tragando ; 
Por vingar seu morto padre 
De sangue a sede fartando. 

Nào d'outr''arte as ovelhinhas, 
Que escondido atalaiava. 
Devora o lobo saltando 
Com raiva sanguínea e brava. 



OV COLL£CÇlOD£PO£5IA.SVOl>£RKA5. 21 í 

£m luto se trocam prestes 
Prazeres, e devaneio ; 
Folguedos, ledos cantares. 
Em gemer hórrido, efeio. 

Infeiiz de quem confia 
?ío falso sorrir da Sorte : 
Branca nuvem cospe um raio . 
Manso o mar tamisem dá morte. 



m. 

Sobre os roxos horisontes 
.lá se o sol alevantou ; 
Mas ao -ver do Sado as margens 
]V'iima nuvem se occultou. 

Lagos de sangue nas praias, 
Mil cabeças decepadas; 
Umas tem ricos turbantes, 
Outras grinaldas murchadas. 

4 celeuma do combate 
Pouco, e pouco se abafara, 
£ os despojos sanguinosos. 
Colhera cobiça avara. 

A trombeta dos chrisLãos 
Já tocara a retirar : 
Vão nas baixas, que os aguardam. 
Os captivos embarcai'. 

Entre as alas vencedoras 
Com duros ferros ligados^ 
Os moiros se vão raivando 
D'inutil furor tomados. 

E as doiaBlias}U'esÍ0Deiras 
Mal tremendo caminhavam : 
Tristes lagrimas de sangue 
Viçosos rostos muralhavam* 
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A mais bella d'entre as bellas, 
Que Fátima se dizia, 
Soluçava tão sentida 
Que uma fera abrandaria. 

D'Uemigues o coração 
Mal que a viu estremeceu ; 
O pranto mudar-lbe em risos 
Foi todo o desejo seu. 

Da captiva foi captivo, 
Pois amor o captivou : 
Brando choro d'uma moira 
Alma de ferro domou. 

Entre as bravas asperezas 
Da serra mais escabrosa 
A's vezes brota risonha 
Solitária flor mimosa. 

Chegados que são á praia 
Começam de se embarcar : 
f Adeus terra de meu berço 
« Que n'outra me vou finar. » — 

Muitas barcas já navegam 
De captivos carregadas : 
A's barcas se arrastam outros 
Com as esperanças acabadas. 

D'improviso um brado soa. 
De corcéis um tropear : 
Moiros são, que vem d'Akacer 
A fortuna inda tentar. 

Mas Hermigues manda logo 
Que as barcas remem ligeiras ; 
Por poupar seus cavalleiros 
Deixa algumas prisioneiras. 

Entretanto moiros correm 
Pela praia pressurosos ; 
£ as captívas vão levando 
Sobre os ginetes fogosos. 
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Vendo a sorte das que ficam 
Rompem tristes a alaridos 
As que embalde auxilio pedem 
r^os barcos, que vão seguidos. 

A Fátima? onde está elia? 
Por nobre moiro é levada : 
Hermigues» que a vê fugindoí 
Dá d'esporas» brande a espada. 

Qual pelas nuvens os raio, 
Por entre os moiros rompia ; 
Antes vida mil perdera 
Que a virgem por quem morria. 

Voando qne não correndo. 
Estende a espada, ora a lança : 
Corre... corre... ardendo em raiva 
Quasi... quasi... o moiro alcança. 

Vae perto., lá fere., agora 
Morto o imigo derribou ; 
£ nos braços desmaiada 
A linda moira tomou» 

Cabe no inferno alma descrente 
Por seus erros condemnada. 
Deixando de si liberta 
Alma aos céus predestinada. 
Hermigues volve o ginete. 
Não pára, prosegue avante : 
Golpes de morte vibrando 
A moira defende ovante. 

Vendo os íins de seu desejo 
Caminbo segue d^Almada : 
« Hermigues, como vaes ledo 
« Bemfadou-te boa fada ! » — 
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IV. 

— Que alegria vae no Tejo !. 
—Tantas barcas, d^oode Tem ? 
« IVaicacer c^oa Tencedores 
fi Remando p'ra Santarém* » 

Trophéns, loiros, e eaptíyos 
Yão-se aos pés do rei prostrar; 
Qae alH Teio de CoinlNra 
Seus guerreiros aguardar. 

Alem Tae Gonçalo Hermigues 
N'ama barca engrínaidacbf 
Per premio de seus trimnphos 
Só traz moira moita amada. 

A linda moira vae triste 
Recfinada sobre a mão: 
Por yer-lhe no lábio um riso 
Dera elle o c<»adío. 

Tangia no alaúde 
Canções de muita ternura. 
Por banir do rosto á moira 
Pensa nuvem de tristura. 

« Estrella, que eu yí brilhando 
« Entre horrores da procdla^ 
« De teu pranto rociada, 
« Mais que aurora és sempre beila. 

< Moira minha muito anôda, 
« Se tu foras baptisada?... » 

Nem Fátima abria os lábios, 
Nem a fronte aleyantaya : 
Os lindos olhos pisados 
Nas aguas triste filava. 
E o trovador suspirando 
Mui temo continuava. 

» Minha de&tra lôra tua, 

< Pois que é teu meu coração : 
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« Neste mundo mii delicias, 
^ Lá no outro a salvação. 
fc Moira minha muito amada, 
« Queres tu serbaptisada?.. 

« £m pátria, que não é tua, 
« Moira angustias só terias ; 
« Christãy pátria carinhosa, 
« Só venturas, e alegrias, 
fic Moira minha muito amada 
« Queres tu ser baptisada ?.. 

« Não desprezos de captiva 
« Na indigência te dariam ; 
« Luzi mentos de princeza, 
« Em palácios teus seriam. 
fc Moira minha muita amada, 
« Queres tu ser baptisada.^.. 

<i Na corte, por minha esposa, 
«c Que respeitos que terias!.. 
« Da rainha em paços d'oiro 
« Que alegres saraus verias !.. 
« Moira minha muito amada 
« Queres tu ser baptisada?.. 

« Minha espada, minha lyra 
[ <c A ti só consagrarei : 

a Nos combates, ou nas trovas 
« Só teu nome invocarei. 
« Moira minha muito amada 
« Queres tu ser baptisada?.. 

« Sempre unidos, sempre amantes 
« Venturosos viveremos : 
« Deixando lições d^amòres 
^ Invejados morreremos. 
<x Moira minha muito amada, 
« Sê christã, sê baptisada. » 

E a donzella erguendo o rosto 
Com ternura suspirou ; 
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Meigo olhar por entre o pranto 
No cavalidro fitoa : 
E a tanto extremo rendida 
Em seos braços se lançou. 



E a moira fei-se cfaristã, 
I>espo60a-« o caTalleíro : 
Oriana foi chamada 
Quem Fátima era primeiro. 

Unidos Tiveram sempre 
Té qne a morte os separou. 
Quando a esposa tio querida 
Ao triste Hermigoes roubou. 

N'um mostaro que fundara (*) 
SoHtaiio foi gemer : 
Vi rendo Tida de monge 
Foi dcsancto o sen morrer. 

Lisboa, — 1842- 

A:!CToxio Mabia do Coirro Mosrzuio. 



'*l O mostdro de Sania Maria dos Tamarici. da 
âliacío de Alcobaça. — CbronicadeGslerpag. 714» 
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NEDimk 
amoute 



Ah ! Elisa fajamos deste sitio 

Onde a morte se antolha a cada passo ! 

Bateu o negro corvo as azas negras 

£m volta da choupana que me abriga ! 

Que nos vale esperar, accaso a sorte 

Não se amostra também por estes meios ? 

Uivou um cão ao pé de mim, bem triste 

Som da morte, 4a tidico pressagio, 

Que faz tremer d'horror ao mesmo sceptico I 

Inda é tempo, fujamos destes lares ! 

Nossos passos irão buscar a aldeia. 

Aonde sobranceiro sealevanta 

Um vetusto cypresie solitário, 

Na qual o nosso amor em paz gozemos !.., 

Mas não ! fujamos antes deste mundo ! 
£ ao cemitério v^imos em silencio, 
A sepultura abrir, que hade tragar-nos! 
Oh ! bem larga a faremos, p'ra que o peso 
Da terra não suffoque os nossos peitos ! 
Kntão ali bem juntos dormiremos 
Somno eterno de mortos, somno horrivel l 
Atravez do sepulchro, os ais sentidos 
Não irão perturbar- nos nesse thalamo ! 
Lá veremos jazer mudas caveiras, 
Quaes espelhos de dôr, em que a belleza 
Ver pode no futuro o seu destino ! 
Sem brilho as suas faces carcomidas 
Não mostram linda cor úe rosa branca ! 

19 
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Roídos e desfeitos os seus óihos. 
Figura m-DOS o nada da existência ! 
E a morte que pensara, aonde existe?... 
Os sonhos de prazer, d amor, ventura. 
Já nada habita na caveira triste •'... 

IMas que imporia o UBorrer, que importa o olvido^ 

Que inportam essas dores incuráveis. 

Que os vermes nos farão dilacerando 

O coração, as faces, e as entranhas? !.. 

Peior que tantas dores e a anxiedade !... 

W ainda peior o amor traído.'... 

Ku não tremo da morte, oh meiga Elisa ! 
Mais me assusta dos homens a vingança, 
Porque ostento despreso á maior parte ! 
Eiles riem das maguas e das dores; 
A voz d amigo soa em vão nos Jabios ; 
O carpir da saudade não os move ; 
K quaes tygres sedentos de maldade. 
Destroem sem remorsos os Qlhinhos, 
Gerados em transporte por seuscrimes I — 



A maldição de um Deus ha de punii-os, 
Canrado d'esperar que o fiiho ingrato, 
Ouça as vozes de Christo que o remira ! 
E cu creio neste Deus, Senhor Supremo ; 
Também Elisa crês no Omnipotente ; 
Teu rosto bem m'o diz, é rosto d'anjo! 
Ah ! vamos ajoelhar junto da Ermida, 
SuppHcar um perdão ao Deus piedoso l 
?(ossas culpas, depois, sendo olvidada», 
.Morrer não é cruel, nem tormentoso ! 
Do Christianismo a Jey consoladora, 
Me antolha uma outra vida no futuro, 
Isempta de vinganças e de crimes^ 
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Na qual divino premio espera ao justo 
Opprimido no mundo e despresado I 
Ah ! Elisa busquemos a piedade 
Do Deus que nos creou á sua imagem ! 
£ vamos procurar junto dos anjos 
A ventura que em vão aqui se anhela !... 
Lisboa 24 de Março de 184 4* 

Josií OzoRio DA Costa Cabral e Albuquerque. 



:S1S^1^í^^ m%íLJ^^ 



Fui meditar alta noite 
Junto ao lago adormecido ; 
Fui recordar maguas minhas, 
Maguas que tinha esquecido. 

Olhei pr'ao céu, — 'stava s'reno, 
As aguas não se mexiam, 
Não cantava o passarinho, 
Os bosques nada diziam. 

O vento nao sibilava, 
A natureza dormia, 
No mundo só eu velava 
Minha existência carpia. 

Desejei ventos soberbos. 
Desejei raios, trovões, 
Desejei ondas raivosas, 
Tormentas e furacões 
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Desejei ternor e trevas, 
Dlssejei negra pcooella. 
Desejei,... mas nada via» 
So ella, meu Deus^ só eila- 

Via-lhe as-íáces purpúreas,. 
ViaT-lbe as mãos de marfim 
Yia-lhe os áureos cabellos^. 
Via-lhe a lez de setím. 

Via^-Uje o easto sorriso, 
Via-lhe o porte sereno, 
Via-lhe o lácteo collo, 
Via-lhe o gesto ameno. 

E.aJuz matutina ia rompendo 
Por entre as trevas da estiva noite,. 
O lago tremulava, e as dorinhas, 
Do botão virginal puras surgiam, 
.Ta cantava o pastor, e o passarinho 
Entoava de amor o eanto ameno, 
Triumpbcinle aecordava a natureza ;^ 
]>íão era eutsó que então velava, 
As flores, o pastor e o passarinho, 
A roxa auiK)ra^festej[avam< todos; 
Só eu gemia entèk),.só eu^chorava^ 
Embora Màrtlia peirdoei-te. 

O' teu porte era de oia anjo, 
Maviozo o teu fallar, 
O teu gesto era sem arte. 
Fascinante o teuv olhar. 

Eras bella como a rosa, 
Brilhavas qual nivia estroHa». 
Mas enganosa e traidora, 
Voiuj(.'eL quanto eras bella.. 
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Se o amor e a gratidão 
Weste inundo saco mentira, 
Nada mais quero cantar. 
Adormece oh minha lyra. 

Rio de Janeiro ai de Junho de 1848. 
Jacinto Augusto deSantanna Vasconcellos* 



OS MEUS DESEJOS. 

Id arbitror 
Adprime ia vka esse ulile, ne quid nimis. 

Terekt- 

ISe entre os diversos dons da «atui^za 

Me fòra dada escolha, 
Não me attrahíra o fasto das riquezas, 
I Nem a pompa da gldria. 

Brilhante ingenho» divinaes talentos, 
j Quanto folgara te- los ! 

I Mas ah ! tantos no mundo os possuiratii. 

i Foram tam desgraçados ! 

^ D''Achilles o cantor de terra em terra 

I Foragido esmolava ; 

Brazâo primeiro do renome Luso, 
I Val-e d'Ignez divino 

Entre as garras da esquálida penúria 

Desaraparado^spira ; 
Sobre o cume do erguido Capitólio 

Ja te esperava o louro. 
Mago cantor gentil da linda Armida, 

D^Erminia, de Clorínda ! 
Do cysne de Vauclusa ^ sombra arguta 

Ja revoava em torno 
Qiíer aer-te guia, diri^ir-te os passos 
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Na difficii vereda...: 
Eis apoz longa teia d'ínrortuníos 

A morte.... E a morte é tudo I 
Bardo sublime ! não bastavam trevas 

De mesquinha cegueira! 
Tu que da miseranda humanidade 

Na harpa de Sion choraste 
l^rimeira perda, tudo emfím perdeste : 

Tudo!... Reslou-te a íiUia, 
Sohejou-te a razão : que importa ao sábio 

O resto do universo? 
Empunhando a cicuta é grande ainda 

O modello dos sábios, 
Gínsolanílo os amigos que o pranteiam 

E' venturoso ainda. 
Deuses, Deuses, guardae vossos dons todos, 

Vossas mercês, levae-as; 
Deixae-nie um corarão puro e sensível, 

Um peito generoso, 
Dae-me a ventura n'um fiel amigo. 

INa razão dae-rae um guia. 
.ToÃ o Baptista d'Almeida Garrett. 



SONHO. 

II a eté vif mon songe de bonheur j ma 
il fui aussi d'une courte durée. 

Chnteaubríand. 

Fui assenlar-me á beira d'ura regalo 
Que sobre alvos seixinhos desiisava ; 
Gemia a viração nos verdes troncos 
Dos salgueiros que as margens lhe vestiam ; 
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Era de puro anil o céu foriuoso 

Sem a sombra siquer d'uma só nuvem. 

Engastadas ns abobada infinita 
As trémulas estrellas refulgiam ; 
A lua» alvo baixel em mar sereno, 
Vagarosa cortava o azul da esphera, 
Os ares recendiam €o'os perfumes 
De mil flores que a relva matizavam. 

Que magico logar, que noite amena ! 
Mal podia minh'alma embriagada 
De tantas impressões, colhél-as todos ! 
Nao cabiam n'um peito as harmonias 
Que a natureza pródiga exhalava 
Como harpa de mil cordas afiiDadas. 

Quantas vezes contei do céu os astros, 
As pedrinhas do rio, os ais da briza ! 
Era vaga distracção quantas folhinhas 
iNâo lancei na corrente fugitiva 
Oude as via boiar, até sumir-se, 
Como esp'ranças que nutre o desgi'açado ! 

Adormeci por fim ; antes velasse ! 
Appar'ceu-me sorrindo em meigo sonho 
A virgem dos meus sonhos de mancebo ; 
Nas mÃos tinha uma lyra, o céu nos olhos, 
Uma c'roa de luz lh'ornava a fronte, 
Destillava da bocca o mel celeste ! 

•c Anjo, deixa-me rojar-me*ás tuas plantas, 
« Consente-me beijar o pó que pisas, 
« Morrer quero a teus pés... gemi té hoje, 
« Longo tempo sem ti; mas d'ora avante, 
K Fundámos n'uma só as almas d 'ambos, 
« Vivamos ambos nós uma só vida I » 
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Dizia, e acordei : vi-me sozinho 
Erguendo supplicantes niaos convulsas ; 
Vós, nilidas estreitas, então vistes, 
O pranto que chorei ; sede piedosas, 
Nào digais a ninguém que fui Iam fraco. 
Ninguém da minha dor rirá d'escarneo. 

Augusto José Gonçalves de Lima. 



O EMIGRADO* 

Fragmento. 

NO RIO. 

Ruge o mar, sihilla o veolo^ 
Fulgurara strellas no ar, 
E no aziil do firiiiamentu 
Brilha o pallido luar. 

Vou deixar-te, ó porto amigo, 
Deixar-te por terra estranha, 
Iv vae no peito comigo 
Saudade, que me acompanha. 
Não vem longe a madrugada, 
De muitos tão desejada, 
E para mim só cruel 
Momento de despedida : 
Hora triste da partida • 
Do hospitaleiro baixel. 

Ruge o mar, stbilla o vento. 
Fulguram strellas no ar, 
E no azul do firmamento 
Brilha o pallido luar. 

A amargura da saudade, 
^ue o peito meu alormeota» 
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Alívios tem na amizade. 
Que nossas almas sustenta ; 
£ junto de niím descança 
Amigo, que na bonança, 
Foi companheiro leal 
Do meu folgar innocente, 
£ quinhoa hoje contente 
A minha sorte fatat. 

Ruge o mar, SFbíIIa o vento,. 
Fulguram strellas no ar, 
£ no azul do Firmamento 
Brilha o pallido luar. 

A amizade é sentimento^ 

Que as boas almas enlaça, 

E' allivio no soffrimento, 

Consolação na desgraça. 

Que importa que um peito ardente 

Vivas paixões alimente, 

Se chama, que é tao voraz, 

Nasce, vive e consumida, 

Gastando comigo a vida, 

Como um vapor se desfaz ^ 

Ruge o mar, sibilla o vento,. 
Fulguram strellas no ar, 
£ BO azpl do fimamento 
Brilha o palliílo luar. 

Mais vai a amizade pura. 
Firme, leal c sincera. 
Do que essa faltaz ternura,^ 
Que em peitos louco se gera.. 
Um amigo verdadeiro, 
lunto de nós é o prunjèiTfi^ 



2-26 
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A acndir-Dos na aGícção, 
Ao passo qoe tema amaote» 
V ã, volabíi íocoostaote 
\ aría em sua affeicão. 

Rogc o mar, sibiila o Tento, 
Foignram strelias oo ar, 
E DO azul do íirmameoto 
Brilha o paflrdo laar. 

Ma* lá SC escuta a alvorada, 
Sòa a hora dolorosa. 
Vem rompendo a madrugada 
Tam jucunda e tam niimosa. 
Aurora cândida e bella! 
Como a tímida donzelia 
Baixas no inundo a brilhar; 
Os teus encantos fagueiros. 
Duram pouco, sáo ligeiros, 
ríascem p'ra logo acabar. 

Ruge o mar, sibiila o veolo. 
Deixam strelias de luzir, 
E no azul do firmamento 
Vae o luar a fugir. 

Rompe o sol puro e brilhante 
De nuvens desafrontado : 
Fluclua o barco oscilante 
Dos ferros aliviado ; 
Rí-se alegre o marinheiro, 
Que á pátria voa ligeiro ; 
Do meu peito fogem ais 
De amargura e de saudade 
Porque deixo em anciedade 
Quem no mundo prezo mais. 
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Ruge o mar, sibilla o vento, 
O sol começa a brilhar, 
C no salgado elemento 
Já vae o barco a rodar. 



MTomar. 

Sombras da pátria querida 
No horizonte -vão fugindo, 
A luz do sol perseguida 
Pela noite, que vem vindo 
Quasi vae no mar sumida. 

Hora de amor e ternura 
De lembrar e de esquecer ! 
Hora cheia de doçura 
A quem ama sem soffrer 
De saudades a amargura ! 

Junto á espoza carinhosa, 
Dos caros filhos cercado, 
IS 'esta hora deleitosa 
O sposo esquece encantado 
A sua vida tormentosa. 

Ao pé da amante querida, 
Gozando mimos de amor, 
IN 'esta hora enriquecida. 
Ardendo em doce calor, 
Um amante esquece a vida. 

O proscripto, o desterrado, 
IS'esta hora de saudade, 
Sente no seu triste fado 
Duplicar-se a crueldade, 
Na solidão sepultado. 

O padecer, e gozar, 
O prazer, o sentimento, 
O surrir como o chorar. 
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Redobram o 'este momeDlo 
Do dia a noite passar. 

Proscripto voa eu saindo 
D^essa terra malfadada, 
'K no crescer vou sentindo . 
Da saudade amargurada 
A laz do dia fugindo. 

Mas de tudo vão passando 
Horas de tanta magia. 
Vão as trevas enluctando 
A brilhante luz do dia. 
Do seu fulgir triumfando. 

Succede á luz duvidosa 
Do Crepúsculo a expirar. 
Noite escara e tenebrosa 
Que vae seu luclo espalhar 
Sobre a terra aventurosa. 

Todos descançam dormindo 
Em roda de mim, que velo : 
Eu só, meus males carpindo, 
Torturas d alma revelo. 
Que vão do peito fugindo. 

Ninguém ouve os meus gemidos, 
Nem meu pranto vê correr ; 
Todos vão adormecidos, 
Sem sentir dôr nem prazer, 
£m brando somno esquecidos. 

Pode o somno restaurar 
Forças do corpo alquebrado ; 
Mas não pode allivios dar 
Aos males d^um desgraçado, 
Que a dôr condemnoua velar. 



J. M. 
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mmu. 



Domiai eninisuntca.rdines leri^, et possuit super cos 
orbem. 

Cant. Annse I. 

Do astro dos astros a rúbida chama 
Já brilha, já ferve nas ondas do mar ; 
Do estro esse fogo, que mundos derrama, 
Nas ondas do peito já sinto brilhar. 

Ao sor abraçado meu estro surgira, 
Um raio outro raio na mente accendeu ; 
Enrosca-te, ó lume» no braço da lyra, 
Revoa, minha alma, por terra, por céu !... 

Descanta na selva seus hymnos a briza, . ' , 
Descanta nas balsas plumoso cantor. 
Descanta a fontinha> que além se desHsa, 
£ o echo da serra, louvando o Senhor. 

As vagas, ao longe, lá vem uma e uma 
Beijar negro saxo, cantar, e morrer ; 
A roxa violeta, que as veigas perfuma, 
Aos carmes da abelha sorri de prazer. 

O armento balando, que moços dirigem 
O sino d'aldeia, nas vozes, que dá. 
Montanha, que se ergue ao céu, sua origem, 
O insecto zumbindo, que diz ? — Jehová ! 

Senhor ! ao teu nome repitam Hosanna 
Os campos, as nuvens, a terra, e os céus ; 
Celeste linguagem, linguagem humana, 
OS Turcos, os Moiros, Christàos, e Judeus í... ' 

20 
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HosaQDa !... £ lá dormes, cidade, inda qaéda i 
E a choça já vive, já disse — aqui estou; 
Que a choça, mal veja luzir na alameda, 
Surrí-se, ajoelha, medita, e rezou ! 

Que vista !.... d'aljofar a relva se touca, 
Argêntea cortina desdobra-se ao sul. 
Fugaz borboleta se esmalta, de louca, 
Looginqua montanha se veste d^azul. 

Nas mãos verdejantes seus fructos oíTerta 
Cerrada phalange de escuro olival, 
E um Deus lhos recebe na dextra, que aberta 
Em ben^ios lhos paga d'amor paternal. 

Nas aguas do rio, qual cysne, a zagalla 
Se ri, se espaneja, se mira, e revê, 
E a limpha contente nos braços a embala, 
Que a per 'ia dos mares mais linda não é. 

Avulta na encosta pastor com a flauta, 
Damor intornando torrentes a flux, 
Donosa alcatifa, co\is galas incauta , 
Dos sons namorada, aos pés lhe reluz !.... 



Uosannal... E lá dormes ainda, 6 cidade ! 
Mal haja teu somno, teu vil resonar, , 
Engeitas o dia, no dia, quem ha-de. 
Das iras do Elerno, fazer-te aeordar ? 

Refrange mil raios o gelo tão pulchro 
Na fronte escalvada dos montes d'além. 
Refrange mil raios a cruz d^um sepulcro, 
Que nauta perdido na praia alli tem ! 

E as azas d^um barco revelam-se, ao longe, 
Phantastica pomba no lago a dormir, 
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Da Ermida nas porias acena-lhe o monge, 
Que á beira das aras lhe íada um porvir!...» 

Hosanna ! E lá dormes, cidade maldita, 
Que ás portas o inferno te bata, oxalá ! 
Desperta co*estrondo, tua voz lhe repita^ 
Baldada nessa hora, — perdão Jehová l 

Ah l surge, não durmas, ó nova Sodoma, 
No leito dos vicios sonhando co'a paz ; 
Teu sonho desfaz-se... das Pedras de Roma 
Sacode-lhe a cinza.... só lês — aqui jaz! 

Nem sceptro te vale, por doce, ou por fero. 
Nem génios teus filhos, nem márcios tropheos, 
A mâi d'um Virgílio, d'Auguslo, d*um Nero, 
Tombou-a co as azas a fíiria dos céus. 

Debalde exclamaras — regeu-meDom Pedro, 
D'Ignez o amante, cantou-m^os Gamões l 
Na fonte amorosa, repara, ao grão Cedro (*) 
Metteram-lhe os hombros sedentos lufôes ! 

Arrojo das ondas a rocha lá vejo 
Do régio proscrípto, que im móbil, em pé. 
Das Gallias á c*roa dispara um desejo 
E a delle em escumas na praia não vê ! 

Alli fadigosa sua alma lhe estampa 
Yictorías passadas, o Cairo, Aústrelitz, 
Mas logo co'as garras aponta-lhe a campa 
Uma águia, que morre aos pés d'aurea lyz ! 

Tamiza orgulhoso, se agora te ufanas 
Co'as páreas, que envergam teus mil corucheos, 

(^) O maior e mais formoso Cedro, que havia na 
fonie dos amores foi victíma do inverno de i838. 
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]?¥áo tarda o futuro, que ás margens tyranas 
Com fúnebres fados te erija escarceos ! 

Que importa á cidade^ que importa o futuro : 
Lá dorme Inda queda !... não dorme, já não : 
Hosanna ! Já brada no bronze, que escaro 
Se curva e balança dizendo — ora^o ! 

Das pra^s, das ruas, de marmor nes braços 
Gentil se esperguiça dos astros a flor» 
Grinaldas de raios pendendo-lhe a espaços 
A pedra fulgura co'a límpida cor. 

Eis nuvem de seda com formas de nimpha 
O astro recata com raro sendal; 
Pareee nadando por baixo da Hmpha 
No banho da tarde formosa vestal. 

O céu ! que oceano ! eeinilea campina 
Sem raios, sem fundo, das auras mansão, 
Paiz de erepusc'lo, da aurora divina. 
Dos carmes ignotos da ignota Sião ! 

E a luzt que da- tarde nos lábios soluça. 
Arqueja, esmorece, dos lábios lhe cah« ! 
O roble saudoso do vai, se debruça, 
A rola sentida tnodiíla-lbe um ai t 

Do ether nas. ondas, que agita a palavra,. 
Adejam perfumes, vapores sem íim ; 
As aves, os echos, e a lua, que lavra 
Segredos e amores oo'a mão de marfim ! 

Que livro de fogo por noites -escripto ! 
Que esperança a minha alma, que o livro não dá 
Nas letras, que ajunto descubro o infinito, 
£. letra por letra me diz •— > Jehová ! 
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Senhor! salve, salve! — Nos ócios da gloria 
Do cahos as trevas bradaste — sê Iiizi . 
£ a luz descobria-te, na imniensa victoria. 
Os orbes, o espaço, a terra, e uma cruz ! 

Hosanna! £ recolhes es hyiíinos da terra 
Desejos e vistas, que o homem te deu ; 
O vago murmúrio do bosque, da serra, 
Das ondas, do abysmo, dos anjos, do céu ! 

Do céu; que nas harpas de cordas infindas 
Eterna harmonia te dão cherubins ; 
D^ethereos arbunos por sombras tão lindas, 
Em claro tapete d^ethereos jasmins !. 

E o facho accendido de Phydias n^uma alma 
Brotando viventes ao^som do cinzel. 
Foi bymno, foi jóia, foi lueida palma. 
Eterna engastada no eterno laurel. 

D'Apelles as tintas, canções do Meónio, 
D'Amphiao melodias, de Newton as leis, 
A espada invencível do grão Macedónio, 
O sceptro dos génios, e o sceplro cíos reis.. 

São lyras só tua, ^ão pranchas sonoras 
No mundo o teu nome 'cantando a boiar^ 
São percas cabidas das frontes d'au ror as 
N^um riso sublime dos risos sem par! 

Hosanna !... E teu notne i^etumba de immenfio 
Nas aguas, no inferno, na terra, nos céus ; 
E o canto do bardo^ casado €o'insenso 
Por brizas soprado, se abraça ao seu Dçus l 

Coimbra 24 de Junho de 1844. 

João de Lemos Seixas Castello Branco. 
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Quebrados numes da Grécia, 
Falsas deusas do Pierio, 
O vate dos oovos tempos 
Desconhece o vosso império ; 

Em vez de musas invoca 
Os échos do coração ; 
Em vez da lyra de ApoUo 
Doce paz da soiídào. 

Em. vez dos frios emblemas 
Da gasta, velha Poesia 
As flores da natureza, 
Os beijos da simpathia ; 

A despedida saudosa 
Do sol em dia de outomno ; 
£ a folha secca pizada 
Ao tosco pé do colono, 

£ o campanário d'aldeia, 
Erguendo a voz ao Senhor, 
Enchendo os campos, e o valle 
De devoção, e de amor; 

Com o titulo de Ari^onias de Inicocencia e Amor 
ou w Sonho da. Mocidade, publicou o Sr. José 
Freire de Serpa Pimentel quatro poezias com diver- 
titulos. A primeira, — Oração da manhã, — ja foi 
publicada no prin)eiro vol. pag. 73. a Segunda — 
Espectro do Mosteiro^ — a pag 54 d'este vol. — 
Esta que hoje publicamos éa terceira, e a quarta, — 
Um suspiro — achar-sc-ha a pag. 256. deste vol. 
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£ o astro bello das noites 
Era horizonte sem véa, 
DesUsando-se formoso 
Por entre as gallas do céu ; 

£ dos peitos a tristeza ; 
E dos lábios o suspiro ; 
£ da paz sancta dos túmulos 
O solitário retiro. 

Poezia eterna da vida, 
£ poezia da rasão, 
IVascida no intimo d'alma. 
No intimo do coração. 

Tenho sonhado mil vezes 
Com uma virgem celeste. 
Que vem sentar-se ao meu lado 
^' sombra d'alto cypreste. 

Traz o surrir sobre o lábio, 
Traz sobre a face o rubor ; 
Gobrem-lhe os membros gentis 
Roupas de cândido alvor. 

Um distico em letras d'oiro 
Traz escripto sobre o véu : 
« Singela, pura innocencia, 
<c Cândida filha do céu.» 

Suas faces, cor de rosa, 
Seus olhos grandes, e bellos. 
Seu lindo seio de neve, 
Os seus formosos cabellos ; 

Quadro foi, que ficou preso 
No âmago do coração : 
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Nem de lá pode arrancal>o 
A alavanca da razão. 

Ora me leva comsigo 
Apassear entre as flores ; 
Ora das campas me arroja 
Aos subterrâneos horrores. 

Ora a devizo sentada 
Entre as pompas da grandeza ; 
Ora brincando sozinha 
No verdor da natureza. 

Aqui lhe vejo as pegadas, 
Além lhe roço na^^ampa : 
Por toda a parle a procuro, 
Por toda a parte me escapa. 

Vem pois sentar~te ao meu lado ; 
Inspirar os versos meus, 
Singela, pura innocencia, 
Cândida filha dos céus. 

Vem sobre o meu coração 
Derramar suave ardor ; 
Vem animar minha vida 
Com a magia do amor. 

Vem adoçar com teus mimos 
O amargo fel da existência, 
£ o cálice da ternura 
Co bálsamo dá innocencia. 

Negra cadeia de dores 
£^ a torrente da vida. 
Entre as procellas do crime 
Taboa das ondas batida. 
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Guia-me nesta borrasca ; 
Mnnoso facho de amor ; 
Çoraçapy e alma te entrega 
O mancebo trovador. 

£ tu cinge-me o akúde 
Com o tea magico véu» 
. Singela, pura ínnocencia, 
Cândida filha do céu. 

José Freire de Serfa Pimejttbí. 



A LUA. 



Linda prineeza da noite, ^ 
Pavonê«-te orgulhosa 
N'essa abobada formosa 
De saphirà rutilante ! 
Nem froixa nuvem se affoite 
A turvar-te no semblante 
A pallidez magestosa. 

Xn torna os raios serenos 
Pelas brenhas da espessara; 
Pejas vagas, que murmura 
Desdobra o manto nevado; 
£ nos arroios amenos^ 
Que a selva sulcam do prado^ 
Mira a fronte nobre e pura. 

Guarda o teu fogo solemne. 
Casta alampada dos céus. 
Por. entre os ethereos véas 
Baloiça-te, alvo thuribijdO) 
Verte um perfume perenne, 
Qqe recenda no vestibulo 
J)io viyo alcaçar de Deus l 
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Qaando eu era pequenino. 
Que branda paz disfructava. 
Quantas vezes não pasmava ; 
Se, ó lua, te contemplava 
Esse rosto cristalino!.. 

Aquellas sombras que eu via 
Eram teus montes sem fim... 
Eras berço de marfim , 
Em que um lindo cherubim 
Nas claras noites, dormia ! 

Veio, depois, esse engano 
Tam cego e tam namorado... 
Quantas vezes, suffocado. 
Em teu pallor desmaiado 
Não li meu fado tiranno !.. 

Da minba saudade crua 
Comtigo me fui queixar ; 
I Quando me punha -a attentar... 
Cuidei ver o triste olhar, 
A íace (Telia,,, na tua. 

Agora... as penas me acalma 
O teu languido clarão^ 
Nas horas da solidão 
Embalas-me o coração^ 
A dor me acalentas d^alma. 

Agora... vertes-me a luz 
No peito, com tal mysterío... 
Como em negro cemitério, 
Como em calvo eremitério 
Quando pratêas a cruz. 

António Pkreira da Cctnha. 
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CORPOS GHRI8T. 

Humilde cântico de festa. 

Que esplendores de gloria ! que ventura 
O Eterno Sér a humanidade oflTrece ! 
CoDsagrando>se a nós um Deus piedoso 
Do Empyrco a terra desce í 

De uma só cor a esfera luminosa! 
Mais puro o sol com seu real diadema I 
Salve ! Mundo feliz ! Throno do Eterno ! 
Hoje és do céu emblema ! 

Do seu auctor á vinda, como grata 
De flores mil se enfeita a primavera í 
Calam-se os ventos ! a mais leve sombra 
Não mancha a asul esphéra ! 

£ só da artilheria o som tremendo. 
Reboa pelo ao ar salvas festivas : 
Nuvens de fumo, que ligeiras rolam, 
Assomam fugitivas! 

Quaes os anjos do céu, na terra os vates 
Ao Senhor formam coro tão festivo, 
Que se a inveja outra vez nos céus entrasse 
Este fora o motivo ! 

Mas que som !.... as alturas nos respondem 
Nossos hymnos fiéis acompanhando!.... 
Queres também as aves imitar«nos 
A' porfia trinando !.... 

Monstro infernal que imperas nos abysmos ! 
Preso ao throno onde bramas furioso. 
Tu, misero ! tu só gozar nâb podes 
Este quadro assombroso ! 
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Tu mísero ! tu só a longos tragos 
Da pestilenta inveja o fél bebendo. 
Recordas a ventara dos humanos 
Em remorsos ardendo ! 

Às cadeias remordes que te esmagam, 
E ao férreo sceptro em brasa os pulsos Kgam> 
Mas inúteis esforços ! Sâo eternas ! 
£ a quedar-te hoje obrígam ! 

Nem penses, quando livre surgir possas, 
Sér qual foste o flagelo dos viventes ! 
O teu cofre de astúcia jaz exhausto ! 
Todas foram patentes ! 

Onde te condnsir teu negro intento 
Sempre estorvo has-de achar j e não díverse ! 
Verás da cruz os braços estendidos 
Abarcar o universo! 

Da terra expulso, buscarás forçado 
Um abrigo no báratro profundo, 
Onde as revoluções hão-de opprirair-te 
Que accendeste no mundo ! 

Hão-de soltar- te os que illudir podeste, 
E arrastar-te aos tormentos seus eternos ^ 
No emtanto exultaremos sobranceiros 
As traições dos infernos. 

Por tantos dias de amargura, e pranto 
Brilhe um dia que toda a luz encerra ! 
Louvores ao Senhor nos concede 
Paz e gloria na terra I 

D. Antónia Geutruoss PusigA. 
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ARDINU. 

ROMANCE HISTÓRICO.* 

1037. 

Tu so, tu puro amor, com força crua 
Que os corações humanos tanto obriga. 
Deste causa á molesta morte sua 
Como se fora pérfida inimiga. 

Camões, lus. 



« Nobre filho das Hespanhas, 
ti Estremado capitão, 
« Onde estás, porque nâo volves, 
« Senhor do meu coração ? 
« Olvidaste acaso a virgem 
«c Pnr ser Moira e lu chrístâo ? 

* Os seguintes versos não são mais do que a sin- 
gela commemoração d'uns romanescos amores, de 
tempos assas remotos, concisamente narrados por 
chronístas nossos e extranhos. Evocando-os do tu- 
mulo do passado, onde jaziam envoltos na mortalha 
do esquecimento, não faço mais que pagar um tribu- 
to sempre devido a toda a paixão nobre e infeliz. O 
leitor poderá ver que fui, em quanto ao essencial, es- 
crupulosamente fiel, consultando, entre outros, Fr. 
Bernardo de Brito na sua Chronica de Cister. 

(JVota do Jacêor.) 

21 
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« Mal te^i, D. Cavalleiro, 
« Perdi de todo a isenção, 
< Fiz-me escrava de teus olhos 
«"i £ bemdísse a escravidão I 
'( Ai triste l não me lembrava 
« Ser eu Moira c tu cbristão í 

« Onde estás? porque não volves ? 
« Que te detém, D. Thedão ? 
« Se és d^outrem, porque vieste 
« Forjar-roe eterno grilhão ? 
« Porque juraste adora r-me 
« Se era Moira e tu christão ? 

Assim cantava uma virgem 
Que logo apoz se calou; 
Sobre as mãos pendeu-lhe a fronte^ 
Um ai nos lábios cortou ; 
Erguendo os olhos p'ra os aálros 
Doces lagrimas chorou. 

No jardim onde vagava 
Erma sombra então se viu ; 
Assustada ao régio alcaçar 
Os seus passos dirigiu ; 
Mas a sombra que ella vira 
Também correndo a seguiu. 

Mauro servo, que era a sombra, 
Vendo-a fagir lhe fallou, 
Voltando o rosto animada 
Então a Moira parou : 
« As ordens cumpro, Senhora, 
« De quem aqui me mandou. 
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Assim diz, e ajoelhando 
Fechado escripto lhe deu ; 
Ao clarão d^argentea lua 
A -virgem tremendo o leu : 
« Das-me, servo, os teus vestidos 
« Que eu te dou o trajo meu ? 



Com taes palavras o servo 
Fica attonito e calado 
Renova a Moira seus rogos 
De pranto o rosto banhado ; 
Venceu ella, cede o Moiro 
Que está de tudo espantado. 

Trocadas as vestes d^ambos 
Ella ao Moiro agradeceu 
Que por premio do serviço 
Formoso annel recebeu ; 
Nesse trajo, a taes deshoras. 
Onde irás, pomba do céu ? 



II. 



Oh ! quem era a temerária 
Virgem de tanta ousadia ? 
De sangue illustre era a Moira ? 
Formosa acaso seria ? 

Princeza, e linda, mais linda 
Deus não podia criar ; 
Ardinia era teu nome. 
Cândida filha d'Agar. 
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D'AliÍ3oaceii lá nos paços. 
Rei de Lamego, tea pae, 
VíTÍas, triste, chorando 
Pranto qae d^alma te sae ! 

Negros olhos, tranças d^oiro. 
Breves lábios, níveas mãos.. 
Eras, Ardinia, o feitiço 
D'infieis e de christãos. 

Formosa entre as mais formosas^ 
Alva estreita em céu d'estio, 
Só não foi de ti captivo 
Quem, Moira, nunca te vio. 

Eras a Ouri do Propheta, 
Eras o anjo christão 
A cujos pés os monarchas 
Punham sceptro e coração. 

Quantas vezes co'uma vistu 
Passando fria armadura 
D'alma de gelo arrancavas 
Ais pungentes de ternura I 

Thedão, que o diga, n'essa era 
Esforçador lidador, 
Nobre filho das Hespanhas 
D^oitenU villas senhor. 

Que o diga... quando te viu. 
Linda Moira, a vez primeira, 
Aquella alma em vez de livra 
Não lhe ficou prisioneira? 
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Também, virge', então senliste 
Captivo teu coração. 
Tu de reis, elle vassallo, 
Moira tu, elle christâo ! 



IIL 



Dés que \ira o cavalleiro 
De prauto a Moira vivia, 
Chaga occulta que a devora 
Lhe rouba agora a alegria. 

Engeita festas e dansas. 
Foge dos paços rei*Í8, 

~ T ft t t S ka f o lg ft ee ^o » cjucia Vas , 

SÓ quer lagrimas e ais. 

Em vão tenta do que sente 
Saber a occulta razão ; 
Entre soluços debalde 
Interroga o coração. 

Innocente ! desse livro. 
Que temos dentro de nós 
Inda não sabe? nãp pode 
Soletrar uma so voz. 

Quantas vezes não dizia 
Divagando no retiro : 
« Solitária porque gemo? 
« Ai ! triste porqne suspiro? 
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« Coração que tanto penasi- 
c Dize que mal é o teu, 
« Porque choro e sou tão outras 
« Do qu» outrotempo fui eu. 

Mas sabe o mar porque ruge?' 
A briza porque murmura? 
Sabe a rola porque geme ? 
O raio porque fulgura ? 

Assim, Moira, a causa estranha- 
Então podias saber ; 
Soubeste-a emfim, porém quando^ 
D. Thedão tornaste a ver. 

Sumiu- se então esse vácuo 
Que dentro d^alma sentias ; 

De noyo então conkec^et» 

Risos, jogos, alegrias. 

Porém parte o cavalleiío, 
Recommeça o teu viver. 
De novo agora intristeces, 
Fugiu com elle o prazer. 

Ja cuidoso o pae se espanta^ 
Vendo Ardinia definhar; 
Mil vezes ja lhe pergunta 
Porque tanto a vé chorar. 

Mas a filha cautelosa 
Beijando-o lhe respondia 
Que esse mal de que penava. 
Era só melancholia. 
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IV. 



Terras d'Afríca em guerra com Moiros 
Percorria o cbristâo cavalleiro. 
Mil batalhas audaz pelejava 
Sendo em todas invicto guerreiro. 

Sempre o vereis na frente de todos 
Onde visse o Agareno assomar, 
Onde o p Vigo maior se amostrasse 
Lá corria o valente sem>par. 

Tua adaga, Thedâo, tua lança 
£ qual raio nas mãos do Senhor; 
_Onde pas sas, ch ristãp dejuidada^ 
Vê-se um trilho de morte e d'horror. 

Porém nessas batalhas que vences, 
Inda a Moira te lembra, christao 
Ou na vida feroz que tu vives 
Ja p ra sangue tens só coração? 

Ai do triste ! ou dormindo ou velando 
Inda a Moira não poude esquecer ; 
Se peleja triumpha por ella, 
È por ella que sabe vencer. 

Porem morde-Ihe o peito um cuidado 
Duro espinho de dura impressão ; 
« Quem soubera, consigo dizia, 
« Se inda á Moira lhe lembra o christao ? 
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Ja não pôde coDter por mais tempo 
Incerteza que o mata de dor; 
Mauro servo, a que a \ida salvara, 
Manda á Moira o fiel campeador 

Nesse escrlpto que á virgem remelle 
O que diz o valente christão? 
Diz palavras que o peito lhe dicta^ 
E co'o peito oflferece-lhe a mão. 

« Moira linda, senhora d'est^alnta, 
« Gentil fada, composto do ceu, 
» Sc inda qneres, Ardinia, ser minha, 
« Também, Moira, desejo ser teu. 

«I Mas, Ardinia, não ès baptisada 
« Segue Christo, se ind.i amas Thedão, 
«( E na terra viveremos mridoa, 
« Juntos lá na celeste mansão. 



Lera a Moira derramando 
Doce pranto de prazer 
As palavras do guerreiro 
Que ella quizera alli ver. 

Era noite, em veu de nuvens 
Triste a lua se escondia, 
Co^o trajo estranho a donzella 
A cidade percorria. 
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Sosinba, cheia de susto, 
Mal podia camiihar, 
Co'as as ruas, que mais andara. 
Não sabia ora atioar. 

Aos brados das atalaias 
A viríeis quasi cair, 
Receiando que o disfarce 
A voz lhe fosse trair» 

Mas alfim vencendo p'rigos 
Com perseverança e valor 
Da cidade as férreas portas 
Contente poude transpor. 

Linda Moira, incauta virgem. 
Tanta audácia quem te deu ? 
Tão sosinha, a taes deshoras, 
Onde irás, pomba do ceu ? 



VI. 



« Moiro gentil, que procuras 
« No asylo d'um christão? 
« — Bom padre, venho pedir-le 
« O baptismo, a salvação. 

Taes palavras se trécaram 
Não mui longe de Lamego 
Alta noite, quando em tudo 
Reinava brando socego. 
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Era Ardinia quem falláva, 
Ella qne fora sosinha 
Aos pès do velho Gelasio, 
Monge da serra \isinha. 

« Bom padre, abre-me os braços, 
ft Ardinia sou, moira não ; 
« Paes e crença, paço, escrayas, 
« Deixo tudo por Thedão. 

D. Gelasio extasiado 
Taes palavras mal ouviu 
Ás plantas da Maura virgem 
Prostrado quasi caiu. 

« Ardinia ! chorando exclama, 
« Bom aviso o ceu te deu, 
« Sê christã, que dentro em pouco 
^ D. Thedão ha-^le ser teu. 



vn. 



Um só dia apoz que a virgem 
Do christão fora á morada 
Petas mãos do santo mon^ 
Era Ardinia baptisada. 

D. Gelasio com promessas 
Lhe redobra a confiança, 
Um a um contando os dias 
A triste vive d'esp'rança. 
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Jà mandara ao cavalleiro 
Leltras suas o erinítão ; 
Mas, coitada! inda nâo volve 
Das guerras o capitão. 

Entretanto o pae da Moira 
Debalde a filha procura 
Descobril-a, iuda que fora 
Lá no inferno, irado jura. 

Palácios, honras, thesoiros 
Prometle a quem lh'a trouxer, 
jMíI penas, tormentos, mortes 
Commina a quem lh'a esconder. 

Mas em vão iras vomita, 
A filha procura em vão, 
Embalde a pede á cidade. 
Pede-a embalde á solidão. 



VIII. 



« Como serena e formosa 
A lua nos céus vagueia, 
Os astros como se miram 
No puro azul desta veia ! 
Mas, ai triste! que m'importa 
Se ledo o mundo se arreia? 

« Se á brisa conto os suspiros. 
Se as estrellas conto ao ceu. 
Erro a conta, ou se a alcanço 
Logo a memoria a perdeu ; 
Coração e pensamento, 
D. Thedâo, é tndo teu ! 
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« Mas porque indaoio yoi veste, 
n Estremado capitão ? 
« A Moira ja te não lenbra? 
n Não tens d^ella compaixão ? 
« Ai, Moira, Moira, que disse? 
« Oatr'ora o fui, hoje não ! 

Era Ardinia quem chorosa 
Cantando carpia assim 
Assentada em verde tronco 
D'ermo, silvestre jardim. 
Dedilhando as áureas cordas 
De uma lira de marfim. 

Meiga pomba, mal sabias 
Que estava perto o açor ! 
^lal sabias, lindo cisne 
De tanta graça e alvor. 
Que era o canto derradeiro 
Aquelle canto de dor ! 

£ mal que o canto acabara 
Olhando a virgem pVa o ceu 
Viu que a lua s' escondia 
Em negro, funéreo veu : 
O ar toldou-se e bem perto 
Ave agofreira gemeu. 

Negro vulto qne a escutara 
Em quanto Ardinia cantou, 
Como sinistro phantasma 
Ante a prínceza assomou: 
« — D. Tbedâo — » Ardinia brada ; 
« — Filha ingrata! — » elle bradou. 
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Três vezes então nas trevas 
Fulgura agudo punhal; 
Por entre roucos gemidos 
Um nome se ouve a final ; 
De manhan mais um cadáver 
Engole a tumba faial. 

Por traição, ou por acaso 
A filha emfím descubrira 
O Moiro cego que em sangue 
Ceva a raiva, apaga a ira ; 
Thedão íbi o nome extremo 
<2ue entre gemidos se ouvira. 

IX. 

Breve chega ao cavalleiro 
.Á nova do caso atroz; 
Vingança jura por Christo, 
Vingança eterna, feroz. 

E desd^então á memoria 
De seu triste, único amor. 
Centos e centos de Moiros 
Immolava o lidador. 

Era o archanjo da morte 
Raio de Deus justiceiro, 
Entre as hostes sarracenas 
D. Thedão, o espadeiro. 

Mas em breve á linda Moira 
O chrístão se reunia ; 
Passando um rio a cavallo 
Na torrente se sumiu. 

22 
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Orgulhoso dessa glória 
O rio que o affogou 
O nome do cavalleiro 
Largos annos conservou. 

I/isboa, Seltembro aa, 1841. 

AUGUSTO JOSÉ GONÇALVES LIMA. 



^IPDlBIDD^^li. 



O mar vai manso — sobre a longa praia 
Mal se ouve a branca onda burbulhando 
Por entre as pedras como adormecida — 
Vai brando o vento pelo espaço andando. 

Vai-se o sol escondendo á flor das aguas — 
Some-sc todo — vem a noite escura, 
Piam as aves pelos ares pairando, 
De leve a brisa sobre o mar murmura. 

Ligeira barca mansamente ao longe 
Voga singrando pelo pego undoso ; 
Some-se um astro — d'entre as nuvens outro 
Nasce p'ra o triste mundo mais formoso. 

Bem como o dia todo o sentimento 
Morre nesta alma, como a noite, triste; 
Tào triste é ella — pobre da minha alma ! — 
Que ama saudade só comigo existe. 
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£' a saudade — vida de ínfelices — 
Sentir suave n^hora de tristeza — 
Que sente esta alma ; pois que ao pur do sol 
Também a sente toda a natureza* 

Por entre os ramos da silvestre faia 
A fiiomellanão modula amores; 
IVfurcham nos campos ao orvalhar da noite 
As tenras hasteas de mimosas úores. 

Já fumega o casal na inculta terra, 
P'ra lã tange a manada o lavrador ; 
Sente-se ao longe o som do dar dos remos 
Lançando a rede n^agua o pescador. 

.Tá não canta no lago a branca alcione ; 
Só n^alta grimpa do mosteiro santo 
Soltam á luz da alampada sagrada 
Aves nocturnas solitário canto. 

.Tá sôa o bronze no alto campanário 
Chamando á oração : é nesta hora 
Que leva o pensamento ao verbo santo 
Era pia reza a alma peccadora. 

Santa Religião, tu te apr-esentas 
Sempre sublime em toda a natureza : 
F/s bálsamo na vida — és Unitivo 
Das agonias na hora da tristeza. 

D^aqui a pouco já por sobre a face 
Da terra ingrata tudo em paz irà; 
Nos longos braços d'uma noite amena 
Tudo em silencio já descançará. 
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Solidão — como és beliaao por do Sol ! 
Noite sercaia, como vai& caiada ! 
A rí;eatea Lua, como vai» brilhando 
Por essa praia mada e aoce^da ! 

Josá jVIahia de Aldteida. Teixeira de QuEmoz. 



CM SUBRISO. 



Quem és, ó bella innoceiíte ? 
Quem te trouxe a este lugar ? 
Queres acaso entre os túmulos 
Teu carinho derramar ? 

Da alampada dos finados 
^'ão te perturba o clarão ? 
O espectro frio das campas 
Não te gela o coração ? 

Acaso foste creada, 
Cândida rosa do amor, 
A' sombra d'allo cypresle 
Das brisas entre o fragor ? 

Tão linda, e fresca, e risonha, 
O vento da sepultura 
!Não te desbota do rosto 
Viço, belleza, frescura? 
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Queres casar com a morte 
O primor da sjmpathia, 
Fs c^os risos da ventura 
Os ais da melancolia? 



Queres sentar-te comigo 
N'um leito d'ossos mirrados? 
Queres ter por travesseiro 
As caveiras dos finados ? 

Queres que ao mimo dos beijos 
Responda o echo da morte ? 
Queres que a harpa do sepulchix) 
Acompanhe o meu transporte? 

ISâo sentes no alto da torre 
O bronze rijo dobrar? 
Não te gela aquelle grito 
Todo o dezejo de amar ? 

Que horror me trava do seio ! 
— • Lá sinto um ai derradeiro... 
— Dá-me o leu braço; — fujamos 
D'este lobrego mosteiro. 

Vamos n'um mundo mais doce, 
Pizando amenos verdores 
Por entre as murtas e as rosas 
Colher fageiros amores. 

Aonde, ébrio de teus beijos. 
Bradar possa o lábio meu : 
« Singela, pura, innocencia 
« Cândida filha do ceu ! » 



258 LIZIA P0ETIC.1,. 

jVIas ta surris-te, e ilão vens ; 
Passeias entre os phantasmas. 
Colhes o musgo das campas, 
E nem sospiras> nem pasmas!... 

Puto surrnr da ranocenera. 
Tu és reflexo dos céus ; 
Quem não tem crimes não treme 
A^viãta dos mausoléus. 



^ão é o aspecto das umas 
Quem mata n^alma o amor,. 
Fl' o pungir do remorso, 
E' o soido da dôr. 

Rosa, ou cypresle no mundo. 
Uma relva, ou um rochedo. 
Que valem aquém no seio 
Ainda não tem um segredo? 

A<|uem da terra não sabe 
Prantos, horror, imprudência,. 
Aquém no lábio conserva 
Puro surrir da innocencia ? 

Looçan pombinha singela 
IVão vive da mesma sorte,. 
Ou entre o viço das flores,. 
Ou entre a era da morte ? 

Sob as fendidas arcadas. 
Por cima dos mausoléus, 
"SsíO vem fazer os seus ninhos, 
As avezinhas dos céus ? 
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Tu és a pomba sagrada, 
A filha do paraízo, 
Qtte vens nas umas funéreas 
Derramar vital surriso. 

Aonde geme o remorso. 
Aonde chora o proscripto, 
Aonde se aninha a saudade, 
Aonde se carpe o delicto, 

Tu surris, porque não rens 
No coração, puro, e saneio 
Nem delicto, nem remorsos. 
Nem saudades, nem pranto. 

£mpresta-me essa innocencia ; 
Feneça a minha agonia ; 
Mate-me as fraguas do peito 
Metade d'essa alegria. 

Da minha vida os affcctos 
Receberas em penhor ; 
Casemos em nossas almas 
A innocencia e o amor. 

Dá-me um surriso outra vez, 
Aperta-me ao seio teu, 
» Singela, pura innocencia 
« Cândida filha do ceu. » 

Jos^ Fkeiee de Serpa Pimentel. 
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€e B'ea£ poiat tá le bookeor de La fentme. 



Era d^au£ora no aonir ] 
Caataiía o ro4»iLkioty IwftBicaf am amas» 
£ brincaTa, co«o dbasy temo in^te 
De formoso jardiu soJbre es^MvakSas: 
IHo louco divagai tofia ana rosa 
Em braço» materna es tuda eofebaflada ; 
Sorria-se o liado mCukte^ ftcaiiaho»-a 
E na voz namorada assim \ht disse: 

— Se queres ser mioba amante 

Jarro d^oiro te hei de dar, 

— Vdle a roseira o tea jarro ; 
Lhe disse a rosa a corar. 

— Heide nas horas da sesta 
O teu seio borriÊtr ; 

— Eu teobo ás sestas a brisa. 
Que vem a calma apagar. 

— Quando á noite cabir neve. 
Da neve te heide guardar ; 

— Basta a folhage onde habito^ 
K o sol r[ue me hade enchugar. 



ou COLLECÇio DE POESIAS MODERNAS. 261 

Oh ! vem ser os meus amores! 

— Oh ! que não tens que teimar ; 
Por caçar as borboletas 

Foras a rosa engcitar. 

Isso nunca ; sou conslanle ; 
Vai minha mãe perguntar; 

— E' melhor não ler amores. 
Que esse amor acreditar. 



Oh ! donzella gentil, és como a rosa 

Que até suspeita, 

Que ale engeita. 
Da innocencia o amor, por desdenhosa. 

Lá murcha, e morre flor desperdiçada ! 

Pois como cila, 

Serás, ó bella, 
Por desperdício teu, abandonada. 

António Xavier Rodrigues Cordeiro. 



O MEU LIVRO INTIMO. 



— Morrer, dizes!... morrer!! — que vale a vida 

— A triste me tornou — quando em martyrios 

Se arrasta vagorosa ? 
Ah ! vem, não tremas, vem... não vês? lá dorme 
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Al li... D 'esse cristal a morte íd volta 

Em gotas de veneno : 
D ambos fuja o temor, os lábios d ambos 
A sorvam d'uma vez ; um beijo eterno 
Se cravem para sempre ; eterno beijo 
No derradeiro alento unidos soltem. 

A noite vai sombria, 
Vai passando serrada... a noite extrema 
Ok ! seja para nós l eia ! esgotemos 
O vaso do veneno ! — Oh ! Júlia, oh ! chara ! 

— E n'isto os braços lhe cingia ao collo 

£ a face ao niveo seio, 

— Assim queres cortar vida tão rica 
D'esp'ranças e d amor ! — d^amor ! que ousaste. 
Amigo, proferir n'esle solemne 

Trance d^angustia? tremes?... que receias?... — 

— Só receio perder-le. — - Ah ! não me perdes, 
Tua sempre serei, — ■ Minha ?! — Sim, lua j 
N'uma só campa dormiremos ambos 

Frio somno de morte. — 



E mais fagueiro, então, mais bonançoso 
O fado nos sorriu : fulgor celeste 
De cândida alegria entre o negrume 
Da nuvem transluziu, que nos pesava. 

Assoberbada e torva 
De lucto e de amargor, sobre as viçosas 
Flores da vida, pai lidas co^o sopro 

Da acerba desventura. 
Folgou em nosso olhar prazer donoso 

Em vez de mornas lagrimas : 
Cingiram-se de novo os braços d'ambos. 

Os braços, que eram fogo, 
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E em nossos lábios sussurrou num beijo 
Entre-cortado voto e juramento 

De brando e puro amor. 

António Pereira da Cunha, 



^!ô?K:> 



m^m^m 



NADA MAIS QUE O MEU AMOR. 



Quem me dera que ella fosse 
Das estrelias 
As mais bellas, 
A primeira 

A mais linda, a mais fagueira. 

Que enlre os anjos ella fosse 
Escolhida 
Conhecida, 
Por formosa 

Pudibunda e vergonhosa. 

Qire' enlre nimphas ella fosse 
Como a rosa 
Magestosa; 
Sem ter d^ella 

Os espinhos que revelia. 
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JMas eslrella qae brilhasse 
Com. Usara, 
Sempre pura 
Sem ter veu 
A ser bella era do ceu. 

Se entre os anjos escolhida 

Por beldade ; 

Castidade 

E pudor ^1 

Matariam meu amor. i 

Se entre nimphas fosse tida 

Por modelo ; 

Só de vêl-o 

A razão 
Perderia o coração. j 

Se entre as rosas avultasse 

Por singella. 

Pobre d^ella 

Sem abrir 
Poderia bem cair. 

Pois não cubice da rosa i 

Terá belieza e fulgor; 
Nem ser nimpba nem estrelfa 
Nero dos anjos ter pudor. 

Pião cubices dons celestes 
Nem gosar maior favor. 
Que na terra nada gosa 
Nada mais que o meu amor. 

Luiz Augusto Xavier de Palmeirim. 



A Tirg^em niartyr S^anta Comba. 

sola'o. 



Toca o arauto a trombeta . 
Brada alerta ! a sentinella 
O Gide mpnta a cavallo 
Rédeas d'oiro, e d'oiro a sella, 
Vae-se d'Hercules á torre: 
« Essa taba, que diz ella ?» 

— O Arauto — ■ 
Arvorae o guião d^oiro, 

<Jue vem a Coimbra o rei Moiro. 

Cavalleiros da Moirama, 
Limpae armas, e broqueis ; 
Sacerdotes, na mesquita 
Ide ajunta» os fieis; 
Haja folguedo tamanbo, 
Como cumpre ao rei dos reis. 

—O Arauto*— 
Arvorae o guião d'oiro, 
Que vem a Coimbra o rei moiro. 

A* furtadella entrementes 
Diz a gente Coimbrã : 
«c Que vem cá fazer el*rei? 
« Aqui não ha castellã, 
« E vocação da cidade 
«c E*^ mais que moira, cbristã....» 

— O Arauto — 
Arvorae o guião d^oiro, 

Que vem a Coimbra o rei moiro. 

23 
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Eil-0 assoma entre mil lanças 
Sobre o monte da Piedade ; 
(t Ai de nós l Christãos exclamam, 
« Ai da nossa liberdade ! • 
« — Allá ! bradam musulmanos, 
« Que nobre fica a cidade !» 

— O Arauto — 
Arvorae o guião d'oiro, 

Que vem a Coimbra o rei moiro. 

Cáe a porta levadiça 
Sobre o fosso d'Aimedina ; 
Télas, jóias, e bandeiras 
Brilham por toda a collina ; 
Para el-rei galopa o Cide 
Do corcel pegado á crina 

— O Arauto-— 
Arvorae o guião d'oiro. 

Que vem a Coimbra o rei moiro* 

II; 

O rei moiro veio ás portas, 
Mas as portas não entrou ; 
— Caminho da selva negra 
Ao Cide alli perguntou ; 
— EUrei— - 

Onde é que está ? 

Quero me ir lá, . 

— O Cide— 

A selva negra senhor ! 
De Voimarães junto ao prado? 
Entrae senhor no castello, 
E vel-a-heis do meu eirado. 
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_El-rei — 
Onde é que está ? 
Quero me ir lá, 

— OCide — 

A selva Qégra senhor ! 
A selva triste, e bravia, 
Ao pôr do sol, como agora^ 
Medonha, horrenda, e sombria! 

— El-rei — 
Onde é que está ? 
Quero me ir lá. 

— OCide — 

Por onde andam brutas feras, 
Andam christaos forasteiros, 
Andam pardos Lobis-homens, 
£ bruxas e feiticeiros ! 

— El-rei — 
Onde é que está? 
Quero me ir lá. 

— OCide — 
Senhor rei por Maiamede.... 

— El-rei — 

Por elle vos matarei 

Onde fica a selva negra ? 
Se a mais a vida dizei ; 

Onde é que está ? 

Quero me ir lá. 

— OCide— 
Iremos todos comvoscò, 

—El-rei — 
Não vae comigo ninguém : 
Dá-me, Cide, o teu carrasco; 



im uMÈt 



Bsiesó aemâffí i^em, 
Qann me ir 14* 
'ddo ficou a Uuuhu ^ 

fi. ull*9B O iiiwiw n CUllBUlillÇ 

Tbmoii, cPanoaB a csnaaBEy» 
E aa oMiiMnin ia dizendo: 

Onte é qmr aatá ? 

QtUBDa ms ír I6u 
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Cowhft Bndft, Saib Ganifaa 
r Godos Eaa 
ú mbrc <la (joBe* 
fiomiasi. 4BS ■ 



Qms fiERS por CSB8 frado^ 
Dir lOB osíai cHBobveddb, 
0Í8i sdfa Begia caca n dhfay 



ik» caolo dos tiofadorcs 
Foges por eatce os- abrolhos. 

M nicos Gdes^ meltos reis 
Já pediram tm mão : 
Mas o tea sangue cfarístão 
riio se ajunta aos infiéis. 

Leras a fonte o rebanlie^ 
Colhes florinhas na relva> 
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«Gozas o fresco da selva x 
Oode ha hi prazer tamanho ? 

Quiz despozar-te el-rei moiro^ 
£ d^el-rei moiro fugiste. 
Ao diadema preferiste 
Da viagindade o thesoiro. 

No l)osque não ha capella ; 
Mas tu ergueste uma cruz» 
£ apenas a aurora luz ^ 

Yaes abraçar-tecom ella. 

Tu és a flor das christas^ 
O primor da castidade, 
Modelo de caridade, 
£smero de Cambras. 

Comba linda, linda Comba^ 
De Godos raça flammante, 
Mais nobre do que uma infante» 
Mais formosa que uma pomba. 

ly. 

(t Tarae aqui senhor rei, 
« Que na selva negra estamos; 
« Os valles de Voimarâes 
.« A' direita já deixamos ; 

c Real senhor, 

« Eu tenho Jiorroc. » 

O carrasco disse assim, 
£ el-rei moiro se apeou, 
£ prendeu do bruto as rédeas 
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A. um. tgftnm» qneahi 
— O carrascD— ' 

Eu 



Co âno aliàagB na nâo^ 
RgitMiWy qiie a ^ia Ike 
CegarOft o rijo 

— OearraacD — 

Real scflbor 

lEa tenho boRor. 

Eil-o di¥^ una 
rfo centro d^craia darôra ; 
Eil-o e^nwui^ qM imda : 
<c ComJba é minin i 

— O carrasco—^ 

Real seniior 

Ea tenho hiurror. 



« Senhor Deus I Caaisro l Jesus ! 

« Ai de mi ! 
« Qae sinto moiros andarem 

« Por ahL 

''- Abraçada at» santo ieoho 

« Morrerei ; 
» Mas esposa do tyranno 

« Nào serei. 

» A toda a parte onde fajo 
Vae buscar-me ; 
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« Resta-me só nos teus braços 
«( Asilar-me. 

cc Livrae-me deste pecado, 
« Meu bom Jesus adorado.» 



Aos pés da cruz de joelhos 
Assim a virgem dizia ; 
Mas já pelas tranças d'ebano 
O rei moiro a sacudia: 

— El-rei — 
Has-de ser minha esposada. 
Ou morres crucificada. 

— ^ Comba — 
Senhor rei ah ! por quem sois. 
Deixa, deixa a minha trança ; 
Sejas tu senhor do mundo, 
Kão vences minha esquivança. 

— El-rei— 
Has de ser minha esposada, 
Ou morres crucificada. 

— Comba— 
Morrerei per meus peccados. 
Mas por Christo morrerei. 

-— El-rei— 
Deixa Christo, e nos meus braços 
Oiro, e thronos te darei ; 

Hasde ser minha esposada, 
Ou morres crucificada. 
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— Gomba — 
Desprezo os thronos dt terra; 
Erguem-se ao céu meva anhelos. 

— £)-rei — 
Ycl-a-has em breve : carrasco i 
Traze cravos, e martellos. 

Has-de ser mloba esposada. 
Ou morres crucificada. 

Passa o carrasco uma corda 
Pela cinta da donzella ; 
£ gainda ao alto da cruz 
A virgem caudida, e bella. 

— El-rei — 
Has-de ser miuba esposada. 
Ou morres crucificada. 

Ata ao lenbo as curtas plantas, 
Um. cravo lhe aponta á mão ; 
Erguido. «stá o martello; 
E brada El-rei qual trovão : 

Has-de ser minha esposada» 
Ou morres crucificada. 

Os olhos lindos de Comba 
Immoveis atam o céu ; 
E um casto não decisivo 
Desprende do lábio seu. 

— El-rei — 

Has de ser minha esposada^ 
Ou morres crucificada. 

Solta o martello tremendo 
SLo cravo rijia pancada ; 
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E os membros se desconjontam 
Da casta mâo delicada. 

•— El-rd — 
Has>de ser minha esposada, 
Ou morres crucificada* 

Os oegros olfaos da -virgem 
Nâo^se desprendem do céu ; 
£ mais firme o labio grita : 
« Não» — e o moiro estremeceu^ 

— El-rei — 
Has-de ser minha esposada. 
Ou morre» crucificada. 

Um cravo as plantas lhe esmaga ^. 
Prende-Ihe um cravo a outra mão; 
Sempre nos lábios virgíneos 
Mais firme se escuta « não » 

— El-rei — 
Has-de ser minha esposada,. 
Ou morres crucificada. 

VI. 

Plácido somno de morte 
Cerra os olhos da donzella;, 
Foje o carmim pudibundo 
Da face cândida, e bella ; 
O moiro solta um arranco, 
£ fica estatua ao pé d*ella. 

Abriu-se a terra espantada^ 
E o fero moiro tragou ; 
— Abriu-se o céu, e das nuvens 
Um coro d'anjos baixou ; 
E a virgem santa nos braços 
A virgem martyr levou. 

Josi Freire se Serpa Pixsntsu 
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Que fiuses adormecida, 

Descuidad»^ 

Rn&dada» 
Minha lyra tãa cfusgáàBt ? 
EnfiDft com. mpiL arder, 

dom rhBffBiray 

G)m. tenuHOy 
Um m«%» eaaio» de shbat.. 

Se aa covda» c» te arranquei, 

Deiovaiesto^ 
Il^eaae inâianiCe defirci. 
Nâo faiaa f em ter coom^o, 

Qatm deiínbr 

minha Ijra, 
riio mereee acro castigo. 

Modola scifiis de alegria, 

Q'oiiia estrella 

]^ívia bella. 
Me poísoa na phanlasia. 
Enlouqueci de prazer, 

£' tão pura! 

Com ternura 
Desejo amai-a ou morrer. 

Quem ao vel-as não beijara 
Mãos de neve, 
Bocca breve. 

Seu todo não adorara ? 
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Quem olhando não admira 

Seus cabelios. 

Negros belios, 
£ quem amor não sentira? 

£sse anjo que o mundo encerra, 

£' deidade, 

Divindade, 
Do Olympo e não da terra ; 
Baixou á nossa manção, 

Tão formosa 

Gomo a rosa, 
P'ra matar-me de paixão* 

Mas não ouso confessar 

Meu amor 

Com ardor; 
Só na lyra heide cantar 
Minha paixão desgraçada, 

E morrer 

Sem poder 
Beijar a minha adorada. 

Rio 6 de Julho de 1848. 
íhCiiXTo Augusto de SAKT'AKirA VAscoKCEtL6s* 
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Qae d'aitre momit cdestM 
Bahar á letn se Tia : 



^csse iMtaBfte o í 
CovmBpbTa Enrindai bdb» 
Eporacaoo acotoa. 
€aur sobre os bbies d^elh ; 

Disse então Jore snrriode : 
ft Qaem libar um beijo seu 
«Ten no mnndo as delicias 
« Qne as numes gozam no céu.» 

ÀHTono Cteo. 
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A AMIZADE. 



Kesoe o meu canto nas ribas frágozas, 
Levado nas brizas á beira do mar : 
As ondas terríveis, mas sempre formosas. 
Deslizem na areis surríndo ao trovar : 

Nas selvas sombrias ({\ie babita a saudade. 
Os *echos accordem da meiga soidâo, 
E em volta aos penedos dizendo •— amizade 
Os echos reflictam ao meu coração. 

£strellas fugaces que passem brílbando. 
Fervendo, travessas, nos plainos do céu. 
São como mil virgens a quem revelando. 
Meu cândido canto vou paro «sem véu. 

Tranquillo assentado nos picos atpestres 
De rocha escalvada, que aos bomens põe medos, 
A' sombra carregada dos tristes cyprestes. 
Dos ventos do mar aqui jamais quedos : 

Na lyra pegando, que ba muito ca1ad«i 
As trovas d^est'alma nâo quer repetir. 
Em dia rísonbo e em ncHte cerrada 
Irei minbas trovas nos céus esculpir. 

As aves alegres discantam amores. 
Pendidas nos ramos lá onde não ha 
Mão de homem astuto que em cegos furores 
Roubal-as aos filbos fraudoso se vá : 

24 
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Assim minhas trovas bem longe do mundo 
Soltal-as ás fraguas aos astros irei : 
Que amigos ha poucos na terra onde fundo 
A crença que tenho que um d'eUes achei. 

Vem pois minha lyra festiva e risonha 
£ manda os meus cantos aos serros d'a1ém; 
São trovas de amigo que a mente me sonha, 
Qu^importa que d^ellas não goste ninguém? 

Não gostam alguns dos homens da terra. 
Sem crença, sem tino, sem honra, e sem fé : 
O canto singelo que as crenças encerra, 
PVa eiies de certo formoso não é. 

Quem visse na aurora que fulge e desperta. 
Lembranças da vida, saudades de amor. 
Por entre o mesquinho da frágil offerta. 
Veria das trovas immenso fulgor* 

Quem visse nas cordas da lyra doirada 
Passar resoando saudade infantil ; 
Creria por certo não ser apagada. 
Tamanha saudade com trova tão vil. 

O grande Alexandre que os mundos conquista 
Nos campos da lide não pôde esquecer, 
Que á terra natal, tão querida e bem quista, 
D'amigo as lembranças o tem de prender : 

Nem sangue nem mortes poderam no peito, 
Do grão Macedónio dispor alma ingrata ; 
Creado nas guerras, ás guerras affeito. 
Deixou da amizade memoria bem grata. 

E eu que até hoje so tenho na 13'ra 
Achado e composto mil trovas de paz, 
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Que seja sincero oh ! nlo admira ! 
O nome de amigo na vida me apraz. 

Meus hymnos sandosos irão susurrando 
Por montes e, serras até fenecer. 
Os carmes que as auras me vSo ensinando, 
Gommigo no peito só hão de morrer. 

D'ahril nas montanhas, tão frescas e bellas. 
Seguindo em seu curso o curso do sol ; 
Irão minhas trovas tão meigas como elías 
No canto imitar gentil rouxinol. 

Em tardes de julho nas ceifas ardentes, 
Em praia deserta, oo quente areal ; 
Serão os meus versos fieis confidentes 
Do peito fiel d'amigo leal. 

Em noites d'agosto tão quedas e puras 
Irei eu sosinho sentar-me ao luar: 
Não venham do mundo ideias impuras 
Turvar- me o socégo e o doce trovar. 

Então n^esta vida e da outra fâo perto 
Com Deus e c'o amigo com ambos serei : 
Palavras mentidas n'este amplo deserto 
Dos homens fallaces eu não ouvirei. 

Só por entre as selvas que habita a saudade, 
Os echos saudando da meiga soidão. 
Em volta ao penedo, dizendo — amizade^ 
Voltar hão de os echos ao meu coração ! 

Sancta-Isabel lo de julho de x845. 

Luiz Augusto Xavier Palmeibim. 
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Correi sabre esUa âòrcs dff^shtitaAí^^^ 

Ti?igrii»« tri&te» minhaa» orraUBÚ-As 

Qae a aridi^da scpoLcluo as ton qnomaub 

Rosa d^ámor, rosa porpnrea e bcilat 

Qoe entre os goivos te eafioUna cEa eampa? 



Era noite de novembra 
Escora e tempennasa. 
Já com fbria âiliiiava 
A procella impetnoa, 
£ ribombava o trovio» 
Cabia dmva copiíisu 

No céa negro e Inctaoso* 
rCenbama estrelhi brilhava ; 
Nem sea esplendor a loa 

A' terra isolada dava ; 
Somente magoadbspios 
O noitibó exalava. 

No centro d^ama floresta. 
De umbrosos cedros cercado». 
Se via antigo Mosteiro 
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Toscameote levantado; 
Sempre abi pranto corria 
A' penitencia votado. 

Neste asylo solitário 
' Tado em silentío jazia, 

Socego mysterioso 

Onde nada o interrompia^ 

£ só ante .a Sancta Virgem 
' fúnebre lâmpada ardia. 

Do Mosteiro no relógio 
'Vinba um'hora de soar ; 
Eis se ouvem ligeiros passos' 
'Lá pelo claustro jeccoar, 
JEm seus ferrugentos gonzos 
Viu-se uma porta girar. 

• Então na sagrada Igreja 
Uma joven bella entrou. 
Perante" o altar da Virgem 
Com fervor seajoelbou; 
l^as frias loisas sen pranto 
Entre magoas s'escoou. 

Das filhas de Deus o véu 
Sua triste fonte ornava, 
Seu coração fortemente 
.Contra o peito palpitava, 
£ pòr entre ais dolorosos 
Sentidas vozes soltava. 

— Sancta Virgem, Saneia Virgem, 
Que vedes minha afflicção, 
Tende de mim piedade 
•Perdoac por compaixão ; 
Meu delicto é só amar, 
FJ .ter dado o coração. 
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Saacta VlrgsiL inSerd'^KetD9y 
Implorae p'ra mim h^OKy. 
Ao q^rído Filho- rogae 
Que raetígue a miaiia dor ; 
SaiKta Virgem» Saneta Yiegem^ 
Terminae tanta- vigoc. 

Para este a^lo aagraido 
Foi por mea pae arsastada. 
For não dar a D. Martiat 
Miaha. mão de desposada : 
Tinha pois a óm ÕiTallôro 
Dado toda a fé joradái. 

Â' manhã etem» adens 
Ao mundo eu dero diatr^ 
E DOS claostJOft encerrada 
Ao mea amante esquecer : 
Porém não que eu antes quero 
D amargura aqni m orr e r. 

Quantas guardam estas loisas 
Das doozellas do Senhor, 
Que, bem qual eu, também foram 
Victimas de um triste amor, 
Findando-lbe a morte crua 
De seus males o rigor. 

Também no horror da campa 
Vou ter lúgubre morada; 
Que desse meu qVido amante 
De certo sou deslembrada ; 
Gomo todos infiel 
Já não lembra a triste amada. ^- 

— Oh ! Não ! que tal não é ! — disse 
Quando entrou um Cavalleiro — 
Eis aqui ó minha Elisa 
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Teu amante verdadeiro, 
Que fiel sempre acharás . 
Té a seu ai derradeiro. — 

— Feroão! Ah ! — exclama a virgem — « 
Fernão meu bem adorado ! 
Tu aqui quando julgava 
Qúe me tinhas olvidado ; 
Oh ! quanto feliz me julgo 
Pois fiel 'slás a meu lado, — 

Isto dizendo a noviça 
Sulfúrea luz se mostrou^ 
Que com pálido fulgor 
Toda a igreja alumiou : 
Seguiu-se estrondo terrível ' 
Que no vácuo ribombou.'* 

Então os jovens amantes . 
Ternamente se estreitavam, 
E d'amor ardentes beijos 
Um ao outro se furtavam : 
I'a-lhes fugindo a vida 
Em cada beijo que davam. 

— Oh ! Longe deste Mosteiro 
Vem tema Elisa viver, 
Deixa do Senhor o véu 
Vem p'ra minha esposa ser, 
E longe deste recinto 
Tuas magoas esquecer. 

Vem — dizia o Cavalleiro, 
Apertando-a ao coração , ■?— 
Deixa ó Elisa formosa 
Sitios que tão tristes sao ; 
Fujamos longe dos homens 
P'ra longitíqua solidão. — 



2S4 hout BíonsBOt 

A, jitQBBL chda de sul» 

Que com posoa pnaHHDUBK 
Para a porta eafnkriíou : 
Ma& ^(edanda-Uifi-aaHcIa 
Um ytiita ae a ppresenfníu 

O cpiai com vez de tr(r«ao» 
— O' Cavalleifo ! — lhe brada — 
P'ra oade vae» fo^'^» 
Com. essa dama roubada ? — 
Da Igreja cafaiu na obâo» 
A infeiiz, desmoiadeu 

-—Morrei !«.. qee de vossas vidas 
Hora exficema já soou. — 
£m sua dextra iii£snial 
A^do punbal brilhou... 
Ao CavaBiciro e á Dama 
Ali mesmo assasanoo* 

Tudo momentos depois 
Silencioso existia» 
Socego tão mysterioso 
Onde nada o interrompia y 
E só ante a Soncta Vlrge m 
Fúnebre lâmpada anfía. 

F&.%Ncxâco DA Costa PÍAscnojiro. 



O YEU BAAN GO. 

— &aiico Tétt — cTud iroso 
Qu'escoDdes a formosura. 
Se comigo piedoso 
Da-me d^amor a doçura. 
Castos prazeres do céu 
Dá-me em vel-a — branco véu. 
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— Branco véa — eompadecido 
Dos males que gera amor 
Pelas brizas compeílido 
Põe um termo ao meu ardor: 
Com vér Júlia vejo o céu 
Sê travesso— ^branco véa.— 

— Branco véu -i— ergue-se um pouco 
De Júlia diviso o rosto, 
No pedido fui uni louco . 
Para mim já não faa -gosto; 
Já não tenho fé no céu 
Só adoro um — brascp véu. — 

— Branco véu — meu sanctuario 
Guarda a imagem do meu bem, 
Sede da bellá sacrário 

3\lo a mostres a ninguém ; 

A melhor obra do céu 

Anda occulta em — branco véu: — 

— Branco véu — não mais revelles 
Aos mortaes summa belleza,^ 

£' chimera aos olhos d'eUes 
Descobrir tanta Hndeza ; 
Ciúmes concebe o céu 
D'um terrestre e — branco véu. — 

— Branco véu — quizera eu ser 
De Júlia tocar a face. 

Os seus ais brandos beber 
Em um amoroso- enlace : 
Nada mais pedira ao céu . 
Do que ser de Júlia — * véu — 

Luiz Augusto Xavier de Palmeieimí;. 
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Sandade. 

£ o mar era bravo e do Tenfea o rugido^ 
IVa rocha brania das aguas banhada, 
E eu fiii asseelar-iiie por tempo eaqnfiddo. 
No come do monte, mi penha escalvada. 

As nuvens desciam meifonfaas iradas, 
£ o céu era feio de hito vestido, 
£ as aves do mar fbgiam pasmadas. 
Das nuvens, dos ventos, de tanto roído. 

A escuma nevada das aguas raivosas. 
Aos ares s'elevava co^aa nuvens brincando, 
A' rocha investiam as ondas midosas. 
Debalde^... e fugiam, mpade» bcammido. 

A rola gemia 
A ovetta balava 
j^angia o morcego 
£ o mocho piava 

£ o lobo a nivar 
O toiro a mngir 
As aves grasnando 
Ledes a rugir. 

£ no estrondo» 
Grande estampido. 
Da tempestade, 
£u não cuidava, 
Tinha saudade. 

Tudo é tormento. 
Tudo é castigo. 
Da divindade, 
Se amor ardente 
Gera a saudade. 
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Como se pode 
Gosar tranquillo 
Da ílicidade, 
Quando o amor 
Gera a saudade. , 

ta. os céas se vão aclarando, 
ft a fúria dos ventos bonança. 
Mas fugira p*ra sempre do peito 
O repouso, o prazer e a esperança* 

Eli amei a ingrata, eu amei-a, 
Qual ador' o innocente a Deidade ; 
E ella foi-se deixando em ineu peito 
A mais triste pungente saudade. 

Cada dia que for decorrendo 
De tao dura terrível distancia. 
Beijarei essa flor tao mimosa. 
Triste emblema da minha constância. 

Tu porem meu amor, tu minh'alma, 
Meu enlevo, meu Deus, minha querida, 
No retiro onde estás não olvides 
Quem, bom grado, por ti dera a vida. 

Rio de janeiro i3 de Julho de 1848. 
Jaciwtho Augusto de SANT'ANMAVAscoNC£tLos. 



D. MARTIM. 

I. 

Andâo moiros emboçados 
Na coitada de Lorvão ; 
Põem traidores o sen fito 
Contra as portas 4^ traição : 

AMerta meu cavalleiro. 
Que te fazem prisioneiro f 
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Prisumeiro estou eu já 
Da minha Infante Eluziada ; 
Nem cabe outro captÍTeiro 
Apoz algema tão linda. 

Rendéram-me os olhos d'ella ; 
Nunca vi cousa tão bella. 

n. 

Dom Martim, senhor fronteiro , 
Apercebei— vos em guerra. 
Que os moiros d^aqnestas partes 
Andam já por nossa terra. 

A'Ierta mcni cavalieiro, 
Que te fazem prísioDeiro ! 

Senhora minha Eluzinda, 
Moiros andam por ahi ; 
ftlatem-me elles muito embora. 
Mas matera-rae ao pé de ti. 

Renderam-me os olhos d'dla ; 
Nunca vi cousa tão bella. 

m. 

LÁ nos passaram avante, 
Lá correm aos basteões ; 
Dom Fronteiro acode a G>imbray 
Que a matam estes leões. 

A'lerta meu cavalleiro^ 
Que te fazem prisioneiro I 

Dom Marlim n^ella enlevado 
Nada ouviu, nem attentou ; 
E inda assim bradava quando 
Mouro alfange o trespassou : 

Renderam-mc os olhos d^ella ; 
Nunca vi cousa tão bella. 

Josi Freire de Serfa Pxxenteu 
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A mmUA MAE. 



Nessa alia cidacife 
'Já reina o myslerio ! 
Tão triste ! . . . . Parêec 
Ser lá cemitério ! 



Qae paz! Que soceg»! 
O brando Mondego 
Não oiço a chorar 
Beijando essa relva ! 
Nem dentro da selva 
Uma av>e a cantar t 

A rãa lá está.... onde? 
Callada se esconde 
No verde paul ! 
Estreitas brilhantes 
Semelham diamantes 
N^um manto de azul ! 

Silencio !-Que é noite 
Na terral tfo mar. 
Silencio! Que est*htora 
Foi fe^a para oi^AR ! 

Aqui ÍDOocentés 
Se ouviram ardentes 
Protestos dlgnez !. . , . 
£' tríáte o meu canto» 
Dos olhos o pranto 
Me ferve na tez I . 

2S 
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Aqai 1 
Qae o peito i{iiebnuKai 
Tristesa e pesar I 
Ver presa c^ BHHte, 
Se^r negra sorte 
Qaem só qoiz amar ! 

Silencio !.. Que é noke 
jNa terra e no mar! 
Silencio !.. Que est'liora 
Foi feita para qra& ? 



Senlior Deus, qate o sai esquece». 
Escuta minha oração 
%o d*am filho ardentes preces, 
Sã«> preces ào coração ! 

Do mando toda a maldade 
Toda a fera iniqoidáde 
Dorme agora... Dá ooTÍdo 
Aos cantos do trovador, 
Qoe as rosasy qne tem colhido. 
São os espinhos da dôr. 

Manda, Senhor, ás estrellas 
Qne escondam a soa luz ! 
Brilham tanto l... Por entre ellas 
^ào me é dado ver a crox ! 

Juncto ao lenho sacrosancto 
Se eu visse, por entre o pranto, 
Aquella que te deu vida 
Sem o peccado a manchar !... 
£ aquella por mim perdida... 
Aquella mãe que me deste 
Onde está ?:.. onde a quizeste ? 
Onde está ?... em que logar ? 
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Vejo aberto Q firmamento ! 
Que luzeiro ! ! Faz cegar !... 
Yae lá t«y meu pensaiBeDto». 
E's puro, -«• podes e^itrar ! 
A mulher, que me deu aleaa 
Já do Céu na doce calma» 
Na meiga estancia d'archanjos9 
Ha muito que foi viver ! 
Pensamento, iirmão dos anjo&> 

Diz-lhé tu, QUE A QUERO VÉU* 



Minha mâe, Oh 1 que doçura 
Deves na voz esparzir! 
Oh ! Falia i«.. Essa. ternura, 
Que sonhei, eu quero ouvir ! 

De teus peitos inda infante 
Dura a morte me arrancou 1 
No mundo tão incoqstante 
Teu li lho sem mãe ficou... 
Debalde buscbu abrigo, 
Abrigo não encontrou ! 
Foi enganado !!,.. €emsigo 
Todo o fel a sós tragou !I 

Mas vaes sorrir.... Cousolar-me.. 
Terra e Céu ! — - Não me enganeM 
Minha ventura roubar<«^me 
Não pôde da. morte a lei ! 

Doce amigai eu vou dizer-te 
Tudo quanto padeci ! 
Vou no pranto meigo ler-te 
O que ainda nunca li ! 
Oh ! Se ha prazer no mundo ■" 
O prazer está aqui ! 
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Prazer inuncoso profundo 
Gomo uoda-iiae a«nli 11... 

Xinha mie.... Mas foi on sonfcov 
Foi deliríov... Parte é pó ! 
A ootr» parte deaae anjo 
Tomaa-a Deus.... Fique só-! 

Girve-se pois o joelho. 
Roje » firoute pelo chão ! 
Teu filhe que pôde dar«>te 
A nao ser aaaa oaaçIo ? 

Coifldbra — ^Fonte das Lagrímas iode Abril de 1848: 

Fa:«jKaseo Josb PsamA P^uía. 



Minha lyra, — coitadinha — * 
A minha soda mimosa, 
G>mpanheira de meus ais, 
E desta ausência penosa. 

Kão consintas que lá digam 
Que a minha terra esqueci,. 
Que cativo cá me fico 
Das cousas que por cá vi. 

Vou de flores coroar-te, 
— Uma rosa, — uma saudade, 
D^nm goivo e lyrio» — quam pouccv 
Dura do mundo a vaidade. 
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Vaidoso euy que sonhava 
Ir á terra onde liasci ; 
Que nâo vou, — não por feitiço 
Das cousas que por cá vi. 

Ah! que a loorte, a fera morte 
Vae ceifando flor a flor,.... 
Quem sabe se agora mesmo 
TYâo é morto o meu amor ? 

Lyra, nâo mais lembranças, 
Nâo^quéro ser mais vaidosa. 
Quero de ti, — minha irmiu 
Um cantar mui lacrimoso; 



Morreu a flor a mais linda 
Dos jardins de ^Portugal, 
Aquelle anjo tão mimoso 
Âquella alma angelical^ 
~^Iorreu !... podesse eu roubai -«a 
Ao jazigo sepulchral. 

Que nâo posso.... — a lei áa morte 

£' aello fatal e« horrendo, 

E na desvairada ideia 

Ouida o mísero inda estar vendo 

Pí^um leito.... os tristes parentes 

Um anjo a estar morrendo. 

Cm anjo que não da terra, 
iD'um mundo vil, enganoso, 
Donzella de negra trança, 
D* um rosto, e rosto formoso 
Virgem cândida, fnnocencia 
He santo aurrir piedoso. 
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Qae de noite asÓB comsi^» 

Coites de loa formoa, 

A Tia estar a oootar 

Estrellas do céo, — donosa* 

£a dizia paza mim. 

— Já dos oéns está sandosa. — 

£u que a vi, que tiadazi 
Aquella pma imioeeacia, 
A doce meiancolia 
Tiaha uma suave tendência* 
Já os anjos lá dos oéns 
Tinham com ella pendência 

G>m elia, formosa e pura 
Como o lyríoy como a rosa 
roeste mundo que adornava. 
Uma pedra preciosa. 
Seu fallar qual triste rôlla 
Na selva arrula saudosa. 

£u que a vi... que fui ditoso, 
Sei dizer na minha lyra, 
Na minha sócia querida. 
Sem que amor n^ella deffira 
Cousas taes, que mais parece 
Que a minha mente delira. 

As mãos, a bô,ca, o seu rosto 
Era um todo angelicaU... 
Basta lyra... a flor morreu 
Dos jardins de Portugal, 
Morreu... podesse eu roubáUa 
Ao jazigo sepulchral. 
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Primaveras desoito no rosto 
Contava ella, a innocente Sophia 
Inda assim, formosa como era 

— Jaz além na campa fria. 
• 
Se dos cétts onde agora m^escutas 
E meu canto inspiraste piedosa 
Só exijo que á pátria me mandes 

Esta canção — • temerasa. 

Que teus pães de saudade rallados 
No teu tumulo te mandem gravar 
Caracteres formosos e lindos, 

Estes versos p'ra sempre durar. 



EPITAPHIO 

DE 



•—Lagrimas não peço^~- 
Deus dos céus, quer reverente 
Vosso pranto ao desgraçado, 
Mas não ao anjo innocente 
D^um mundo pecaminado; 
Efémera flor, adornado 
O curto jardim da vida. 
Hei como ella nascido, 
Hei como ella morrido 
£is-me aos anjos reunida.... 

Rio de Janeiro i5 de Julho de 1848. 

Che&obino Henriques Lagoa. 



Íí)*í UHA. ?«EXinA, 



fUflR* 



Entra -winlirafr Li'aiiieDo /reatuu-;. 

Onde oii nusaft cara t]ntutfis> 'Rnv^saasr 

Vei^tem doidas seufr beiíoa .i ^iur. 



Hlra ia anâe íub. vai de < 

Bari*a o Lima com. pvata a lerver. 
Onde^ ao íong^ <!« monUfr mL ea^paiòa 
Fin^ a rocha um. phanffiwrirft à«r. 



Era >á ande era aoite» de i 

Ouaado oihava da lua a clarão» 
Do& denudo» a* um. dóee «iesraaio 
Conversava c-a meu: coração-» 

INe&àe» ãitioâ> em «{ue ea reâiçia 

Para dentro desCaalma, e nina ve«i 
Bem lieehada, bem dease*. a isymoaãa 
Eâcutava das- harpa» do ceu. 

L abancado por deotro da raentj^ 
E âCMÚoiío corai^v a sismar, 
P^ra longe do mundo descreste^ 
Cotao o nauta nu» piaiaoa do mar. 

Kra !á onde em freàca devtíãa» 
Qual sacrário de rain»dca tlòr^ 
>ÍInha cliamma d'amor tâo aceeãa 
Mais accesa pedia um amor. 

K pedia-o na voz lacrimosa 

Vendo a aurora nos céus despontar^ 
E pedia-o na íyra saudosa 
Alta noite, da noite ao Luar. 
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K pedía-a ás rosas mais bellas 
Inda virgens das fúrias do suf. 
Ao docel pespontado de estrellas^ 
A' montanha vestida d'azul. 

E pedia-o c'os braços erguidos, 
Cos joelhos na relva do chãò>. 
£ pedia-o gemendo uns gemidos 
Que na terra gemi sempre em..vãov 

Mas foi lá que n'»m yôo da mente 
Nova terra a meus olhos compuè, 
Porque incógnita mão de repente 
Apagou-me dos olhos a luz. 

Já não via^ era cego... e já via 
Cuma vista que n'alma senti^ 
Noite uns olhos, nos outros o dia,, 
Era cego, era cego... mas vi !,. 

E que mundo ! em que lindos espaços 
A minha alma boiando vagou ! 
Como cysne que a lympha nos braços. 
G)m lascivo oscillar embalou. 

E que mundo ! que céu recamada 
De saphiras e- perlas a mil! 
£ que sol que lá vi reclinado 
Em seu berço de prata e d^anil! 

Que eternal primavera surria 
Com eternas grinaldas na mão ! 
D^aureas aves qué meiga harmonia t. 
Da harmonia que meiga emoção V 

E que rios, que vales, que montes I 
Que cidades de claro marEm L 
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One cnstai derruída nas lOBtes . 
One paiiiiaze& par voiçi» s«b um . 



£ lá dentro, no fuada, na mâa 
De iwwiHiirBoaL aitiàrGSy am. nor. . 
E no mar nm haB^smaim^^ e ba^scui 
Do harqmnka ua 



E ieToa-me oo barco o ronaira^ 

E levon-aie tão iooçe I e paion... 

CunuL vara òe pcata^ (^erteiro^ 

Praia a dentro* o-hatxntBiÊO eiwathniL. 



£ na mar^eoLp, cfofr abaairto < 
Tapetada deesteasbo ms^iz^ 
O 1 1 lai' im ayt—de-Mfc w. 



£a fíqneÍHna c^o» fUiâúa \ 

29aa arcada» do tmpio sem par 

Ooco UB» flo«ft> . Tejo ma remos alçados.. 



Oihos longo» ao aar^ e í 

O barquinho am momento tiqoei... 
Para o tempio depaia foi subindo 
Fm subindo, sidoúidc... e eotret.^ 

Ob ! otitreL.. e qne ti !... por nnl annos* 
Resamidos n'ama hora, víti!.. 
Não doraram mcns gratas enganos^ 
Ooe nâo sei ponpte modo... ets-me aqui '. 

João de Lemos Seixas Casteixo Bea^nco. 
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DEUS. 

Pleni sunt cceIí et teiTa majestatis glariae. 

Tu que reges, Senhor, altD& destinos, 
Que do cahos a tcn'a alevantaste, 
£ deste brilho aos astros matutinos, 
Que com um sopro teu o mar creasle. 
Agregado de dotes perígrinos, 
O homem, como Tu^ também formaste. 

£ bondoso. Senhor, lhe facultaste 

O ser eternamente venturoso. 

Entre mil bens um pomo lhe vedaste ; 

Mas elle, sendo ingrato e cubiçoso, 

Esquecido dos bens que lhe outhorgaste, 

Quebrantou o preceito, desdenhoso. 

Assim tornado iilho do peccadoy 
O homem, por soberba desditoso, 
Foi ás eternas penas condemnado ; 
Mas tu. Senhor, clemente e piedoso, 
Quizeste, em creatura transformado, 
Salvá-lo do inferno tormentoso. 

Em pura e casta virgem. Tu, gerado, 
Vindo d'Eterno Pae, d'£terna luz, ^ 
Por mysterio d'amor tam sublimado, 
Nasceste p'ra morrer, Christo-Jesus ! 
E do Sinai o rito consagrado, 
Finda co'a nova lei, que hasteia a Cruz. 

Para remir-nos liumano ser tomaste : 
Do throno eterno, dessa immensa^ gloria^ 
Da celeste mansão. Senhor, baixaste : 
E teu sangue asselando, por memoria, 
A morte, com que a vida libeita^te 
Aos teus de tal martirio na victoria. 



zoo LlSIiLPSKTICJU 

Em i^loría piem, en teria » reámáess» 
Nto elevados céus entre iai^rcs, 
Be» cUui aejaa, íi maurti l Grajnlesa, 
Oae encheste o eéa e teme de hsraiati 
Olorífiqne o tea nemea namesB^ 
Cante o ceieste coro os teas lovrans. 

AmzsPinTo oe àoiiiani 



Eu nao soa d'«Mea bundos ardentes* 
Oae arrebaiom com hymnos d'amor ; 
Oã- meofr versos são sempre ioDOsenàes, 
Inspinidos por santo forvor. 
Já nao vibrann as cordas- da ivra,. 
Oae intoayaor de arnir a G»ção ; 
A amizade só hcije me inspira, 
A amizade, a mais p«na affieicão. 
Quando vejo o teu pae carinhofo^ 
Qae te encara com meigo prazer ; 
Foigo ea no men. peito saudoso 
D^Invejar-lhe tam doce viver. 
Se dos filhos pungente saudaiie 
A minha akna vem logo acordar, 
Acomp«^ba-a leal amizade, 
Qfie compensa án aBzeneia « penar. 
Se me &}ta a saave tenum. 
D'esaes anjos, qae kinge deixei ; 
Oózo aqm a innocoite candura 
De ootro anjo tão lindo, que ach&. 

Possas tn, minha bdla menina, 
Loogos anooa na nmmto sarrir ! 
Seja a sorte, qne o cén te destina. 
De venturas segnxdo porvir ! 
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A FOLHA 

Fica em pa^, pobre folba abandonada» 

Fica longe do tronco : 
Brincando te arrancoH Zéfiro doce. 

Brincando— > ao ramo bronco. 

Choremos ambos nosso triste fado, 

Choremos tão coitados ; 
Meiguices brandas nos fiferam ambos. 

Meiguices !-> desgraçados. 

A ti o 2iefiro cortou-te a vida, 

A ti — folha formosa, 
Cjaura cortou-me espVanças de ventura, 

Laura — bella e donosa* 

Feliz és tu, ó tam mesquinha folha, 

Feliz — de nunca amares : 
Contar-te vou a minha triste historia, 

Contar-te — meus pezares. 

Passavam dias serenos » 
P'ra minha alma adormecida. 
Julgava que só prazeres 
Tinha d'um mortal a vida. 

Vida triste me aguardava. 
Grande dor de coração, 
Suspiros, sentidos prantos, 
Amor, extrema paixão. 

Paixão só d aknas ardentes, 
A quem Deus diz «Inspirada !.• 
«( Sé no mundo, alma celeste, 
«Mais que o mundo sublimada.» 

26 
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Sablimada, e grannie, e nobns 
E^ eaaa alma do Pbeta^ 
Alma epie sabe aeaàr 
Se a prazer de anor eaeeCa. 

Enceta minha alma aiegre 
Do Céii 09 gpsos meiíbores 
Ooaodo vejo a linda Laura... 
Oh ! Lasra qoe inspira amoves. 

Qnancio a aurora 
Vem iccoBtada 
Na puipuiina 
riovem doirada; 

' Quando nnl graça» 
Voam surrindoy 
E diamantes 
Váo exarando r 

Qaaiido das aves 
Nasharraonrâs 
Soam amores 
E alegrias. 

Quando natara 
Está mak bella, 
E^ ella apenas 
* Imagem delia. 

Vé ó folha abandonada 
Como é bella a minha amada. 

O Sol brilhante 
O Rei da Lua^ 
Com as mil cores 
Que» só) produz 
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A natureza 
Toda abrazada» 
Que de seu brilho 
Fica pasmada : 

O mar immeoso 
Qu'em fogo tornam 
Seus raios bel los 
Qu^o mundo adornam 

São menos dinos 
De acatamento 
Do que de Laura 
O encantamento. 

Vê 6 folha abandonada 
Gomo é bella a minha amada. 

Por entre as nuveus 
O Sol fugindo, 
O universo 
Todo carpindo : 

Os roui^noes 
A descantarem 
Hymnos saudosos 
£ a chorarem : 

Zéfiros meigos, 
Doces, mansinhos 
Suspiros dando 
Entre risiahos : 

São menos puros 
Qu'o seu olhar, 
São menos ternos 
Qu'o seu cantar. 
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Vé ó folha abandonad» 
Como ó bctla a mmba amada^ 

Da mada noite 
Manto encantado 
De rieas per^la»^ 
Tao recamada 

A dos finado» 
IXeusa formosa, 
A lua triste 
£ lacrimosa : 

O merencório,. 
Do modio, pio ^ 
O mnnnnrar 
Brando do rio i 

Sio menos trntes^ 
Qne nm sen olhar, 
Qoe nm sen sasfàr&y 
Qne o sen €ÍM>r8r. 

Té ó folha abandonad» 
Gomo é bdla a minha amadn. 

Mas qne triste foi men iado^ 
Tm* n^alma tao ^nmáe «nor. 
Ser continno ■atormentado,. 
Soffi^er, e morrer áe dor. 
Sem por ella ser olhado. 

Coitado de mim qoe vivo 
Sem pvazer, e sem vmitura^ 
No meu corarâe cativo. 
Entre paMis, e Iristnray. 
Tendo só pensar iuriivo»' 



ou COLL£GÇÃOD£ POESIAS MODURNÀS. 305 

O^ raeus Deus, meu Deus qne duro 
E' meu sentir, meu penar ! 
Buscar n'ella amor mais puro» 
E nem um suspiro achar I 
Ver morrer o meu futuro I 

Mão de ferro nos separa 
Coração, e tilma, e tudo. 
O' amor qu^eu mais amara ! 
O' meu sonhar, meu esHido ! 
Quem do peito te arrancara ! 

Oenio d'immortalidade 
Desterrado n'este mundo 
Chama- te Deus á verdade ; 
Vae com teu pensar profundo 
Entrar pela eternidade. 

O fatal golpe senti 1.. 
Adeus folha abandonada... 
Esta vida, que eu vivi, 
Que eu vivi, tão malfadada, 
Vou deixar... morrer pVa hi, 
Lisboa 18 de Novembro de 1840. 

João de Andrade Corvo. 



Que puedo mas dezir, si mis palabras 

Me dexan ya? 

Sk* DE Miranda — - Eclo<^. 

Quero as cordas vibrar da minha lyra : 
Pedir*lhe vou um cântico singelo 
D'amor e de saudade. 
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>^o Ha cl« ooTíl-o, Bio, gente dcKrida; 
>nKi rofTOfnpídfts tQrbfts, delimites^ 
Appbodos lae promelteiD. 

K o» c»M»CM d^aiiior que nVilma sinK», 
lnt«o<lêl-oft nio podem Grces falsas, 

VoluveiSy levianas. 
K Mtm tam mMaooolíoas as voaes 
E os ^«Ik» da savdade, que impoitimos 

Serio para os diiosos, 

Embora ! Que e«i «fte gaslo os sons da h-ra. 
Mimo querido do nen Deus, co^as {entes 

T\t coração de ferro* 
Mi«lias oa«)çftãsd*ainior, kyanos dVsp^nMas. 
H)MMld(« siNi, «MS pnros, nas aeHÚiBSy 

>leus sonlios só ) 



K «Miftoa ^liào etBTfmào «Me «s «Aiartias, 
A.d«iUv>do paíicòes, ipkios, 

><os snM06 da i 



XicD -comoào «<ffttfndo um va^£> hnrriv£. 
V/H) vno nr> triaor htiseDu doce naufarin 

Qur IW5 máf>tiiif; tnihoraíssr ! 
pHft^f tmnmti» -uiti ^tfvfidorjuirrtsn 
T. tinftidn mjvfmakrt 4ti>itorf>idÍKUi> 

H4íi m> mtfnrioifnemttRidn.! 

\ lios vnM>s «ondão ^mi^ tÀineiUá. 

I>4 ^iTt tormimu>6'«vlv«):,:«»npTt uiumuii 

íí^^ntMv» lA<f»tMdD'4H<Mift. ar- 
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No mundo ella somente ouvil*o pode ! 
£mbora a turba os crimes victorie, 

E a meatíra proclame ! 
Chame embora illusões á doce esperança 
De um peito nobre I E' bem feliz quem pode 

Conservar puras oren^s I 

O véu dos desmganos é funesto: 

Do mundo é vista' horrenda além da quadra 

Desses sonhos da infância ! 
E em mim se vão murchando 
Como no inverno as folhas de um carvalho. 

Que uma após outra eahe ! 

Vejo agora a verdade? Mas que importa? 
Sou infeliz !*,. Oh I lyra os teus acceutos 

Cala; sâo melancólicos ! 
Nâo mais hei de vibrar as cordas tuas; 
Que a minha alma entristeces loucamente: 

Ouvir-te mais nâo qnero ! 

Mas eu te prézo^ amiga, sócia minha; 

fica sempre a meu lado; edá-me os carmes^ 

Que tens sempre saudosos ! 
Alegres sons não podes dar-me ? embora ! 
D'amor não quero ouvir meigos acceotos ! 

Quèro-OB só de saudade ! 

Instrumento imperfeito, aos nossos olhos 
A vida symbolisas, sempre amarga 

No meio d'esperanças; 
Teus sons a cada instante me recordam 
O nada inganador que me fasoina 

A mente desvairada. 

Não quero os sons d'amor} quero tristeza, . 
Para chorar com ella es desvarios 
Da ardente mocidade. 
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Quero accentos sublimes, para as glorias 
Intoar do meu Deus ; resóe ao longe 
O écho dos teus caóticos ! 

Lisboa: — 1845. 
Josb' Osório de (L^sTao Ca^brax bâlbuque&qui 



<l^ SCmor jíRatttnaL 



Of oalure^s gifts thoa may 'st with lilies boas 
And with tbe half blown rose. 

Shjlkspe^bb 



Que doce que é ser mae ! — Que meigo quadro 
£' ver a esposa ao lado do consorte 
Nos braços lindos embalando o filho* 

Seu único desvelo, 
Que largoa de cansado o niveo seio 
£ foi suavemente adormecendo 
No amplexo maternal. — Inda invejoso 

Não encabriu de todo 
O casto véu segredos pudibundos 
Só do esposo sabidos : enlevada 
Nas doçuras de mãe» toda prazeres. 

Só pára o filho attenta. 
Vède-a surrindo ao tenro innocentinho. 
Como se espelha nas mimosas faces, 
E colhe nas feições, uma por uma, 

O transnmpto do esposo. 
Com que graça lh'o diz ! oomosuspin 
Maguada e triste se o consorte amado 
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Toda, toda não Té a similbança 

Que a ponto ella destingue! 
Oh ! se pallida ousou tocál-o a febre. 
Aqui sao os desvelos, os extremos, 
As nao dormidas noites, os cansados, 

Affádigosos dias. 
£il-a que se definha juncto ao berço, . 
Que as lagrypnas rettem, que os ais suffbca 
Se condoído Morphen nos tenros òthos 

Pousou do filho caro. 
Que promessas, que votos tam do peito 
Se um deus compadecido... £ os deuses ouvem 
Mais que rogo nenhum matemaB preces. 

Ja visos 'de melhora 
No semblante infantil vão despontandov 
Oh que alegrias! -^^ recortadas inda 
De enternecidos sustos, que os prazeres 

Aguados emurchecem. 
£' salvo einfim : ja cresce e ao lado: folga ^ ' 
Da carinhosa mãe; ja côas mSosinhas 
Lhe trava da orla ao cândido vestido. 

Ou travéssp Ih^o rasga. 
Os annos correm, graças vao- medrando 
No corpinho gentil, n^aima imbebida 
£m siiaves licções de san virtude 

Co exemplo avigorada.- 
Tal esmero dè Flora e mimo d^ella, 
Cresce alvo liriò em yalíe deleitoso; 
Brando zephiro o ameiga^^a aurora o rega, 

£ as bellas o cubicam. 

João .Baptista de Almeida Garrett. 



.lia 



Bnm s8aft.o}Iia& tSa m^as^ 
Cone. é uegED. atrc 

Bwffff SSBÊB- ^tf»*P T' tSíl 1 

Como. è mog» a SHfiptaae. 



QUBIldil'! 




TAJDES — EIXA !— 



Mais llndot i8o, qae os da tna^ 
Os oUbo» da mioVa amada ! 

São, doce ninho da amor. 

Com a ternufa estampada. 

Ha n'elles mais divindade ; 

Mais gra^y mais exp.essâo ;, 
Mais encanto, mais doçura ; 

Mais falias do Coração. 
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Qa'importa não sejam negros, 

Nem tenham do Céu a cor ? 
Se elles dão em seu volver. 

Alma e vida ao trovador? ! 

Oh ! lindos, lindos são elles ! 

Ternos, meigos, seductores... 
Assim fossem mais beninos 

Esses olhos matadores. 
Rio de Janeiro, a de Agosto de 184S. 

Joaquim Augusto da Cunha Porto. 



O exílio. 



Ha ! banishment ? be mercifnl, say-^death 
For exile has more terror in his look, 
Much more than death. 

Sbaespeare. 

Vem, minha Lilia, vem, querida amiga, 
Sentar-te junto a mim. •— > Vés essas névoas 
Como escondem o azul e os céus que engrossam 
Co^a cerração pesada e melancólica 
D'este paiz de exíKo, d*ésta pátria. 
Dos taciturnos, gélidos Britannos ? 

Oh ! como é triste a terra do desterro i 

Tam só como as areias do deserto. 

Triste como o cahir das folhas pallidas 

No desbotado outomno* --— Solitário 

No meio das cidades, das campinas 

Yae apoz da esperança mal segura 

O que deixou amigos, pães e pátria 

Por fugir o asp'ro açoite da injustiça. 

Oh ! se uma voz ao menos lhe fallára. 

Lhe coasse no ouvido 03 sons tam gratos 

Do pátrio idioma que ninguém (he intende 7... 



312 Uêlk FOBTICA, 

Nio ; que tado \ht é sardo; e aó responde 
O cori^ que bale^ aos ais do triste. 

Infelit ! — Ai de mim ! Eu ja d*essa aite 
Vi hona longas deslizar-se o Thamesis 
Por entre esses palácios, essas torres. 
Coroadas dos despojos do universo. 
Salpicadas do sangue d« reis Ímprobos, 

Ou malfadados 

Torres, palados que memorias guardam 
D'arlesy d'heroicos feitos, de virtudes, 
G de crimes também. — Oh ! quantas vràes 
Solitário vaguei por esses pórticos. 
Por entre essas columuns apiídiadas 

I>e rebali^ e povo £ em meio d^dk 

Eu solitário e só ! — Porque ? P<»rqQe alma. 

Porque o meu «omçSo voava ao loi^e. 

Entre essa multidão nem um amigo ! 

£ se um fora; onde a amante, ofnde os abraços 

Onâe OB carinhos qne pecares s&atam. 

Que amolgMn penas e accalentom ^ores? 

Suave liUa, agora « l«a amigo 

Ja nàe vive no exílio. A minba «pátria.. . 

Oh ! nào ha para mhn tam doce nome.»* 

Que digo ! A minha pátria é nos teus braços. 

DeÍKa-<o&, esses tyramios que^e aprazem 

G)'as lagrimas da oppressa bumanidads, 

Proscrever-«me da terra ; que me arrojem 

Pain os gelos da inhospita Syberia^ 

lÁ onde toda é morta a natureaa. 

Onde o tam puro sol da noase Elysia 

4^ polar cerração nqga os seus mios : 

Ahi d'um teu «urriso allumiado, 

Entre essas solidões davai 4^'a.patria, 

Acharei os amigos, pães e tudo, 

Que tudo me darás tíos teus áffiftgos. 

JoÃo BAFtmuL n& A&imi>4 fiAnam. 

FIM BO VaMD-ffiGinfDO. 
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